
Leclere & Comp., brazileiros. agentes
privilegios nesta Capital, certidão de inew:f
Ihorainentas que introduziram em sua	 r. •

systema Excelsior — já privilegiada pel
vença° — Canas de madeira. para a,gut,

patente n. 3.755, de 20 de dezembro do
1002;

Pela patente n. 4.152, a Jos dei Cioppo.
italiano, industrial, domiciliado na cidade
de S. Pauta, por seus procuradores Juloa
Géraud, Leclerc & Comp., brazileirom.
agentes de privilegias nesta Capital, cor-
tida° de melhoramentos que introduziu eni
sua invenção de — Machina aperfeiçoada de
beneficiar arroz — já privilegiada pela pa-
tente n. 4.152, do 2'ã de setembro de 1001.
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UYENIAltiO

Actos DO PODER EXECUTIVO

Deert:I0 n. 5.537, que abro ao Ministerio
•da Industrio. Viação e Ohras Publicas
-credito suppienteatar cousigilação «Re-
visão da rede, novas canalizações, etc. »

Alinisterio da Justiça e.Negoegps Interiores
-Decretos do 19 do corrente.

IIinisterio da Guerra - Decreto de 21 do
_corrente.

/tqnisterio tia Indu g tria. ',Fiação e Obras
'Publicas-Decreto do 27 de maio proximo
Cindo,

Saem:rim/a Da ESTAU0

klinisterio tia 3115liC3 e NOgOcioll Ibterinres
." -Expediente das Directorias do Interior,

da Justiça, da Contabilidade e Geral da
Sa tido Publica.

311nisterio das Relações Exteriores - Reta-
torio do Consulado Geral dos Estados
Unidos do Brasil em, Buenos Aires,.."-

rlinisterio tia Fazenda-Expediente da Di-
rectoria do Expediente do Thesouro Fe-
deral-Imprensa Nacional-& Recebedoria
do Rio dc Janciro-hispectoria do Se-
guros.

lilinisterio da Indtistria, Viação e Obras
' Publicas - Requerimento despaelisalo
Expediente das Directorias da Industria
o de Obras e Viação.

tdinisterio tia Narinba-Expediente.

MARCAS RECISTRADAS.
ITENDASPUBLIWIS — Rendituantos tia Alfandega,

da Recebedoria do Rio do Janeiro e da
de Minas Geraes.

EDITAUS i AVIOS.

PARTE CommEsust..

ÃCTÜL  po IEB1R ".,EXECIITIVO
DECRETO N. 5.567— DE 20 DE JUNII0 ian 1905

Abre ao Ministerio da Industria, Viação o
Obras Publicas o credito do 600:000$,
supplonentar a consig,nação-Rovis5o da
riido, covas c3nalizaçóes, etc.- 3° divisão
-da verba 11 P , art. 13 da vigente lei de
orçamento

O Presidente da Republica dis Estados
Unitb•s do Brazil, usando da autarização con-
tida no art. 15 da lei ii. 1.316, de 31 de de-
zembro de 1904, decreta:

Artigo unieo. Fica aberto ao Ministáio
da industria, Via.ção e Obras Publicas o cro-
eljto de-i3e0:000$,supplementar i consignaçã.o

da rede, novas canalizações, etc.
divisãoda, verba 11*, art. 13, da vi-

gente lei de orçarnonto, aRrn de ser applicado
despezas da mesma natureza.

Rio de Janeieo, 20 de juriti.) de 1005, 170 da
Republica.

FRANdsco • DE PAULA RODRIGUES ALVES.
14.

lavro SCIICritIn0

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 10 do corrente mez,foram
nomeados para a guarda nacioaal:

ESTADO DA RAMA

'Comarca do Sa,do Amaro

G23 brigada do infrntaria
Cornnel cominandanie, Dr. Rodrigo Anto-

nio F„Icão Brandão. •
184° batalhão de iidantaria

Estado-maior — Major-fiscal, João Raul
do Freitas Barros.

63a brigada de infantaria
Coronel-commandantek o townte coronel

Luiz Antonio Carcaz.
190° batalhão do infantaria

— Tenente-coronel comma,n-
dani,i, Dalttutzar de Araujo Aragão Bulcão;

Majar- fiscal, Gabriel Vianna
Capilão-ajudante„André Cursino dos Reis.

191 0 batalhão de infantaria
Esrado-niaiot,.--, Major-fiscal, Faii,:•to Mar-

qurs da Silva:: 2 •
Citpititu-itjudttiller-Pedro Domingos do

Passo.
1- ewupanhia—"Capitão, Pedro Rodrigues

11a,aleira;
Tenente, Felisberto Pedro Gomes;
Alferes, Emitiu Muniz e LUIZ JGSé Fer-

nandus.

.	 .
%listem da Guerra -

Pr decreto de 21 do corrente,conepdeu-se
ao proTessor do Collegio Militardlemeterio
Josõ d Santos o accreseimo de 10 o/. sobre
os vencimentos fixados para aquelle cargo,
visto haver completado E5 annos de serviço
no magisterio.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Por decretos de 27 de maio proximo fiado,
foram conee:lidos privitogios de invenção,
por 15 atinas, resalvando o Governo os
direitos do terceiro e a sua responsabili-
dade quanto á novidade o utilidade, da
iavenção

Pela.pateate n. 4.323, a Victoes Notlimann,
bra 'Beiro, negociante, ibiniciliado em são
Paulo, por saus prãeurailores Jules Gêrzitid,
Leclere Comp., brazileiros, agentes de
privilegias nesta Capital, para a sua
venção do — Seda fabricada de qualquer
madeira ;

Pela patente n. 3.755 A, a Xavier da
Silveira sk Comp., brazileiros, engenheiros
indiístriae9, estabelecidos na cidade de Sã,o
Paulo, por bOU5p9cuNclord .JUICS GCrattd,

Min isterio da Justiça e Negocios
Interiongs

Expediente de 20 de junho de 1905

DIRECTORIA DO INTERIOR

Fui natnnalizado brazileiro o sttbdito
bano Paseliodl Micelle, residente nesta ci-
dade.

—Foi nomeado o Dr.Fausto deAgniar Car-
dou para exercer o Jogar do lente de Logic&
do Externato do Gymuasio Nacional, du-
rante o impedimento do effeclivo.

—Foi reinettido ao director da Faculdade
de Direito de S. Paulo, para o devidos (LIS,
a portaria de 16 do corrente, que con-
cede ao Dr. João Mendes do Almeida
*Junior, lente daquella Faculdade, seis
mezes de Jisença, com o ventiMento que
lhe compffir, na forma, da * lei,-éra provo--
prelo da que obteve ISor portaria do 11 do
abril ultimo, para tratar da sande.'

Ministerio da Justiça e Negocio; Interiores
—Directoria do Interior— I a secção— Rio do
Janeiro, 20 de junho de 1905.

Conformo olicitastes em officio sob o
a. 2, 6 deste inez, na presente data
providencio para que seja facultado ao
3° Congresso Scientitico Latino A/Traria:mo
utilizar-se das repartições a-que vos referi
para ssesÃíes ou coaferencias, pesquizas o
vista; que o Congresso 'pretende realizar, na
perioda de O a 16 de agosto proxi mo vindouro,
com excepção apenas do Instituto Vaceinico
Municipal, por ser dependente da Pre-
feitura. do Districto Federal, á qual a com-
irlissãO directora poderá, dirigir-se directa-
mente.

Ao presidente do Supremo Tribunal Fe-
deral tambenr e peço aviso commtinicando
vosso pedido relativo ao preparo do oilitiolo
onde funciona o mesmo tribunal, pare, cpul
este possa receber a visita dos moinhos do
Congresso pertencentes t SeCÇÃO .skt Sciencin
juridicas O60c1ae8.
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O dito presidente, assim como os chefes
das re.partições a que allndi, são prevenidos
de yes as respectivas Sab-coinniissões
teougresso com elles se entenderão, oppor-
tunamente, quanto ao assumpto do vosso
sacio.

Saude e fraternidade.—Dr. J. J. &abra.
Sr. presidente da commissão directora do
a , Congresso Seientifieo Latino Americano._
Expediram-se avisos neta conformidade.

Revteriutentos despeitados

Adelpho alartinho e outros, elimines da
Escola Polytechnica, pedindo se anterize a
impressão da Revista da Escola Polytechuica
do Rio de Janeiro . no estabelecimento que me-
recer a confiança deste Ministerio.—As ver-
bas da Escola Polytechnica não comportam
a despeza necessaria para a publicação que
pretendem fazer os peticionarios, pelo que
não podem ser attendidos.

Bento Augusto de Barros Ribeiro, pedindo
entrega da certidão que acompanhou seu
requerimento solicitando matricula no Col-
legio Anchieta para Andlcar Barca Pellon.—
Restitua-se mediante recibo.

Expediente de 21 de junho de 1005

DIEECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
OS Segttinies pagamentos

De 83e100, objectes de expediente fome-
cedes eni maio lindo ao eseriptorio de obras
deste ministerio

De 10:65-1990, fornecimentos feitos du-
rante es mezes de janeiro a abril ultimo, á,
coleira eorreccienal de Dons Rios

De 4:233ea',0. anecimentes feitos para as
obras do lassinfectorio Districtal, no :litoineZ
de maio

De 300:!se accreseinto de vencimentos que
compete no actual exercido ao 1)r..11fredo
Coelho Barreto, lente do Internato do Ilym-
tieeio Nacional

De 7I2e100, fornecimentos (bem á Dire-
ctoria tie-ral de Sande Publica e Lazareto da
Ilha Grande, nos mezes de abril e maio
lindo

De 2)í:, ordenado mensal que compete no
anuo corrente, ao juiz de direito em dispo-
nibilidade José Serafini da Costa Faria

De 1:300S. ajudas de custo que eompetem
aos Deputados Domingos Rodrigues (3uinia-
rã.es, Leovilgid) 'piranga Animem Peguei-
ras, Olegario Dias Maciel e Virlato Diniz
Ilasearenhas

De 5: .1133, fornecimentos feitos 0111 maio
findo á Repartição Central da Policia.

—Requisitou-se ao dito ministerio que seja
concedido á Delegacia Fiscal do Tliesouro
Federal no Estado de Santa Catherine o cre-
dito de 2:100S, para occorrer ao pagamento
da gratificação que compete ao delegado de
eaude do porto de Itajaly.

—Providenciou-se para que sejam pagas
as folhas, relativas ao mez de inalo lindo,
dos inspectores sanitarios interinos da Dire-
ctoria Geral de Saude Publica.

—Transmittiu-se ao mesmo ministerio a
relação e documentos, na importancia, de
67:303:208, de dividas de exercieio findo
deste ministerio. as quaes não tarem pagas,
por falta, de saldo nas respectivas verbas e
outras por terem sido apresentadas Rira (to
trimestre addieional.

—Reinetteu-se ao director geral da Conta-
bilidade do Thesouro Federal o processo e
titulos de montepio de D. Felicittna Amaral
Lemos Pereira e lilhos.

PemOtterarn-se
Ao juiz da segunda preteria, afim de'ser

infornlado è instruido, o requesimeeto
(lue, José Corra dos Santos pede perdão do
resto da pena de sete e meio mexes de pri-
são a que foi condemnado pelo messe)
,juizo

Ao juiz federal na secção do Cearl. os de-
cretos nomeando supp!entes de juiz substi-
tuto e ajudantes do procurador da Republica
nes 'antecipeis do Arneiros, Brejo (hm tia,titos,
Campos LaJles, Morala Nova, S. Ilente,
Santa Quiteria e Pijangue

Ao governador do Estado da Bahia, afim
de ser tomada na consideração que merecer,
a representação dirigida a esto ministerio
pelo segundo supplente do substituto do juiz
federal no municipio do Entre Rios, contra
um dos intendentes muuicipaes que tem pro-
curado Crear C11111:11'a ijOS ao SOI'VIÇO da junta
do alistamento eleitoral

Aojuiz federal na secção de Goyae, o de-
creto nomeando o Dr. Leopoldo Felix de
Souza para o legar de 1 0 supplente do juiz
substituto ne sede da nessme secção.

—Transmittiranase ao presidente do Su-
premo Tribunal Militar, aflui de serem jul-
gados em superior e ultima instancia, os
processos instaurados eoldra, os soldados da
brigada policial Arthur Merecer), Theodero
Antonio de Lima. Angelo Gentil de Noronha
e Deodato José da Rosa.

Refl ueriniedlo despachado

Joaquim 'pado Gonçalves Lima.—Inde-
ferido.

e Riu. Dr. Presidente da Republica
—o bacharel. Joe'. Augusto de Oliveira, juiz
da Deciina Terceira Preteria, tendo de com-
pletar o seu terceiro quatriennio em 5 de
julho proximo e desejando continuar a ex-
ercer o dito cargo, vem respeitosamente
pedir a V. Ex. que se digne conceder-lhe a
recondução,

O supplicante °Xeroco os documentos jun-
tos, exigidos pica tal tlin pelo art . 8°, sz.; 3s,
da lei n. 1,338, de O de janeiro do corrente
anuo.

Nestes termos pede deferimento. —Rio
Janeiro, 8 do junho de 1005. —Joe .' Augusto
0/iceim,

(Estava colhida urna estampilha do tre-
sentes réis devidamente inutilizada.)

Rim. Sr. DP. Luiz Antonio Fernandes Pi-
nheiro, presidente da Cede de Appella,ção.

O bacharel Joe': Augusto de 0/veira, juiz
da l'es preteria, precisa que V. Ek. lhe attes-
te qual tem sido o procedimeto do sappli-
cante no exercido do cargo que occupa, nos
termos e para os lias do art. 8 0 , e 3, da lei
II. 1.338 de O de janeiro do corrente armo.

Pede deferimento. Rio de Janeiro, 2 de
junhe de 1005.— Josj Augusto de Oliveira.
(Estava coitada uma estampilha de trezentos
reis, devidamenie inutilizada).

Atiesto que o Supplicanto tem exercido o
sen cargo cem intelliemucia, zelo e dedicação

pelo serviço publico, nãe tendo recebida con-
tra o mesmo reclanutçãe alguma, sendo um
act .) de inteira justiça a. saa reconduceã o.

Rio, 8 de junho de 19o5.—Lei; ihdonio
Feraandes Pinftei,v, pre ,ideate.

Rim. e Exm. Sr. Dr. Guilherme Cordeie)
Coelho chilre. presidente da I R Camara da
Certo de Appellação.

O bacharel Jose Angasto do Oliveira, .11112
da 131 preteria, precisa que V. Ex. lhe ai res-
te qual o procedimento do supplicante na
exercido do cargo qae ocupa, nos termos e
para o; fins do art. 8', § 3 s , da lei n. 1.338,
de 9 de janeiro do corrente anuo.

Pede deferimento. Rio de .larieiro, 2 do
junho de 1905.—José _liweslo de Olivrira.

(Estava coitada uma estampilha de tre-
zentos rél3 devidamente inutilizada).

Attesto que O supplicante, no desempenha
de suas airt wões dej diz da 13" preteria, tem
manifestado sempre intelligencia, hunesii-
dado e probidade, tornando-se, por isso,
meu ciador da confiança dos seas jurisdicio-
nados, o que afirmo.

Rio. 9 de junho de 1005.— GuEhermC
Cordeiro Coelho Cintra,

Min. e Exm. Sr. Dr. Manoel Jc,s.é Espi-
nela, presidente da 2n Cannira da C5rie do
Appellação:

O bacharel Jos(1 Ang.usto de Oliveira„ juiz
da 13" preteria, precisa que V. Ex. lhe
etteste qual tem sido o procedimente do
sueplicante no exereicio do cargo que °ocupa ,
nos termos e para os fins do art. 8 o, 3°, da
lei n. 1,338, de 9 de jabeiro do corrente
anuo. —Pede deferimento.

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1N5.—.1"os(3
Augusto de Oliveira.

(Eslava colhida uma estampilha de 30)
réis, devidamente inutilizada).

Attesto que o supplicante no exercido do
seu cargo tem procedido COM reconhesedo
zelo e iniellig.encia e gosa da melhor repn-
tação. — Rio, 5 de junho de 1005. — eesesa
José ESÀ1iituPt.

111m. e Exm. Sr. Dr. Bellarinino da Gania,
e Souza, juiz da 1" vara civil:

O bacharel José Angusto de Oliveira „iniz
da 13a preteria, precisa que V. Ex. lhe
:Mesto qual tem sido o procedimento do
supplicante no exercido do cargo que oceupa,
n.s termos e para os fins do art. 80 , §
da lei n. 1.338, de Ode janeiro do corrente
anno.—Pede deferimento.

Rio de Janeiro, 2 de junho de 19)5. --Jús‘f
Augusto de Oliveira.

(Estava collada unia estampilhe de 300
reis, devidamente inutilizada),

Attesto que o supp'icante no exercido do
cargo que tem occupado, a par de honesti-
dade e competencia, {Cal revelado zelo inex-
cedivel pela causa da justiça. — Rio. 5 do
junho de 1003. —Gama e .S'oaza.

e Exm. Sr. Dr. Virgilio de Sá, Pe-
reira, juiz di 3" vara criminai— O bacharel
Jose Augusto de Oliveira, juiz da 13° Pra"

Expedieirte de 22 de junho de 1905

DIRicTOEIA DA JUSTIÇA



orla, precisa que V. Ex. lhe atteste qual
em sido o procedimento do supplicanta no

exercido do cargo que occupa, nos termos e
para os fins do art. 8s, § 3G, da lei n. 1.338,
de 9 de janeiro do correute aano. P. deferi-
mento.

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1903.—
Josa Augusto de Oliveira.

(Estava colada uma estampilha de tre-
zentos reis, devidameate Vitalizada).

•
Attesto que o procedimento do peticio-

nado tem sido (»liais correcto passiva s , o
que aliás era de prever, dados os honrosas
antecedentes de sua carreira na justiça dsete
districto.

Rio, 5 de juaho do 1903.— Virgilio de Sa
Pereira.

Ilha. o Exm. S. Dr. Pedso de alcantara
Nabuco de Abrau, juiz da l e vara com-
marcial — O bacharel José Au,gusto de 011-

$.171,

• : •

J'Unho — 1905	 03/

•	 EspEOIE9
1895

A
1897

1897
A

1901

1901
A

1905
TOTAL

Ordinarias 	 79 71 18 168
Summarias 	 343 146 34 525
S in	 arissi mas . 14 -- 14
Crime 	 80 98 332 510
Casamentos,. 	 451 375 284 1.112
Orplianologico 	 37 123 65 225
Administrativo	 80 280 200 569
Executivas. 	 11 78 36 125
Dez dias 	 14 15 29
Di versas 	
Execuções.. 	

291
-a

31
48

32a
120

Total 	 1.109 1.548 1.063 3.82o
O referido é verdade e dou fé, nesta ci-

dade do Rio do Janeiro, Capital da Repu-
blica, dos Estados Unidos do Brazil, aos 7 de
junho de 1905.—Eu, Henrique Ferreira de
Araujo, escrivão, o subscrevi e assigno. Rio
de Janeiro, 7 de junho de 1905.—Baari2ac
Ferreira de Aravjo,

(Estava calada uma estampilha, de tre-
zentas réis, devidamente inutilizada).

veira, juiz da 131 Pretoria, precisa.. que
V. Ex. lhe atteste qual tem sido o procedi-
mento do supplicanto no exercicio do cargo
que °ocupa, nos termos o para os fins do
art. 80, § 30 , da lei n. 1.338, de 9 de janeiro
do corrente anno. P. deferimento. 	 •

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1903.--
José A ggiesto de Oliveira.

(Estava colada uma estampilha de tre-
zentos réis, devidamente inutilizada).

Attesto que o peticionado tem exercido
cargo de juiz da 13" Pretoria, com integri-
dade, proficiencia e talento.

Rio, 3 de junho da 1905.—Nabaco de Abreu,
—

Maldigas Ferrsira de Araujo, serventuario
victalicio do oficio de escrivão do juizo da
13' pretoras e official do registre civil e de
casamentos na froguezia, de Inhaúma do
District() Federal:

Certifico que o Exm. Sr. Dr. Jo ga Au-
gusto de Oliveira, como pretor da 13 s pra-
taria, durante o seu exercicio, julgou por
sentença os seguintes feitos:
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1linisterio das Relações Exteriores
Consulado geral em BnenOs Ayres

• IteIntorlo "do 20 trimeatre de 1904
NAVEGAÇÃO

As ombarcações que navegaram entre os dous paizes, durante o
2§ trimestre do 1004, foram oito nacionaes e 113 estrangeiras, com o
total de toneladas 141.466 para as entradas, e sete nacionaes o 94
estrangeiras, arqueando 122.671 toneladas para as sabidas.

Subsiste sempre a inferioridade do numero de vavios nacionaes
que aportam a esta republica, não havendo, no meu fraco entender,•
razão para isso, pois é granito o contingente com que conta nossa
marinha mercante, e é facil conderar qual o beneficio que ela
nos traria se tivesse a primazia no transporto do mercadorias
entro ambos os palzos.

Tão procedentes são estas considerações que é facto provado
(fie a navegação da costa sul do Bra.zil é quasi que feita por
navios com Is 4ndeira argentina, os quaes são os unicos conductores
da herva.-matte, praucto esse que occupa Jogar primordial na
estatistiea de importação desta republica.

Acredito bem que, estudado o assumpto em suas diversas
Vimas, o dada a nossa superioridade no numero do navios, em
comparação com a marinha mercante argentina, haveria vanta-
gens para o nosso paiz, como a diminuição nos fretes o o trans-
porto dos nossos productos por navios nossos.

O valor das mercadorias transportadas foi, para as entradas,
de 6.608: 170000 ou, moeda argentina, ouro, $1:665.250.00, e para
as sabidas do 8.053:9694,000, equivalentes, em moeda argentina a
$2.020.600.0)0, havendo um augmento Seusivel em favor desta
republica.	 COMNIERCIO

Com a constante preoccupação do augmentar a sua expor-
tação, faz esto paia continuos esforços para tornar-se conhecido,
attrabindo capitaes estrangeiros para o desenvolvimento do suas
industrias o valoraação do suas terras.

As ostatisticas olheiaes dão noticia da exportação desta repu-
blica no _l s trimestre do 1004:

TonMadan
Trigo 	 	 1.70 1.000
Milho 	

76(0100.000000Linho 	
O valor destes comes nos portos de embarque foi tomado pela

média das cotações durante o semestre, as quaes foram as seguintes:
O trigo teve o preço do 62 pesos por tonelada, o linho 75 e o

Milho 32, sendo assim calculado o valor de cada producto:
$105.500.000 para o trigo, 5;19.000.000 para o milho e $52.500.000
para o linho, perfazendo o total do $177.000.000. Estas cifras, como
se vè, se referem sarnento aos tios principa.es productos da agricul-
tura deste paiz.

Calculando que cada vapor ou navio de vela, dos emprega.los
para o transporto, tenha carregado, na média, 3.000 toneladas, é
claro que foram nocessarios 1.000 transatlanticos.

O commercio, tanto de importação como de exportação, foi,
segundo o Boletim do Com »areio Exterior, o seguinte, no 1 0 semestre
deste anno:

Mereidorias sujeitas a impastos fisaaea : $73.029.620 ouro ; sem
impostos, $18.639.a81 ; total $01.608.807 ouro.

A exportação foi do :
Produtos com direitos 	 	 $17.5?8.918

sem direitos 	  $96.83u.2a0

Total, ouro 	  $141.359.138

Iininirtaçiro e exportaçdo no 10 semestre
Importação, ouro 	  $ 91.068.807
Exportação 	  $114.339.138

Total 	  $230.027.945
Comparados estes algarismos com o 1 0 semestre de 1903, nota.se

uma diferença, a favor do do 1904, do $43.30d.110 ouro.
O augmento da importação fui de a20.760.651, ouro e o da

exportação de $15.539.456, ouro.
A especificação por destino é a seguinte:

Ouro
A frica	 . , 	 2008 075
Alemanha 	 17.632.4 07
Belgica 	 ... 10.450.638
Bolivia 	  329.191
Brazil 	
Cuba 	 •

4.964.818
29.255

Chile 	 633.563
Ifespa.nlia 	 832.320
Estados-Unidos 	 5.131.711
França 	  19.608.699
Italia. 	 1.428.769
Holanda 	

Paraguay 	 1.515196.• 082
Inglaterra 	 18.060.311

Di1i7 Yegrus ao s 	 51 31 978 .• 8629
A' ordem 	 	 53.145,723

Quanto á importação, as procalencias são assim discriminadas;
Africa, 18543; Allonunha, 12.260.026; Belgica, 4.365.089,

Bolivia, 53.3r2; Brazil, 3.215.795; Cuba, 317.791 ; Chile, 172.224
Hespanha, 2.307.753 • Estados-Unidos, 11.152.085 '• França;
8.479.781 ; Rala, 10:39,3.647 ; liolla.nda. 447.670; Para.guay,
897.506 •

s 
Inglaterra, 32.149.830; Uruguay, 450.616; outras prose-

dencias,4.893.290.
Si houve augmento na exportação para o Brazil, o mesmo su-

cede na do Brazil para a Argentina, sendo no primeiro caso o seu
valor de $009.116 e no segundo de $110.595, havendo um saldo a•
favor desta republica.

No proposito bem louvavel de aplanar dificuldades no serviço
fiscal, que é geralmente o impecillio das relaçaes commereiaes, já
pelo excessivo rigor das tarifas, já. pela apresentação de grande
numero de documentos de despacho, que, longo do constituirem
melhor meio de fiscalisação, elo frutos do odiosyneraslas buro-
craticas, o ministerio da FazenJa dast° paiz determinou que roso
nomeada uma commissão com o fira 1 Jstuilar roforma da legis-
laçao aduaneira, dando-lhe instrieçõe q e fazendo os sasuintes consi.
derandos justificativos da sua reaulução

Considerando:
I.° Que a pratica tem demonstrado que a legislaçã:o

vigente, com pequenas rnodIticações do detalho, desde c acuo d3
1866, não satisfaz as actuam exlgoncias do coou:Jurei(' e na.vegaç-:o
da Republica

2.° Que este facto está raconliecido pelas administrações ante-
riores sondo para isso desianadaa commissões revisiunisias,
trabalios, por causas impravistas, não ficaram concl:.1Jos e, dado
o tempo decorrido, já não são .,ap..rov. eitaveis ;

3.° Que o estabelecimonto de puerlos de gancha, a melhoria do
Mecanismo administrativo e o interesse do conamercio exigem que
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Buonoa-Ayres conta hoje com varias casas, que se reeommondani
não sia pela luxitosa instailação corno polo artigo que vendem, sobro-'
stthindo, entre dias, do maneira notoria, o Café Paulista, genuina-
mente nacional, cuj) proprietario é o Sr. O. Alvos do Lima, e a
Itrazilena, dirigida pelo Sr. A. D. Ilificque.

AGRICULTURA
Uma das preoccupaçõos do momento dos agricultores argentl-s•

noa é a cultura do algodão, não para beneficio local o alimento do
fabricas do tecidos, do que esta Republica está, desprovida, porém
para exportal-o.

A accoitação que tiveram 80 fardos do algodão, enviados a In-
glaterra, tem sido um pequeno incentivo para quo os agricultoroa
tratem do estender suas plantações.

O Vice-Consul Argentino em Manchester, fazendo-se écho
opiniões dos entendidos na mataria, entra em consideração sobro o
moio paio qual o artigo pôde ser bem recebido o affrontar a com-
potencia do do outras procealoncias.

Assim, diz elle que a uniformidade n 1 qualidade depondo unica-
mente da ronovação annual tias semeates, e não, coatinúa„ conto se
pratica no [laza e na Inala, onde se usam as mesmas somantea
durante muitos annos.

Os preaos por kilo sã,o de 10 o 45 centavos, papal.
A somente, até bom palco tempo abandonada, hoje tem colloca;-

cão segura ao preço de 5 e 6 pesos, ptpol por 100 kilo.
A sua cultura se tem limitado d.s cobaias proxinaa.a a Roais-

tencia, no chaca Austral, onde foram reit ss as primeiras exporien-
cias com resultado s.stistactorio ; mas existem outras regiões a.da-
pt tvois á plantação.

"ININIIGII le;10
Os orgros da. imprensa deste paiz saggerom medidas para pôr

termo á suspenso da inunigração italiana, que acreditam ser, em
parte, devia a carestia da vila o á pouca seriedade nos contractos
outro os propriotarios o os oncarrestadas da colheita ; a cubiça
daquolles reduz o inunigrante a ter si:une:Ao compensação nas dos-
pezas de transporte, impossibilitando-o de levar um pequeno poculie
ao seu paiz natal.

O Chefe da Divisão de lintnigração, na infarmação que apre-
sentou ao Ministro da Agricultura sobro o movimento iminigratorice
do 1 0 semestre do 100-1, forneceu os seguintes dados:

Entrai-aia 35.359 pessoas contra 21.579 no mesmo periodo de
anno passado.

A enteada geral alcançais 72.303 individitos e a sahida, 72. 25t.
Estaa cifras de um saldo da entrada á favo: da entrada, de 17.032
assoas.

Dos 35.339 immis;rantes chegados foram internados pela Offleiria
Nmeional de Truliajo 11.522 em 599 luealidados das proviccia o
territorios.

DENIOGRAPIIIA
A Offieiaa de E4o1istien Manicipal colligio os seguintes dados

referentes ao estado sanitario, durante o primeiro semestre de
corrente anuo, comparativamente com os de igual período no anue
passado.

No semestre do 1931 hoave 6.527 obitos contra 6.122 era geral,
periodo de 1903, ou sejam 405 mais neste atino.

Esta differença provém do rocrudoscimento alarmante da va-
['ida desde o principio do anno.

Os enterramentos par outras molestais foram comparativamente
os seguintes, nos dc;us períodos de que nos ocupamos

itaa	 isot

$e abrevie todo o processa aduaneiro, para que as operaçõaa se
possam verificar com a ailaplicidade e celebridade roquaridas

4.* Que não ha por que oppôr difilauldades á navegação com
Medidas que, longo de proporcionarem melhor fiscalização nas
operações e encaminharei° a novos mercados as correntes commer-
ciaes dos paizes viSh11103, as desviam dos portos argentinos

5.° Que está na coe venioncia do paaz procurar o barateamonto
dos fretes, sendo ovidouto que concorrem para o seu augmento as
obrigações e requisitos do caracter fiscal

6. 0 Que é de boa administração facilitar o despacho, a prazo, do
Mercadorias, afim de que possam ser realizadas as opesações no
menor tempo possivea evitando-se a pratica actual, ql.° está pro-
vado ser inutil e difficultasa

7.° Que para não impedir a marcha do nosso amimarei° do
exportação é finar:asseai:live' offorecer facilidade no embarque do
Seus productos e LO seu transito entre portos nacionaes até o de sua
Sabida;

S." Que uma vez estabolecido o que precedo e Siados os pro-
gressos da legislação em geral, é do dever do Podee Executivo
promover a referiria das disposições aduaneiras em vigor, do ma-
neira que estas, em vez de coastituirom estorvo, como até certo
ponto hoje acontace, concorram ollicialmento para o desenvolvi-
mento do intoreamblo e d h riqueza do paiz

9.° Que, não obstan ta o Congresso, compenetrado destes intuitos,
haver incumbido uma commissfia de estudar este assumpta e as
leis tributarias, commissão essa que aliás não apre,smitou as suas
conclusões ; todavia, isto não obsta a que o Poder Executivo, por
sua vez, faça as investigações que o caso re mer ;

Por estas considarações o Presidente da Republica &cota :
Art. 1. 0 Designe-se uma commiasão composta do Sr. Rano

Varela, como presidente. e dos Sra. administrador da Alfandega
Capital Dr. José A. alartinez Castro, chefe da divisão de allandega.
do Ninisterio da Fazenda Don Federico ltoarigilez Anato e sub-
administrador da Alfanaega da Capital )ou José C. Rodriguez, para
estudar e reformar as disposiOes adirineiras em vi.ror.

Art. 2.° A commiss;so nomeada terá em coasileraçã'o, entra
Outros, os seguintes pontua

1.' Simplificar o despacho aduaneiro ;
2.° Auxiliar a caboiogem nacional
3• • Facilitar o commorcio po exportacãa ;
4.° Melhorar o cominarei() do transito
5•0 Mathodizar a peaalblade aduaneira.
Art. 3.° As Alfandegas da Republica farão chegar ao conheci-

Mento da commissão, deatro do corrente mu, todas as obsaavações
que a pratica (liaria lhes tenha suggerido a respeito da applieação
das disposições o leis flanes.

Art. 4.° Fica facultado á commiasão admittir em seu seio os
chefes de repartiaã,o que reputo conveniente ouvir, para o elfeito do
melhor desempenho do sea ir' is

Art. 5. 0 Poderá igualmente requerer da Poisa, Camara de Com-
ercio, Liga de Dere/a taoramercial, Centro de Navegação Trans-

atlanlica, Companhia do llavogação, Consu!es, etc., as informações
que considere pertinentes para despacho Mais expixii to.

Art. 6.° Communique-se, etc. — Roca. J. A. Terry.
O rapido incremento que tom tomado a Industria da fabricação

Ca farinha de trigo no nosso paiz demanda uma maior importação
da mataria plaina para a sua elaboração.

Durante o primeiro semestre (lesto anno a Republica Argentina
enviou para os portes beazileiros 90.000 toneladas de trigo, o ere-se
que a exportação deste anno olevar-se-ha a 160.000 toneladas.

O porto de Buenos-Aires que, que por muitos conceitos, é con-
siderado um dos grandes portes do muni°, canta hoje com grandes
Elevadores de trigo que facilitam o embarque do trigo o farinha.

Estes estabelecimentos, dotada?, das machinismos os mais apara
foiçoa.dos, podem moer 500 toneladas de trigo por hora o embarcar
300 toneladas no Mesmo espaço do tempo, Ou sejam 40 saccas por
rainu to !

A exploração e exprtação de madeira neste paiz, que não
possue as extensas florestas do Brun, progrido rapidamente o já
favorece o emprego do eapitaes, pois já é conhocido na Europa o
quebrada°, madeira dura de que esta Republica possuo enorme
quantidade.

Calcules feitos fazem crer que a exportação esto anuo seta
200.000 toneladas, pagando-se por praças quo oscilltun entre $27 o
$42 (peses papel) cada uma.

Sem faltar nas nossas madeiras de lei, muitas desconhecidas na
Europa, o Estado do Paraná, com os seus enormes pinhas de quali-
dade superior, reconhecida em •xperiencias feitas na Bolgica, onde
foi considerado digno rival do do procedencia do Riga, padaria des-
envolver mais esta fonte do riqueza c paravidaincOLO prevenir um
desastre, na hypothese de declinar a exportaçãm da herva-mate, ou
pela diminuição do consumo desse producto nas Ropublicas platinas,
ou por ter elle de ceder o togar ao café, que tem tido, do cinco aunos
para cá, grande acceitação neste paiz.

O estabelecimento do casas do café, para a voada dessa bebida
em chicaras, tom sido, nesta Republica o moio do propaganda do
nosso principal producto.

Febre typholde 	 114 63
Variola 	  39 356
Sarampo 	 20 17
Escw. latina 	 30 38
et:viela/311e 	  ,, • • 15 22
Di	 riria e Group 	 54 34
Ttasoreiliosc 	  RIJIS 973
Ca ne l a) 	  933 436
Tetano 	  73 64
Meningito o congestão cerebral 	 055 602
Differontes fúrmas do alienação 	 1W 119
Enfermidades do apparellm cireu-

latorio 	 836 614
Id. do apparelao re,witorio . 	 751 832
Di trrhéa., enterite, 	 etc 	 607 536
Affecçôos da fira lo 	  111 104
Nephrite o Mal da height 	 274 262
Outras causas 	 1.0)2 1.145

6.122 6:527
A papulaçã.) do Elttenos . AyreA em 30 de Junho ora do 907.001

habitantes ou mais 28.000 do que na 'nasala data do anno anterior.
Em 1903 ilativo 15.738 namimentos o 10.228 em 1904.
EtTectuaram-se 3.135 matrimonios cm 1903 e 3574 em 1904.
Consulado Geral dos Estadas-Unidos do Brazil em Buenos-Avras,

10 do Setembro de 1904.
DR. PEDRO DR CASTRO PEREIRA SODRit..	 .

Consul °oral.
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ENTRADA

Infl3.n TtOAÇÕES NUMERO TONELADAS 1EQUIPAGEM

Moeda nacional Moeda argentina

VALOR IMPORTADO

'Prpsileiras 	
'Estrangeiras

500
140.056

141.466 5.273

6.608:170$000

6.608:170$000

$1. e65. 259,03

$1 .6C,5 .259,00

8
113

41
5.232

Total 	 121
SAI-1111.1

VALOR EXPORTADO

EMGARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

brasileiras 	 7 384 33
Estrangeiras 	 94 122.287 4.803

Total 	 101 122.671 4.838

Moeda nacional Moeda argontina.

8. 033 . 909:000	 $2.029. 800,00

8 . 053 .96'4000	 $2 . (ret., . 600. Ucs'

/7. 2 — Preço =reata e craantldade dos generos inaportalos do Brazil 	 nos portos do Consulado Gora/ ema Buenos Ayéec durante
o 2° trhmestro de 1904

PREÇOS

MARÇO

Bananas 	 Cachos Livra 437.937 $ 0,22 a 1,10 $372 a	 4$365

Café em grão 	 Kilos $ 0,3 1.518.720 $ 2.21 a 3,50
por 10	 hilos

8$35.9 a 13$900

Caco 	 $ 0,2 59.500 Sem cotação em
praça

Sem cotação em
praça

Cocos 	
Doce de goiaba...

%ecos
Kilo&

$ 0.01
$ 25 'q.

250
11.500

Idem
Ideai

Idem
ldem

Farinha de man-
dioca 	 $ 0,05 375.000 $ 0,47	 a $ 0,51

por 10 kilus
14830 a	 2$1.00

Fumo em folha 	 $ 0,22 109.088 $ 6,00 a $ 8,09
por 10 hilos

234300 a 314600

Ilorra-matte can-
chada 	

•
$ 0,15 1.134.120 Sem cotação cio

praça
Sem cotação em

praça
Lie rva-m at te elabo-

Locada 	 $ 0,1 5.329.790 $ 0.91 a $ 2,28
por 10 kilos

34010 a	 4017

Madeira (pinh..) 	 Taboas $ 0,375 .6.324 Sem cotação em
praça

Sem cotação em
praça

13ENE11.03

-0.
ca
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al

.., O.•••-n,-...., Pesos	 Rei g ao cambio
ouro argentino	 do 12d.

Pesns
ouro argentino

Sem cotação em
praça

$ 2,30 a $ 3,30

Sem cotação em
praça
Idem
Idem

$ 0,17 !4 a $ 0,50 ;4

Sem cotação em
praça

adem

$ 0,91 a $ 2,10

Sem cotação em
praça

Réia ao cambio
de 12 d.

Sem cotação em
praça

913£0 a 13$010

Sem cotação em
praça
Idem
Idem

4380 a 24000

Sem cotação em
praça

Idem

34610 a 8$330

Sem cotação em
praça

Pesos
ouro argentino

Sem cotação em
praça

$ 2,28 a $ 3,30

Sem cotação em
praça

Idem
Idem

$ 0,50 14 a $ 0,57

Sem cotação em
praça

Idem

Idem

Idem

Réia ao cambio
de 12 d. •

Som cotação em,
praça

0$04/ a 13$090

Sem cotação era
praça
pica
Ickin

24000 4 2$260

Sem cotação em
praça

Idem.

Idem

Idem

FEVEREIRO
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O
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a:"..z
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r-z....."
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<C ...4
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UI

..1:kn
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ouro argentino
Réis ao	 cambie

de 12 d.

Bananas 	 Cac hos Livre 457.967 Sem w.tação em
praça

Sem cotação em
praça

Cafe em grão 	 Kilos $ 0.3 1.518.120 A 2,2e) a $ 3,20 8$730 a 13$090
Cac:io	 	 e. $ 0,2 50.500 Sem cotação em

praça
Sem cotação em

praça
Cocos 	   Saccos $ 0.04 20 Idem Idem
Doce de goiaba	 . Kilos $ 25 o/. 11.500 Idem Ideia
Farinha de	 man-

dioca 	 $ 0,05 375.000 $ 0.44 a $ 0,57 1$740 a 2$60
Fumo em folha 	 $ 0,22 109.088 Sem cotação em

praça
&Hl cotação em

praça
Dem-watts can-

chda 	 $ 0,15 1.131.120 Idem Idem
Derva-matle elabo-

rada 	 $ 0,4 5.329.79) $ 0,90 a $ 2,10 34570 a 8$130

Madeira (pinho).. Taboas 0,375 0.321 Sem cot ição em
praça

Seta cotação em
praça

MAIO JUNII0

Peso.
oura argentino

Som cotação em
praça
Idem
Idem

Idem
Idem

$ 0,57 a $ 0,08
Sem cotação em

praca

Idem

Idem

Idem

Réis ao cambio
de 12 d.

Sem cotação em
praça
Idem
Idem

Idem
Idem

2260 a 2$610
Sem cotação em

praça

Idem

Idem

Ioem

Pesos
ouro argentino

Som cotação em
praça

Idem
Idem

Idem
Idem

Idem
Idem

Idem

Idem

Ideia

Réis ao cambio
do 12 d.

Sem coleção era

(c1 mm
piar

Idem
Idem

Idem
m

Idem

Idem

Idem



Peso
ouro argentino

Som cotação ena Sem cotação emp

Idem	
pl aça

Idem
Idem	 Idem
Idem	 Idem

ihtetuni
Ilddliecen.ran2Idem

Ide Idemm

Idem	 Idem

3CNII0

Réia ao cambio
de 124.

lit rinit

idem

III drid eee mr1 im .i
Idem	 d
liem	

lideernrn

li(cileeirnn
ilelcieerarn
Idem

11(dieemin TIdde:

Ideia

Pleemra
II Idem mm

IdeiaIde

ilddeemin	
ilddeer2et
Idera
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Pesos

ouro argentino
Iléis ao cambio

de 120.
Peso

ouro argentino
Réis ao	 cambio

de 12 d.
Peso

ouro argentino

Alfafa 	 Kilcs Livre 2.457.193 0,60 a $ 13,20
por tonelada

263190 a 52.1,380 $ 6,60 a $ 15,40 203190 a 61$110 $ 6,60 a $ 14,52

Alpiste 	

; Aveia 	
Batatas ...... o

127.138

12.800
432.400

$ 3,8 a $ 4,18
por 100 kilos

$ 1,54 a	 1.76
Sem cetação em

praça

12$320 a 103537

G$110 a	 G$980
Sem cotação em

prae 7

Sem cotação em
praça
Idem
Idem

Sem cotação em
praça
Idem
Idem

$ 3,52 a $ 4 .84

3 i,ris a $ 1,80
Sem cotação em

praça
Cevada 	   4.750 $ 2,42 a 3,08 93300 a 123220 Idem Ide m Idem
Farinha de	 trigo. ré, 19.583.010 $ 0 , l8	 0,16

por 10 kil-s
$711 a	 1$325 $ 0,13 a $ 0,48 $711 a 1$931 $ 0,20 a $ 0,50

Farelo 	 9 102.562 $ 1,28 a $ 1,32 5$079 a	 53237 $ 1,28 a $ 1,30 530:9 a 5$100 S:m cotação em
praça

'Feijão... 	

Fructas frescas 	

140.511

1013.003

Sem cotação em
praça
Idem

Sem cotação em
praca
Idem

Sem cotação em
praça
Idem

Sem cvtação em
Praça
Idem

Idem

Idem
Gado, \

cavallar 	
1anigero. 	

Unidade 5N
51

Idem
$ 2,01 a 3,20

cada uni

Mein
103176 a 133095

Idem
Idem

Idem
Idem

idem
Plena

muar 	 51 Sem cotação em
Praça

Sera cotação em
praça

Idem Idem :dem

sumo 	 28 idem Idem Idem) Idem idem
vaccum 	 922 $ 35,20 a $ 37,10

cada um
1393630 a 1183110 Idem Idem Idem

	 	 Kilos 11.896 $ 1,32 a $ 4,01
por 10 kilos

5$238 a 103031 Idem Idem Idem

:Unho 	 10.480 2,20 a $ 2.61 85:30 a 103100 Idem idem Idem

Idanteiga. 	 1.325
P°" 100 kilcs

$ 0,41 a $ 0.50
por um kilo

1$740 a	 1$080 Idem Idom Idem

Milho 	 1.351.613 $ 1.10 a$ 1.05
por 100 kilos

43370 a	 03550 $ 1,53 a $ 2,07 03270 a 8$210 $ 1,89 a$ 1,99

Palha	 para	 vas-
soura 	 3.157 Sem cotaeão em Sem c.:.tacãa em 9errt cotação em Sera cotação em Sem cotação em

praça praça praça prlça praça
Pelles de carneiro 3.648 $ 0.15 a$ 0.27

por una kilo
pat) n	 1$070 Idem Idem 1.Iena

Sebo 	 4 0/,, 181.055 12,00 a $ 12.50
por 100 kilee

4M00 a 49:000	 9,75 a $ 10,00 383600 a 303080 Idem

Trigo em grão—. Livre 19.743.395 $ 2,59 á 5 2,68
por 100 kilos

10 1 29a 1000 3 2,72 a $	 3.04 105790 a 123060 $ 2,77 a $ 2,93

Vime 	 16.660 Sem cotação em Sem cotação em Sem cotação em Sem cotação em Sem cotação em
praça praça	 praça praça praça

Xarque. 1.340.97 $ 10,00 a 5 12.00
por 1a0 kitoi

393180 a 47$600	 Idem Idem Idem

Réis ao cambio
de 42d.

263190 a 57$010

135970 a 103200

6$200 a 73110
Sem cotaçãe em

Praça
Idem

$793 a 4023 •

Idem

Idem

Idern

Idem
ldera

Idem

Idem
Idem

Idem

Idem

7$500 a.7$850

Sem cotação em
praça

Idem

Idem

Idem

1000 a 113430

Sem cotação em
praça
Idem

GENEROS
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Piso
ouro argentino

Reis ao cambio
de 12 d.

Peco

ouro argentino
Réia ao	 cambio

de 12 d.o ce:i4

Alfafa 	 Enes Livra 2.457.093 .$ 7.18 a 14.52 22000 a 575500 Sem cotação em
praça

Sem cotação em
maça

_Motive 	
Aveia 	

127.13"z
12.800l

3 3.07 a	 3.95
3 1.19 a	 1.00

12s1 a I5e040
5,; ,.)10 a	 0:13 1

Idem
Idem

Idem
Idem

Batatas 	 432.10;m eetação ein
praça

Sem cot:4;w em
praea.

Idem Idem

Cevada 	 4 7501	 Idem Idem Idem
Farinha de trigo 	 5`3.01e	 I lem Idem lIad 21111 Idem
Farelo 	 Jr?! 	 7'.2	 Idem Idem Ide m Idem
Feo. 	 » 140.511/	 Ictórn Idem Idcm Idem
Fenda fresca 	 106.6410 Idem Idem
Gado: Idem Idem

cavallar 	  Unidade 55 Idem Idem Idem Ide m
lanigero 	 51 Idsin Idem Idem Idem
muar 	 51 Ideia Idem I;:em Idem
sumo 	
vaccum 	

28
922

Ideia
1 lem

Idem
cIdm

Idem
II cied e :In'

Lã 	 K les 806	 1 tem 1.1em
11dtearna

Idem
Linho 	 10 180	 Mem Idem Idem
Manteiga 	
Milho 	

1.e5	 Idem
1.351.613	 Idem

lidl,,:rnri

td e, m

Ide na

Idem
Ide m
Idem

Palha	 para
ao uras . 	 3.157	 Idem Idem I dem Llem

Pelles de carneiro 3.618	 Idem ldan Idem Ide m
Sebo ........ 	
Trigo em grão
Vime 	
largue 	

4	 0/,,
Livre

f31 .05
19.7t2 305

enn
1.340.977

Idem
ldein

'
Idem

Idem
Idem
idem
Idem

Idem
Idem
Ideio
Idem

Idem

Ide
Idem

m
Idem
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N. 4.-- Qnsdro da cotação do cambio, taxa de decentes e fretar:int° das embarcaOes to zaerCado do Ikeacs-dyres, correspondente
co 20 trimestre de 1901

CÂMBIOS

DESTINOS ABRIL !SAIO JUNII0

Sobro o Brasil 	 193700 a 20$000
p)r

19$800 a 20$000 19$800 a 24200

a Françi Francos 5,01 a 5,08
por $1,00 ouro

5,03 1 /2 a 5,01 1/2 O MOMO

» Inglaterra 	  Faniqueis 48 3/1 , a 48 1/2
por $1,00 ouro

48 1/8 a 48 48 1/, a 43 3/„

Allemanba 	 Mares 9,11 a 4,19
por $1,00 ouro

4,10 a 4,11 4,10 3/4 a 4,11

Liras 5,04 a 5,06
por $1,0) ouro

5,02 a 5,02 VI 5,02 1 /, a 5,03

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM ABRIL IIAIO JUNIIO

Banco do Estado 	
do diversos 	

Convencional O mesmo O MOURO

Em praça 	 4 a 5 0/. A

PREÇO DO FRETE

DESTINOS ABRIL MAIO JUNI10

Santos 	 $ 3,00 a	 4,00 o 111081110 O mesma
Rio 	 $ 2,50	 5,00
Bahia 	 $ 5,00 A	 6,00
Pernambuco 	 $ 6,00	 8,00
França 	 $ 3,09 ),	 7,00
Inglaterra 	 $ 2,80	 8,75
Allemanba 	 $ 2,50 » 14,00
Estalos Unidos 	 $ 5,00 A	 7,00

Consulado em Pariz
Ilelatorlo do 20 Ileimentre cia 1904

COMMERCIO
Os ramos de cominarei° da Republica Franceza no 2) trimestre

A importação das principaes mercadorias, realisada no periodo,
decorrido do 1 do abril a 30 do junho de 1904 e comparada com a dos
primeiros trimestres dos unos immodiatamente anteriores, apre-
senta os valores abaixo

de 1904 apresentam, segundo os algarismos publicados pela admi-
nistraçã,o das alfa,nde,gas, o seguinte resultado

Cereaeis

1901
-

Francos

1903
-

Francos

1002
-

Francos

1901
-

Francos

1112earn10
lr.04
-

Francos

1903
-

Francos

1902
-

Francos

1901

Francos 21.291.000 45.508.003 29.470.003 35.922.003)
Vinho. 	 61.013 03" 45.520.000 33.633.000 23.405.001

Arrgos de alimenta-
ção 	 9.896.000 233.000.000 194.705.000 179.812.000

Caca° 	

CIain:Ns	 teiga 	

9:392.000
10.021.000
1.891 000

7.752. 000
25.820.000

1.761.000

8.433.001
22 280.030
2.072.0.8)

7.5'93.0'0
22.212.0)0
4.9430.600

Matarias	 neces . a rias
á ,ndustria 	

Objectos fabricados 	
741.924.000
210.6'44.000

800.272.000
211.312.000

631.517 .009
199.371.000

730.455.000
193.230.000

Lii 	
Algodão 	
Scuientos e fructos olenginos 	

121.3,35.000
69.272.00
69 201.000

71.953.030
113.957.000
71.221.040

105.935 000
40.710.000
72.613.003

197.615.000
71.512 000
55.031.000

Borracha e gutta-percha 	 11.62;. 000 14.14).000 12.422.000 II. 133.00

Total 	 1.162.194.000 1.214.644.000 1.078.653.000 1.103.558.000
Madeira de marcenaria 	
Petroloo 	

2.580.000
11.623.000

2.111.030
10.592.000

2.575 03,
8.305.000

3.01:n .0Y!
6.621.000

Milha 	 2. 149 . 1 O() 2.810.000 1.931.000 1.n60.0e0
Minemos 	 10 101.0 O 16.017.000 13.313.000 19.012.000

EXPORTAÇA0
1004
-

Francos

1903
-

Francos

1902

Francos

1901
-

Franco

Cobre 	
Chumbo 	
Estanho 	
Productos chimicos.. 	

23.935.000
5.317.00.
4.895 00

10.911 000

17.511.000
4.958.000
6.025.000

13.193.900

18.971.0,0
5.036.001
9.203	 .00

15.775.0 O

13.581.030
5.822.000
6.142.1,00

12.023.030
Tecisos de seda e borra de seda 	 17.4111.00 15.157.000 17.411.000 13.315.000
Ditos do lã 	 7.103.060 9.281.000 9.417 000 8.322.000

Artigos de alimenta Ditos de algodão 	 11.925.003 12.528.000 12.4:35.000 10.523.000
177.4;1.00 171.091,000	 188.012.000 183,181.000 Papol, livros e gravuras 	 13.387.000 7.736.(-0 9.912.000 8.419.0 O

Matarias necessiirlas Penes preparadas 	 8 825.090 10.063.0 O 8.702.000 8.110.030
ludustria 	 302.120.080 297.505.0:41	 298 915.000 274.257.000 Machinismos 	 36.41. 3 .050 35.953.000 32.631.000 39.916.000

Artigos fabricados... 517.512.000 409.5[9.000'	 549.51d.w0 502.719.009 Ferramentas o metal em obra 	 9.430.00, 9.251.000 8.708.000 8.845.000
Volumes postaes 	 74.334.000 63.776.090j	 61.872.003 80.306.000 Ponans de adorno 	 18.0.54.000 15 226.000 12.787.001 31.781.003

Soda e borras do seda 	 77.623.000 72.402.004) 67.421.000 11.323.0
Tabaco 	 9.113.000 14.321.000 5.482.000 4.029:

Total 	 1.071.753.000 1.010.491.000	 1.000.345.00 1.115.463.000 •



urrimno
Card - As transaccres sobre o café durante o mez (le . abril

tiveram unia alta animação, avezar da pouca presteza do consu-
midor em abastecer-se do artigo,

Em maio o mercado (Move muito calmo e o consumo a bateve-mr
de comprar, por não haver esgotado os seus deposito.. O o b rado da
praça esteve frouxo ; o augmento de entrada do cafés em Santos o
no Rio, ou a (aferia da mercadoria no navio, produzi(' logo uma.
baixa nas cottções.

Em junho, depois de alternadas fluduações, volveu o artigo 5.
sua situaçã" normal. O consumo entrou no mercado, a principia
activanstwe, por causa da alta stbro o genei o a prazo, a entregar,
continuando depois a a bastecer-so regularmen to.

Cardo -^ Os compradores do genoro, em abril, mostraram des-
prezar quasi orlo oornpletaments o artigo ; o movimento do caca°
foi muito limitado, apezar dos preçoa se manterem bastante firmes.

Em maio não se modificou a situação ; o podido do consumo foi
demasiado diminuto o os preços eithiratta

Em junho, ao comoçar o moa, uão havia animação ; no correr
dello, porérn, modificou-se a physionomia do mercado, melhoranla
OS Preços o a Procura , desoontaado•so desde ja a . proxinaa diminui-
ção das entradas. •

Borracha - Mercado completamente calmo duranto todo o
trirnotro.

Couros - Em abril os curtidores compraram apenas c neces-
sul') para sortirem•se. Os preços mantiveranoso coto diflicublado
para as qualidades pesadas ; para as qualidades leves e 5e00a5 e
solgadas, os preços estiveram sompre firmes. •

Em maio a situação continuou a mesma que no mez anterior.
O movimento do artigo foi muito limitado e as cotações resonti-
ram-se disso. Em janho a cotação cata° ainda »PÁS, ostendendo so
todas as qualidades do artigo. Os couros Rio de Janeiro salfrafin
pmalorain cerca de 8 o/0 nos preços, devido á pouca procura da
Russia, onde toem alies grande e rpariaa.). A boa olapasição dos vau--
à:101'U não couseguiu desp:rtar o favor do coll Amo. O meread)
fechou calmo.

AL ,deiea - O mercado careceu de importando durante o tri-
mestre.

Piassora - Por falta do genoro no mercado, não teve impor-
tancia alguma o movim nto do geaero.

nrpako - A importação deste art 7 ,go fui diminuta e as transac-
ções sobre o genero furam nullas. Os artigos Re.4i1ii(70 e Singapura
ravina grande concurrencia ao nossa producou.

A importação das morcadorias brazileiras no 2) trimo , tro da
1901, comparada com a das sim i lares estrangeiras no mesmo poriodo
(tos annos autonore2, fui a seguinto :

CAFfl
A importação total fui de

PA1ZE5 1604 1902 fitA 1101

Kilos Rlos Mos Kilcs
Brasil	 ......... 4.005 000 15 230.300 17.174.400 14.3-15. (O
ltullanda 	 10.000 32.00 14.UOJ 28.09u
1.11a-1:teta/dia 	 94.0)0 56,600 32./a 290.900
Ind:as Ingirans 	 2.113.700 3.913 000 1.858.3 O 2.:;29.000
Venezuola 	 5.800 .;00 2.333.003 2.355.51.0 1.232.030
illiti 	 13.211.300 8 403.790 U.111.1,00 9.371.;:ou
Cuba e l'orto-11:eo 	 781.10 1.7,1.190 1.676.500 413.900

Culd lupe 	 229.50 208. 100 220.200 250.14u0
Reuutão 	 33.600 9.300 27.70 7.100
Diversos 	 12.079.700 /3.779.000 11.321.300 9.010.000

Total 	 39.0(6.000 45.817.700 43.::01.703 39.113400

Tomado e moldo 	 1.500 1.200 2.100 2.200

A quantidade despachada para consumo roi do :

PAUSO' 1904 1903 1902 1901

KilosKiles Kilos Kilos
Ora zil 	 8.374.000 12.930.500 10,606.800 9.320.090
II vila 	 35.500 47.500 2:1.400 45.600
Grii-Sretanba 	 40.000 80.500 111.300 119.100
lndins Inglezas 	 1.151.300 2.191.2:10 1.718.t40 • 1.763.000
Venezuela,.. 	 1.111.200 220.000 517.5:0 999.300
Goiti	 	 3.091.760 5.451,500 4.912.460 4.702.300
Cuba e Porto-Rico 	 679.100 1.059.009 751.500 477.300
Guadelupe 	 100.000 251.000 173.500 154.700
Reunião 	 11.900 10.600 11.500 7.560
DiVOT,203 	 2.167.200 3.819.800 2.762.100 2.985.400

Total 	 10.774.700 26.073.100 21.624.900 20.593.200

Torrado o moldo 	 1.200 1.100 11,200 1,14
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A exoortacrio das prin e ipaes morraadorias na 2 trino:saro de
1901, comparada ceai á dos peaiodus iguaes dos aunos auteriures,
foi a seguinte:

1004 1903 1902	 19)1

franco 3	 francosfie ocos francos

Tecidos de seda 	
•	 .	 l. 	 .;t4.00

61.151.(0 ,
-iG 340.009

76.51.0( 	 82.0P.,0)
50.-85.005	 03.037.669

algolão 	 44. 071.0 O 33.564.eo 42.611.0,0	 48.115Á.000
Polle ,; preparadas 	 2' c .31:1 _ no 27.:,;;',.4" . 111' 30,9:4,44 o,)

Couro e polias eus obra 	 2•--.7.	 lo 2.0 10,I12.;:0.)	 21.51'4.060
,11{ac!linisnios 	 11.519.606 13.333.000 1 s.: 	 ,	 15.(70.00g
Ferramentas e metal em obra.. 21	 1 , 71.000 2,1.977.910 20.77i., 0;¡

' Artigos de Paris 	
Cila r(i05 e liorem artirim'aos 	

T. 111 '"). GO(
i32 000 31 012.(x;0

40.00 .1)00	 4.3.	 Anu
40.Ni).0 o	 ,'0.1;i2.040

Roupas Oe .etl,ora 	 1.	 0 10 1. 1 .03 27.1,07.,100	 27.035.000
Livros, graviv•as e lal el	 11...119. 1 ",0t 10.490.001 10. •470,0 . »	 00

¡Vidros o crystaes. 	 1.128.0.0 911.00 701 . (3 . 11	 12.7 , O,0(111

iProductos chimicos 	 1:5 31) coo 14.569.0 .000	 11,278.000

! Vinhos 	 61.72 .) 030 07.272. 1:111., 71 2v7a03
Cognacs o licores 	 3.91 , .0i0 11.2(n. 0(4 11.1,37.0 k 	 3.i.00,4

•	 Asi,ucar 	 17.763.000 17.511.00 .000	 21.053 .0. O
Manteiga 	 11.'70 000 15.321.i 00 10.	 .00: 1 	1 I .".1 1• O 0
15.1Inoraes	 ...... . 	
Couros o pelles 	

5.079 060
2)17.0 O

5.
24.150300 12	 .0711•

•	 Is 	 84,!;:).0 O 71.1 • 9 0 (1 .114j	 A2.0.10	 11;;.)

Soda e borra de soda 	 33.123. 0:.0 20.071 -009 0700	 £J S57.700

Algodão 	 11. rA4.000 13. 8.75„7,.•1	 02.; .1,00
Prurias do adorno 	 7.525.000 7.81: . OU+) n i	 .6 . 0	 4. 031) 1,00

-Productos pbarmareuticos 	 4.51.3.000 3.6Ê;5.0t, 3.21.v00	 5.752.6!,0
Roupa branca, lenços, etc, 	 7.nr0a660 5.201.600 15.('79.0J	 7.112.03
Louca 	  	 6.730.900 4.039.000 4.1)0.100	 4.879.000

A permuta com os prineipaes ps izes foi a st pinte:
luro/moas

1904 1203 1902 1901

PROCEDENCIAS

francos francos flancos francos

7, f............

1411enlanha 	
Paistria . 11ungria 	

l Udgica 	
Ilrazil 	
Ratados-Unidos 	

101.015.0 O
16.618.000
77.1.89.6 0
2.W.010

107 72.903

01.074.60;
17.337.000
:9.023.660
21.r23.r09

159.537.~

95 3 1 3.000
17.135.000
til 383.000
IS.	 j.0(7(
30	 (77•i:5d

02.011.00)
21.632.i00
90.921.000
19 714.'0J

113.25'i.WO
o,Toorstanta 	 142.75 ..1100 151.412.4 4 4 1:,1.11r 2.. 00 151.55:; r00
Hespaulla 	 41. '::',	 0u0 3 %.711.000 11.;,..0.000 41.'01t'.0,f,
11 alia 	 72.77.!.00 77 8e4.070 09.0.0..u) 3.i. t,;1.900
Republica Argentina 	 27.,,2.9. 0 28.470.10 3-i.l.z.0o0 10.:030
1: ussia 	 5'.i. 119.009 O . oll, i-d0 41.12;5.00 n 30.437.000,

i Soissa 	 23 4 .o.iinti 25.504., 00 21.772. 24.102.030
; 1 urquia 	   23.u71.00n 23.556.00 20 2.;2.00 27.553.000

(900 1903 002 1901
EXPORTAÇÃO - - -

•	 Fra-ncos Francos Francos Francos

,.Allornanha 	 137. ,tr'8.0'0 131 107.000 129.215.40 123,087.940
Au,tria-Hungria. 	   7.201.000 6.000 0.305.030 4.937.COJ

' Lelgica 	 4. 3.510.000 314.317.010 303.771.0 1 154.001.000
; 9.250.000 7.831.000 8.874.0A 10.806.60,
,1tados Unidos 	   49.79?. ('00 53.700 NA 50.081.000 82.879.000
, Gra-Bretanha 	 231.422.661 288.607.01 • 0 035.570.0,19 322 3;7 oon
:Ita.spanba 	

t
Litepubaca Argentina 	
	 	 40 :03..00

2.1.:' 04,

14.506.600

31.101.0.0ai.sin.nee
11.258.000

3 . /.8?8.00
41.40-“0e0
11. 0 s;;.! .00

31.917.000
35.115.000
1.3.508.0011

rRussia 	 10.073.000 12.442. 004) 13,029 00 12.430.14)0
'Suissa 	 C0.417.000 6,..,.855.00 02.718.000 53.119.003
:Turquia 	 12.424.000 10.279.550 12.217.000 12.709.000

Os direitos de • importação, percebidos por diversos generos,
foram de:

1904	 1903	 1902	 1931
-

Francos	 Fra-ncos	 Felinos	 Franco.

Mancar (das co/onias francenns)
9	 estrangei-

4.300.000 5.541.000 4.153.000 5.072.000

ras 	 13.000 19.000 12.000 11.000
Café 	  22 559.000 35.066.000 29 013.000 27.953.600
Cacáo 	 5.559.000 4.795.000 4.281.000 4.221.000

,Chá 	 50t 000 417.000 •	 391.000 334.000
! Petroleo bruto 	 4.277.000 4.833.000 3.982400 5.152.000
Vinho 	 0.751,000 3.103.000 2.131.000 3.563.000

EXPORTAÇÃO

•



A quantidade Te-exportada foi de :
Alço

1904 	 19.479 .000
1903 	 18.540.700
1902 	 16.886.200
1901 	  	 11.906.300

Os preços extremos, (sujeitos a direitos ) para o genoro brazi-
'oiro foram

ror 0 uso
Rio lavado superior..., " 62 a 65

ordinario 	 53 n	 60
a	 não lavado superior 	 40 b	 48

ia boa 	 44	 46
a	 1° regular. 	 42 »	 41

o	 z•	 ordinario 	 40 »	 92
a	 2, boa 	 38'	 40
»	 V ordinaria 	 35 I. 	33

Santos lavado 	 56 r,	 63
»	 não lavado fino ordina.rio 	 94 »	 49

barn 	 41 » 	45
ordinario 	 40 »	 42

9	 9	 inu;to ordinario . 	 32 o	 40
»	 inferior escolha 	 35 A	 38

tabia lavado Carave1L 	 52 x 	63
não lavado Muritiba 	 37 in 	 44

-	 o	 Valença. e Maragogipe 	
e para o estrangeiro:

35 »	 38

Haiti S. Marcos 	  49 o	 58
GonaiVeS 	 47 »	 52
Cap Ilaitien 	 46 o	 49
Petit-Goa.ve 	 45 »	 50
Port-au-Princo 	 45	 50
Jaeinel 	  45 o	 59
Cayee o Jeremia 	 42	 43

Maracaibo 115.0 gragd	 43 o	 53
yragd 	 CO o	 '75

Mexico 	
1,a Guayra 	 7857
Porto-Gabello 	 43 »	 48
Guadehipe twiqleur 	 138 » 145

habitant 	 128 o 130
Reunião 	 147 o 172
Porto-Rico 	 65 o	 80
Costa-Rica lavado 	 CO	 '77

Guatemala não lavado 	 54 A	 58
S. Salvador 	 48	 55
Mala.bar 	  o67	 78
Ja.va 	 67	 107,
Alysore. 	 70 o	 74
Singapura e Suma.tra. 	 60

cAeÁo
A importação total foi de :

PAIZES 1934 1903 1902 1901

Mon lidos 11;105 Ritos
li..azil 	 1.547.500 1.552..00 1.401.103 42.700
Nula 6,•anada 	 1.084 400 822.2.W 147.700 780.001
~ruela . 	 4.134.200 3.301.701 3.753.200 1.981.60
Equador 	 484~ 258.710 50).000 1.264.500
Cuba e Porto Rico 	 44.500 54.800 S6.200 13.700
Artilhas Jut;lezas 	 3.711.100 3.315••:0 3.007.700 1.-42.500

u	 rçaccosas 	
biversos 	

353.A,
4.70.1,0

311.700
3.42).400

238.00)
3.305.000

218.700
1.975.500

Total 	   10.136.800 12.750.200 12.445.200 8,429.700

Pilado em insta 	 74.300 63.500 65 2)0 59.800

A quantidade despachada para consumo fui de :
1904 1903 •190;, 1001

14110s Kilos Ritos Ritos
1.307.600 1.044.700 1.255 600 1.307.300

Nova-tiranada . 	 45.) 00 74 000 111.300 60.100
'Venozoola 	 1 059.1)0 ` 730.500 1.007. , 00 877.900
Equador 	 87.100 157.003 131.100 100.700
Ciam e Porto-Rico 	 0.4 O 21.300 4.500 3.200
Artilhas Inglezss 	 1.518.200 1.550.100 1.237.280 914.700

FranCeZae 	 200.000 193 100 21(5.8; o 176.000
!Diversos 	 1.1u.7.0 931.800 725.600 660.100

Total 	 5.403.100 4.533.400 4.818.000 4.145.000

ena pasta. 	 71.000 62.600 64.4'0 58.400

1901 1903

•	 Mos Mios
6.755.200 5.402.300

1902	 I	 1901

!Ritos	 Kilo!
8.822.500	 4.310.600

Sabbado 2_4
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A quanticrailo re-exportada foi de :

Os preços extremos (sujeitos a direitos) para o genro brazileir0
foram :

Por GO kilos

Para o Maranhã.o 	 73 a 76
Balda natural... 	 65 ir 65

preparado 	

e para o estrangeiro
71

Caracas 140 a 172
Guayaquil 	 85	 95
Ca rapam) 	 74	 8d
Haiti.	 	 50	 65
M arara 	 • 95	 10.0
Tritudad . 	  74	 77
MartiMa 	 91	 92
Guadolupe 	 93 »	 93

BORRACHA

A importação total foi de:

PAIZES 1934 1903 1932 4901

kflos kilo» labss ki/01
Brtr'l 	 617.800 433.700 301.400 595.4007
u~tanha 	 135.300 78.200 162.200 215.500
A:lowlnha 	  68.308 74.800 55 SOO 70.100.
E,tados..nUos 	 37.000 30.400 70.900 21.200';
Divo •sas 	 325.201 1.283.800 1.059.800 1.157.703P

Total 	 1.143.700 2.040.400 1.639.100 2.045.900:

A quantidale rooXportada foi de;

1901 1903 1902 1901

kilo,
1.281.300

kilo•
1.140.000

kilos
1.059.000

kIlos
1.4t0.7015

Os preços ragularam para o genero brazileiro :

Por Mio

Pará e Maranhão,	 fina 	 	 12.75 a 12.90
extra-fina	 12.40 o 12.75
ernamby	 7.65	 9.45

E para o estrangeiro:

Centro America	 7	 a	 9.25
Côte-trine 	 	 6.50 I.	 8.50
Gabou 	 	 5	 » 8
Perti . 	 	 7.70	 '7.85

COUROS

A importação total foi de:

PAIZEI 1904 1903 1902 1901

kilos kilo/ Mios kilo»
Brasil 	 2.173.601 1.206.100 1.100.700 1.237.800'
Al manha 	 242.500 546.400 400.409 695.800

782.100 1 065.200 1.062.900 771 200
13rugnay 	 1.313.900 1.725.200 502.500 1.825.200
•oo:Wien Argont:ca 	 473.800 1.454.300 872.600 608.300
Diversas 	  7.170.200 7.671.300 5.598 540 7.114.500

Total. 	 12.701.400 13.608.500 9.603.200 11.772.800

a



1904 1903, 1902 1001

Kilos Kllos Kilos Finos

PAMES

Drnril 	   321.700 152.1(Y1 105.900 305.500
Grã-Itretanba. 367.800 215.800 208,90) 418.2:0
Ilestarla 	 917.660 701.100 804 760 308.600'
TuNuia 	 137,403 545.600 819.200 299.200'
Republica Argentina 	 1.'495.100 2.521.500 459.600 1.055.700
Diversos.. 	 5.128.700 9.902.000 8.070.500 5.352.500

-_-_-_-_-__

Total 	 8.771.3C0 11.101.10) 11.159.100 8.333.200

PAIZES 1903
	

19011904 1903

Kilos

440.8,.0
814.700

liros	 kilos	 hios	 hilos
2.116.300	 4.170.200	 1.057.• O	 1.521.100

199.201	 493.1100	 399.100	 074.600
773.100	 1.005.200	 1.010.100	 710.800

1.313.900	 1.725.200	 502.500	 1.335.209
478 200	 1.119.90	 517.500	 513.100

4.162.100	 4.633.700	 3.111.200	 4.600.100

9.013.500 10.54.).700	 6.085.5ü0	 9.223.900

1903	 1902
	

1901

Brs 711 	
.. 	

Del;ra 	

, ILCU AV,MILina 	
DV(`-slO 	

PAUL%

Total

Os preços regularam : para a mercadoria brazileira e estran
geira:

Por 50 hilos

Rio Grande, seccos 	 	 95 a 03
Bailia e Pernambuco 	  100 >
Minas 	 	 100 » 15
Buenos Ayres 	 	 78 » 16
Mon tcv idoo 	 	 78 > 10
Mexico 	 	 85 o 05
Ballia, salgado o secco 	 	 80 o 82

For 5C, ki!os
frar.cos

Pernambuco e Ceará 	 	 97 a 99
rai.1;ão 	 	 82 > 84

Haiti 	 	 77 o 79
Lima"	 	 78 >
Rio Grande, salgados verdes,.. 	 	 51 > 72
Rio de Janeiro 	 	 40 2. 57
Santos. 	 	 56 > 64
Parnanibuco 	 	 67 o 69
Maranhão 	 	 CO o 62
Pará .	 . 	 	 50 o 52
Lima 	 	 50 o, 63
Valparaiso. . 	 	 56 > 66
Martinica o Guadelupe 	 	 52 » 08
Trinidad 	 	 57 1) 70

FUMO E51 FOLHA

A importação total fui do

PAIZES

nrazil 	
R11.Ritt.

1:atados Un;dos 	 .....

'lotal.

1202	 1901

	

67.0)a	 111.900

	

27. 100	 134.000

	

3:0.'.u0	 59.800

	

1.003.':.T.0	 913.800

	

957.000	 1.704.830

	

853.100	 2.209.900

Kllos	 Kilos

3.530.960	 5.297.290

1904	 1003

--

	

2.100	 48.000

	

200	 560.000

	

1.367.300	 631.600

	

1.916.700	 639.500

	

1.180.500	 3.451.200

Eilos	 Kilos

4.496.500
	

5.531.400

A importação do fumo em folha constitue monopolio do

MADEIRA

A importação total foi de :

Kilos	 Kilos	 Kiles

496.000	 101.990	 188.500
458. r.00	 951.630	 11.294.200Diver,os

1.255.500 951.500	 1.063.500	 11.482.700Total. .

1901

KiloS

11.201
1.090.5120 .

1.10 1 .700

f-."1• 9S	 sc)oluo 2 4	 DIARIO OFPICIAL	 Junho - 190's -

A quantidale dupatlada para consumo foi de: . O preço do jacarandá regulou para a qualidade :
Por 50 taba

Rio 	
Bahia 	

E do páo•Brazil :
Pernambuco 	 •
Ta,tájuba 	
I3ahia 	

Para a mercadoria estrangeira :

Páo.Brazil:

Lima 	
Santa Martlia 	 •

10 a 40
8 9 35

8 9 10
3.50»	 4

4	 4.25

7.50 >	 9
8 » 10

ossos, caulins E UNIAS

A importação total foi de:

Os preços dos chifres regularam para o gonu° brazileiro:
Por GO kiles

Boi salgado, Rio Grande 	 63 a 85
2.	 Rio Janeiro 	 40 > 85

E para o estrangeiro:

Boi salgado, Mon tevidéo 	 65 o 85
»	 Buenos Ayres 	 40 o 67
»	 Diversos 	 12 » 40

CRY:STAL DE nocuA

A irnport ção total foi de:

1901 1903 1902 1901
PAIZE, -

Enos Kros Krlos Naos

nrszil 	 2.700 5.300 1.800 5.200
Diversos 	 1.860 1.500 100 SuO

Total 	 1 . 500 6.800	 1.700 5.700

Os preços regularam para o gonero brazileiro
Por 50 kilos, 272 francos.

TAPIOCA

A importação total foi de:

PAIZES
1901
-

Kilos

1903
-

Kilos

1.800
3.111.400

3.113.200	 793.100

1402

Kàlos

64.200
723.900Diversos 	

Total 	

1.500
3.101.300

3.105.800



~SUS

ruços roa 50 Z17.08
-

(Valer em francoe)

Abril
	

Maio
	 Junho

Borracha	 •	
Ca 4. 	
Cacáo 	
Couros 	
Crystal de rocha 	
Fumo cru folha 	
Fibras vegclaes 	
m ad ,A „...11'áo Urrai! 	

Tapioca  ¡Ja randá
	

Kl. Livre... 617.800 472.50-645 '.72.50-645
• 135 fre..4.865.000	 42-65	 41-64
P 104 v 1.507.500	 63-76	 72-75
» Livre... 2.173.000 95-125 	 95-125
• •	 2.700	 272	 272
s	 v	 2.100 mono,:olio monorolo
v	 •	 8,600 nominal	 nominal
3 v	 I 440.300	 8-16

6-16
i.9.	 8-40	 8-40

14	 11 frs.	 1.500	 25-30	 25-30

4i2.50-645
42-65 , •
73-76

95-125
272

monopoli
nominal'
8-16 •
8-40
25-30

6. 6.0
2.271.1i O

2.58.100

1903

Mo

- s

r..soo
145'3.100
1.7d4.900

1902

1.7. S03
1.607.so)
1.021,100

1901

.",00
1.816.600

1 .618 .100

DESTINOS ABRIL

12.1/4
25.11
0.25
0.31

415
121.87
515.30
103.62

12.3/32
25.10 1/2
0.21
0.19

440
121.50
5/4.50
103.50

12.1/4
25.11

0.25).
440

121.a
5:5

103.75

AI1R1L	 MAIOORIGEM

CAMR/OS

MAIO JUNHO

Miniina Maxim. Minima Maxima 1	 Minima

TAXA. DE DESCONTOS

JUN110

Caneo de Fiança
Buo praça 	

1

01,..,	Oe.	 ......	 .	 .	 ....

....	 9......	 941 ......

3 vo
2 7/8 - 3

3 0/0
2 - 2 1/2

3 I/O
1 1/4 - 1 1/2

12.3/22	 12.1/16	 12.1/32

	

25.09	 25.20	 25.16	 1/2

	

0.25	 • 0.12	 0.06

	

0,25	 Par	 Par

	

443	 450	 445

	

121.62	 14.19	 122.12

	

315	 516.50	 515

	

103.62	 104.	 103.94

	

--	 361.	 360.50

B.razii 	 	 .
Inplaterra.. 	  -...	 . . 	  O.
Belgioa.. .. 	
Ita.lia. 	 	 ...... No0 • 	•
POI'tugal..	 O •	 e	 IN

Allernamila ...... .. . . .	 . 	
NoW-York.	 .	 . 	

..	 . •	 O.O	 .4h 	

llespan111...

Mazima

DIÁRIO °FPI-DIAL	 -iti="1"355 1303-5:1

"'	 fàn 1904  . - •	 4 _-n.,	 78.000
** ... ***	 t... -: 11990203 	 'n 274.000 a

» 1901 
	 * . .-. :7::` : 104.000 1N"f''''

B Na e Maranhão 	 	 25 a 30	 ''* 263.000 3è
Itio do Janeiro 	 	 25 8 35	 Ct nula lo doe Estadoz-Unidos do Brazil em Puiz, 1 diant114:01

de 19;4.E para o estrangeiro: JoÃo BELMIRO LEONI,
35 I, 40Inunião 	 	 Consal geral

Singepura 	  • e..	 30 o 40 ' 1
kl. 1 - Preço corrente e quantidade doo general fiaportodos ed,

Irazil to 2° trimeetre de Mi

y
r; rtri-dr7-24
r	

'

pto^:ii-dregálarãni- para o ¡,7oxiéro

?er 52 11141

HA 5 VA

A 14/n0a:te:To t)tat foi do

iiv orsos 	

Total 	

Os preços regularam para o genero brazileiro:

Por 50 kilús, nominal.

Outros seneros foram impo”lados no 2° trimestre de 1904, em
Criticou quanudade e no valor do:

IMPORTAÇÃO TOTAL

U. 2 - Quadro da cotw;do do cambio e tara de descontos t o mercado de Paris. corre cdete ao 2 0 trImestro de 1904
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MAPIA Itlibié 17. 1 - I'mrcrtsgo d.o couros bra:ileiros s 'rania, durante o 2 trimestre de 1901, comparais com a dos trim:stres
dos tnnos nntsriores

DE‘s l'ACIIADOS PARA CONSUMO

QUNT1IMEts VALOM EU MOEDA URANCEZA VALOR EM &ÉN	 eaMOlo na 27 d. 10 TRISIERTRE DE 1204

1204	 1 1903 1902 1	 1904

,Borraclia 	 lidos 617.S4)0J 173.700 301,100 5.11.0,0
Café 	
Caca() 	

374.600
3ií7.000I

12.2410.500
1.044.100

10 601,
1.'255.rO0J

8.4 13.1.e0
2.332.000

Couros 	 116.300 179.200 1 017 4001 4.026.000
Crystal do	 rocha 	 2.700 5.300 1. ; 001 11.000,
Filmo em folha 	 67.000 -
Fibras vegetaes 	 • 6.600 5.800 13.100 7.06
Madoira 	 • 410.600 490.000 151.50 08.000'
Osees, chifres, etc. • 321.700 132.100 10:5. 6.000
Tapioca 	 • 1.509 1.600 01.200 2.000
Varias 	 - 71.00)

Total

.
I	 •

20.113.000 1 21.523.(03 ' 1.3.931.0.0 7.110:173.'000 7.597:229000 6.082:01500'

1	 1	 I

1

	

3.901.090 2.515.000 1.122: 392X100 1.20 : 233..l0r0	 1.'8:3153600
12 S11.010 11.927). 00 2" 	 :6 1. s .nr O 4.52):::1:10 n 9 4.200:5250000

	

1.73.000 2 10), .900	 s'.:::: 1V.;SO20	 62J:33s:00w	 775: 8.);;;;Juo
	2.'0)33.031 1.005.0) 2.121: 11s$ , 00	 841:7..025 .60 . 	612: 46: . :5 00'

23.000;	 9.000	 11:9430000	 10.23740
- 84.60)	 -	 -	

25. 27 732)22

	

2:1113010	
41:

9: G".2.,000

119,:j,-;°, 	 27.030	 34:
.14.10)0	 2:171100

091000	 40:530,4.0,	 ):1512:Oli.::
123 coo;	 75.22):) I	2: 1 1s5CO0	 43 : 0 :A . a31 , ,f	 2:-.65.;000

)1.100	 47i &	,00s.' 00:	 3:177,0(9	 10 5)Ii0 00
2:4,e0J'	 101,UUR	 27:53)$30	 06:724000.	 337t2.000

1902 1001
	Valor 	 Valo • cm

em moela réts ao cambio

	

francoza	 do 27 d.

5.021.009 1.773:172001
7.031.001 2.7,;9:01).-030

	

2.201.000	 808:73.:O0*
3 . 101.0,,o 1.3 n5';'511;1000

	18.000 	 6:30L5)0

	

tf .000	 3:S- °7)

	

1 0.000	 f.29 78008

	

513.000	 133:2074600

	

44.0 0	 15:5323./01

	

416.0(0	 157:13SO O

20.313.030 7.170:404009

o
MalteADOR14$
	

R
1903
	

1002 Quantidade

609.900
7.690.501

4, n ,2 O
2.193.10/

3.200
--

11.900
551.700

1.137.3,3)
60.700

Idappa geral n. 2 - EtlIcrtscdo de puros from:uses para o Braz:1 113 2 somutre de 1901, 63 /11 arab cona a dos annos anteriores

14
o

'QUANTIDADES VALOR 5)1 SIOEPA VRANCRZA VALOR eu tuim, ao exalou.' o& 27 D. 10 TRIMI,TRE DE 1901

iii1Cn DOXIll
4e 0

r.o 4-o Valor Valor em 1. 411
1904 1903 1202 1901 1903 1902 1904 1903 1902 :o

rso

em moeda
['rancem

ao	 cambio
do 27 d.

Cr

Art i gos de Par iz.. Ritos 111.600 95.300 150.900 456.000 1.2451.000 1.571,000 130:664000 440 : 544,rfono 557:03 I):900 113 300 3,190.00) 1.120:9173000
Batatas 	 • 437.500 736.600 479.400 48.000 73.000 4).000 16:911.0 O 25:70.1.30A 17 . 2a7 :31).A3 3.06G 600 307.000 106 : 371:10,.'il
CutoMria 	
Couros e pelica em

), 2.700 4.100 1.200 11.000 39.000 13.000
47.0140

4:012000
30:0053,000

13:70io 000
13: 707,:000

4 : 513.0, .0
10;591.000

2.200
7.000

21.000
82.0.0

7.419:00m
24:34,4006

obra 	 . 5.400 3.100 4.600 85.000 39.000 38.003 13:411400)
Cognaca e licores. I.itros 403 326 433 55.000 43.000 70.000 19:5153600 15:179000 25:710000 si 1
Chapéus de palha. Kilos 11.100 15 209 6.500 117.000 55.000 63.000 41 :361$e0o 19:415.504U 2100i000 8.600 90.030 31:770"0.1
Ferlaulenlac a 190.100 183.400 143.700 271.000 230.000 23).000 95:G63.5603 81 : 1))03 )00 83:6 .1.;'00 228 .2 . 1 323.000 .iir,; •28 ;$). a
Joias de ouro, pra- 201.000 1,39.000 21 J. voo 102:725.11100 59:6373030 s7:g3(;00 227 219.000 77:3073 )i.(/

ta, etc 	 * 156 61 152 270.00.) 93.4s4 '00
Lonça c vidro,.., . s. 1.007.300 ro .200 620.700 320.00 406.00 5 307.000 115:7613000 55: 063:::: -l00 103.37 t3900 912.000
Manteiga salgada, • 258.800 5;1.230 267.000 510 000 518.000 600.000 130:030.000 102 : 85 1 $' .00 211: 860.0i. 00 271.400 615.090 217:0953061
Ilachin as 	 • 130.700 91.903 82.600 144.00) 111.000 109.000 50:S72;0.)0 3J:1030000 33:177.000 82.6 O 1 :)0.000 56:127'01d
Matoriaes 	 s 2.119.160 3.498.000 705.700 46.000 89.000 22.000 16:25.4 (00 01.417.;:. H )0 7:7.50.600 2.376.500 69.003 21:357.,006
Madeira 	 • 18.100 23.300 35.300 16.000 27.000 18.00) 5:31,3390 9:531 ',.00 b:3-,!b.00 31.000 56.000 10.7.04$000
Polles cur1idas 	 9 50.000 35 100 100.709 751.000 461.000 941.000 265:103 ,0000 162:733030 3)7:354)00 43.100 511.000 205:0303008
Papel, livros, etc. * 225.800 153.000 167.900 1411.000 159.000 749.000 51:534000 56:1270000 231:337.00 162 010 13.000 03:187000
Pr oduct os	 ....hi- 98.000 54.000 82.000 131:5913000 19:0020009 23:9463000 159.400 62.000 21:3864003

micos 	 71 359.700 109.900 403 300
Productos pilaram- 452.000 358.000 891.000 170:1163000 125:60000 133:0233030 173.100 608.000 179:3213000

milicos 	 a 162.200 123.300 132.300
Perfumaria 	 s. 125.300 65.100 31.100 563.000 278.001 119.000 198:73,3000 97:421$000 52:507.000 35,41,0 151.000 55 : 0');:3 fro
relae 	 a 45.300 8.100 10.800 33.000 13.000 32.000 13:411,000 4:5294.00 11:2Y)000 31.000 51,060 19:761(n)0
Roupa feita 	 • 75.500 33.600 13.100 356.000 1 143.0:0 518.050 123:00:4100 403: 073000) 182:1 .1S000 103.760 3,030.0.0 1 087.24.13,400Tecidos do algodão a 123.000 80.800 159.590 700.000 540.000 015.000 263:204000 100 :073)00 211:152:000 265.8 0 1.613.000 569:5 i a.; 000Tecidos de seda._
Te c id o s	 de	 ca-

a 2.800 900 2.00 126.000 41.000 159.030 41:178 ,000 15:53 n u00 56:127000 2.600 121.030 42;714000

nhamo 	 • 5.600 '7.900 6.309 22.100 168.000 31.000 7:768$000 53 :5)S3000 10,94.4000 17.000 65.000 22:9153000
Tecidos dela, 	 ).. 98.000 51.200 65.800 072.000 500.000 591.009 343:1163000 176:50010)0 203 : 623000 102.1 0 ) 605.000 315 : 9341.98
Tinturaria ..... 	 * 87.600 97,600 205.300 62.0041 42.000 43.000 21 : -863000 14.8163000 15:174000 151.330 50.000 19:76s$000
Vinhos 	 Hect. 8.422 4.509 3.665 1.233.000 537.000 410.000 437:0143030 207:211000 144:70 1.1 0)0000 4.695.000 537.000 189: v,1$001
Velas diverms 	 Iliba 27.800 11.000 19.690 27.003 13.010 13 000 8:8253000 4589000 G 3 -A40e4) 17.300 10.000 5.641:000:04
Diversas 	  . 	 1.230.00) 6S2.030 648.030 434:190,000 210:7103000 223:7413000 ..... • .... 931.000 333:7623000

Total 	 9.250.000 7.531.000 8.851.000 3.265:2503000 2.765:1040)0 3.123:4023900 14.311.000 5,062:373P00
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—Sr. presidente do Tribunal do C mtas :
N. 159—Para o; devidos e Toitos e em obe-

diencia ao d(apacho do Sr. Ministro, do 15
corrente, remetto-vos o incha 30 P1',,COMO en-
caminhado ao Thesouro com o ofido da De-
legada Pisoai em S. Paulo n. 174, do 31 de
inalo ult!mo e rotativo d, fiança, no valor do
3(10,3, prestada por Manai Antonio em uma
codorn- ta da Caixa Econ ,Mica, d ut pro-
priedodo, com o deposito do igoal impor-
toaria, para gaiãntia do sua responsabili-
dado e do sous preOeStus logat Mente
do Corroia ein Potrocinio de Sapucally, na-
qiaclio Esiado.

— Sr. (1 4vgado fiscal na Bahia :
N. 75 — Doctaro-vos, para os devidos ef-

feltwo que o Sr. Ministro, imolo preaude o
recurso enviado com o voss) misto n. 34, de
10 de Março ultimo, O InterpoSGO por Menta
& Comp., da dooisio do insoector da Urais-
dessa deS4C E4t1d3 Man iand )elai3idear com)
—brim de algodão ontrançado— do art. 474
da Tarifa, para a taxa do 2::; o kilogramma,
a mercadoria dem ichn,do pula 4s addição 4:4
nota de importação n. 52a, de 9 de novembro
do 1901 como—lona de algodão— do mo-mo
artigo, sujeita ai taxado 1s;200 o kilogranuna,
resolveu, por despacho do 31 do mui pro-
ximo findo, proforido oai sossão do Conselho
do Fazendo de accórdo com o parecer deste,
tomar conhecimonto de dito voemo para o
fim do mandar classificar a mereoloria
que dão como ---tooido de algodão tinto, en-
trançado, da base do 10 -1-10 do—art. 472 da
Tarifa.

N. 76 — Declaro-vos, para os devidos ()t-
renos, que o Sr. Ministro, adteudendo ao
que minerou o provedor do Collegio das
Orph5.s do Santissimo Coração do Jesus na
petição transmittida com o vosso oficio
a. 43. do 27 de março ultimo, resolveu, por
acto do 16 do corrente, autorizar o despa-
cho, livre de direitos, RN termo; dos §§ 29
e 35 do art. 23 , ce:nbioados com o art. 5"
das Preliminares da Tosifa, dos objectos
constantes da inclusa relação e destinados
áquelle estabelechnento ; devendo, porém,
sor excluidos da eoneossilo os artigos msi-
gnallados com a palavra—não— á tinta ver-
melha.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 63—Declaro-vos, para os devidos cl'-

('eito;, queque o Sr. Ministro, por despacho de
7 do corrente, resolveu approvar o acto de
que deste; conta em oficio n. 33, do 18 de
abril findo e pelo qual nomeastes para ex-
ercer interinamente o logar de agente fiscal
Aos impostos do consumo nessa capital o
despachante da Alfandego desso Estado Ma-
noel Gonçalves Moseira Nina, que deverá
abster-se do desempenho das fancOn g de-te
cargo =quanto so achar no exercido (la-
queie.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 93—Doelar i-ves, para os devidos offei-

tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 31
do 'noz proxim ) findo, proferido 001 sessão
do Conselho de Fazenda, do accordo com o
parecer deste, resolveu dar provimento ao
recurso do Guilherme S. lIermann, a que
se rafem vosso oficio n. 27, de 25 do março
ultimo, para o fiei do ser o recorrente
reembolsado da importando, (los direitos

ossos na Alfamloga desse Estado pela nota
e importação n. 18.915, do 18 de junho de

1933 o indemnizado do preço da mercado-
ria despachada pela mesma nota, cum-
priudo que essa intlemnização seja feita polo
administrador das Capataz ias (laqueia AI- •
fandesa, o qual tamboni é resi))nsavel
pokis mencionados direitos o mais contri-
buisolSes devidas á Fazenda, nos termos dos
arts. 184, 21 (n. e 2(32, da Consolida-
ção das lodls das Aleandegas ti Mesas do
Rendas.

N. 97—Juato vos trausinitto o tititio (tonar
tivo do nacionalização da lasudia a vapor Cá-
libri, expedido em virtude do roquerimento
e mais papeis que ac.empanharaim VORS¥
officio n."38. de 25 de abril proximo passado,
MIM do ser por essa delegacia enxagua a
quem de diroho, depois de pago o respectivo
solto, los impoetancia de 20000.

N. 98—Doolaro-vo-, para os •evidos errei-
WS, que o Sr. MiltistrU, tendo ioreosaie o re-
curso enviado com o vosso officio n. 30, 4o
26 de abril ultimo, e interposto por Seroai*
Veiga & Como.. da decisão da Inspectoria
Altandesa desse Estado que, de conlbrod-
'untado com o laudo dos peritos por parte•da
Fazenda na commissão arbitrai, mandou
clasodticar no art. 674 da Tarifa como — bi-
jouterias de cobro e suas ligas—para a taxa
de 1:$ o kiloorammo, a mercadoria por
enes importada do (lavre no vapor fugiu
'uri! , entrado nosso porto a 10 de setembro

de 1931 e para a qual requereram classi-
ficação prévia. resolve I, por despacho do 7
do corrente, proferido em sessão do Conselho
do Fazenda, do accordo com o parecer deste,
tomar emihecimonto do mesmo recurso para
o tim do :ier a mercadoria em questão cias-
Eific.ada, no art. 609 da Tarifa com a sobro-
taxa de 50 ols de que trata a nota ti'.

—Sr, delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 122—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado com o vosso
Oleio n. 30, do O da fevereiro ultimo, e ein
que recorreb.i ~llieio da decisão pela qual
ddstes provimonto ao recurso interposto por
Amaro da Silveira & Comp., negociantes
nessa capital, contra o acto da Colleetoria
das rendas federaes da adia do S. Soro-
nymo impondo-lhes a multa de 1:000$ por
terem vendido a Domingos Athanazio, esta-
belecido noquella, vila., uma lata de fumo
sena o devido sello, resolveu, por dospaolos
do 7 do corrente, proferido em sesoão do
Conselho de Fazenda o de acumulo com o
parecer deste, negar provimento ao alludido
recurso ex-officio.

N. 123—Commonico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro. tendo presente,
o requerimento encaminhado com o mas)
oficio ri. 71, de 29 de abril proximo passado
o no qual Antonio Alrolm Ferreira do Abreu
podo pagamento da ajuda de custo a que
se julga com direito por ter sido nomeado
em 17 de setembro de 1901, pira o togar do
guarda-mOr da Alfandega do Macela, e, em
7 do janeiro do corrente anuo, para O <Ano
actualmente exerce do 1 0 escriptorario da
Althridega da cidade do Rio Grande. nesse
Estado, resolveu, por despacho do 9 do car-
rento mez, indeferir o alludido requeri-
mento, visto não ter o dito funeoloaario
assumido o exercido daquilo cargo e achar-
se licenciado na referida cidade, (pululo
nomeado para o ultimo.

N. 124 — Declaro-vos, para os devidos
&feitos, que, em deerinionto ao que roque-
len a Intondencia Muulcipal do Pelotas na
potição transmittida com o vosso Miolo
u. 06, do 18 do maio ultimo, resolveu o
Sr. Ministro, por acto do 1G do corrente,
autorizar o despacho, livre do direitos, nos
termos do art. 30 da lei n. 1.313, do ',10 de
dezembro do 1904 do material constante da
inclusa relação o que a requerente pretendo
importar com destino ais serviços de illu-
rninação, agua, esgotos o scrobellenuneuto
daqaell I. chiado.

—Sr, delog,ado fiscal. em Santa Catharina:
N. 42—junto vos transmitto o titalo de-

finitivo do nacionalisação do lugar Ronutoo,
expe.dido em virtude do reqnortmouto
mais papeis que acompanharam vosso (Aleito
n. 9„ do 9 do tbverciro do corrente nanes

Ministerio da Fazenda
.Dirocteria do Expediente do Taesouro

Federai

EXPEDIETE DO Sft.

Dia 23 de pinho de 1907

Se. Ministro da Industrio, Viação e Obras

N. 132.--Satis(itoondo a l'elitisjein que 11_
geSLOS em aviso n. 159, do ;11) do ;noz pro-

• kiimo findo. junto vos ouvi° uma cápia do
rcoei racho do encampaoão da Estrada do
'Feros) do Ri-- Grande a 11a.g0, celelculo com
a Soniltern Brozition Rio Grande do Sal Ri!-
t"!, Company, Unite,,I,

* N. 133—Communico-vos, para (s; dossdos
fins, que o thesoureiro, O ;doma viO) e o
•pagador dantrada do Ferro Oesio de Minas,
'de que trata.ea ein aviso n. 131, de 12 de
maio proximo findo, sO poderão ser c onside-
rados regularmente atiançodos, afim de en-
Irarem em exercido do sous cargos, depois

* de anpaovados pelo Thesouro o julgados de-
finitivamente pelo Tribunal de Con tas os
,processos das respectivas fianças. Tio de-
verão ser devidaniento especializadas e in-
scriptas no competente registro lispothe-
ca•io.
. —Sr, Ministro da Marinha:

N. 134—Acusando o recobinionte do vosso
aviso ri. ata, de 11 de fevereiro ultimo, ex-
podido cm resposta á solicitação feita por
este mintsterio a) do n. 10, de 29 de janeiro
anterior, cabe-mo reiterar-vos a ultima
.parto da mesma solicitação, afisn de que

• ovos digneis informar si no parecer do con-
solho naval reconhecendo o direito de Pedro

13J0•34 do Moraes, sub-ajudante de machinistas. •ola, armada, reformado, ao pagamento de
:;ilifibre.nça de soldo por elle requerido, fui
4o. assonla.da a preliminar da prescripoão ou
'dblia. não se cogitou por ter sido em tempo
habil feita, a reclamação.

-
EXPEDIEsre Do sn. DIRECTOR

Dia 23 de junho de 1à03

. Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 310—Attendendo o Sr. ministro ao que
requereram Brito &Comp. resolven,por acto

; do 16 do corrente, autorizar o despacho,
i livro de direitos, do accordo com o disposto

* no art.	 fl. alinea I", da vigente lei
•orçamentaria, do material constante da re-
. 1açao junta, importado da Europa com dos-
: tino á usina 4allinil'OS» de propriedade dos
roquerentes, o que vos conaniunico Para os
slevidos-effeltos.

N. 311— Communico-vos, para os devidos
finitos, que o Sr. Ministro, odtendendo
que requereram C. 11. Walkor dr Comp.,
Limitou', contractantes das obras de melhora-
mentos do p ato desta Capital, resolveu,
por acto de 16 do corrente, autorizar o dos-
pacholivre de direito, nos termos da elan-
suta 124 do contracto celebrado em 21 de
setembro de 1903, do material mencionado
na inclusa relação, sob n. 01, o importado
poios requerentes com destino ás referidas
obras .

N. 312 — Satisfozendo ti requisição em-
stanto do aviso do Ministerio da Industrio,
Viação e Obras Publicas n. 169, de 5 do cr-
rente, resolveu o Sr. Ministro, por acto de
16 do mesmo moz, autorizar o dospachn,
'livre de direitos, nos termos do § 23 do
ãrt. 24 combinado com o art. 51 doa Proa-

:ininares da Tarifa, do 430 tubos para cal-
'doiras, vindos no vapor Taco o destinados á
Estrada de Ferro Oeste de Minas ; o que vos

,C011111111nie0 para os devidos offeitol.
• -	 -	 • -
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a,thn de ser por essa delegacia intregue a
quem t7th direito, depois de pago o respectivo
'seno, na importancia de 20000.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 245 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu Arihur Rodrigues de Siqueira
ant petição encaminhada com o VOSS) officio
n. 171, de 30 de maio ultimo, resolveu, por
acto de 16 do corrente, autorizar-vos a par-
mittir o despacho, livre de direitos, nos ter-
mos do disposto na atine°, 1, n. XII, de art. 20
da lei n. 1.313, de 30 de dezembro de 1904,
do material constante da inclusa relação e
que o requerente pretende importar da Al-
temanha, com destina á sua fazenda de be-
neficiar café, ne sse Estado.

— Sr. delegada fiscal em Sergipe:
N. 44—Communico-vos, para os devidos

elleitos e em resposta ao vosso oficio n. 57,
de 2 do corrente mez, que o Sr. Ministro,
por despacho de 9 do mesmo mez, resolveu
conceder-vos permissão para designardes
pessoas estranhas ao quadro de Fazenda,
afim de servirem de examinadores no con-
curso para provimento dos legares de Fa-
zenda, de la entranda a realizar-se nessa
delegacia.

Directoria das Rendas Publicas
Requerimento despachado

Dia 20 de junho de 1905

Alexander Mackenzie.—Satisfaça o sim-
plicante a exigencia contida no parecer do
Sr. engenheiro zelador interino dos. proprios
nacionaes, afim de que possa obter a certi-
dão que deseja.

Reeebadoria do Rio de Tan3ir3

Requerimentos despachados

Dia 23 de junho de 1905

Francisco Antonio de Andrade, Paschoal
Segreto, o mesmo,D.Elisa Innoeencia da Cruz
Velloso, D.Erminda da Rocha Bastcs,Matlieus
Gonçalves Tosta, Bernardo Joaquim Ribeiro
de Farias, Joaquim Alves Corràa,Dr. Alberto
Rego Lopes,D.Maria Izabel Femeira da Moita
José Alves da Silva, Joaquim Alves Soares e
Rezende 8£ Ferreira.—Transfira-se.

Ribeiro 8£ Domingues.—Transfira-se o 110-
gocio da rua Senador Dantas.

Joaqiiim da Silva Pereira.—Corrigidas as
inseripções e pagos os impostos em debito,
transfira-se.

Companhia Nacional de Oleos.—Pagos os
impostos em debito, transfira-se.

Joaquim Moreira Mesquita, Ernesto Pires
de Almeida, Maria, Francisca Aleito de Car-
vano, Abilio Augusto Ferreira, Francisco
moseira de Medeiros, eapita,- 3 Pedro Ildel n mso
Freire D.Gameiro e Elvira Coelho doOliveira.
—Pago o imposto cai cobrança, transfira-se.

	

Cunha Osorio	 Comp.—Sellados os co-
alhecimentos, encaminhe-se.

Francisco Martius Corrêa.—Transfira-se,
pagando os impostos em debito.

José Malheiros dos Santos.—Pagos os im-
restos em debito, transfira-se.

Leovil,gido do Campos Peraira.—Idem.
Miguel Gomes do Miranda.—Paga a multa

de 20$. transfira-se.
Dr. Luiz Deltino dos Santos.—Idem, pa-

gando o imposto em cobrança.
Antonietta Chelio Ferrari.--Idem, pa-

oktaido o imposto em debito.
Jasê Joup t i zu Borges. —Idem.
.1)412noel Penha.—Prove odireito de dispor.
CeLlsellieiro Dr. Saturnino Soares de Mei-

vel les,--A verbe-se a mudança.
José Wiarte Seraphim da Costa.—Pcove o

atlegado.
Fonseca ,s;	 adireito de dis-,

Casemiro de Sá Araujo Lima,—Sellados os
documentos, prove o allegado.

Antonio do Souza Nogueira.—Prove o di-
reito de dispor.

D. Maria da Gloria, Silva,.—Idem.
José dos Santos Carneiro.—Indeferido.
Antonio Goulart de Souza.— Pr evo que o

menor Alberto é o menor Alberto Julio da
Cruz O uimarisies.

Augusto Cordovil C. Monteiro. — Junte
certidão da luspectoria Geral das Obras Pu-
blicas.

Torquato Teixeira Coelho.— Prove o alie-
gado.

Rogerio Nogueira da Silva.— Corria-se o
lançainento.

D. Elisa Manoel. — Averbe-se a mu-
dança.

Jos.5 Antonio Soares	 — Pago o
imaasto em debito, averbe- ;e a mudança.

José Francisco Lopes da Costa. — Prove o
aticei) do.

Marques & Lop2s. — Prove o allegalo.
José Prado Peix(,to e A aluir de S.oiza

Mendes.— Entregu	 med ia nte icei bo
Dr. José Maria Leitão da Cunha.— Prove

o direito de dispor.
Antonio Carneiro de Queiroz. — Altere-se
industria. a coutar de l o de julho.
Antonio do Amaral e outros.—Provern o

ai legado.
Antonio Ferreira, Cunha e outro —Annul-

le-se o laneam,:oto.
Manoel Pavão de Souza. — Averbo-se a

mudança,.
Adelpho Alberto Bartholomeu.— Declare

quaes o capital e lucro ao tempo da disso-
lução.

Dr. Paulino Soares de Souza. — Junte a
via da declaração feita ti. latendencia Mu-

nicipal.
D. Angelina Constanea d IS Santos; Viam.

—Reduza-se a 1:800;; o valor tocata vo.

Inspeotoria do Segaras

EXPEDIENTE DO sn. iNsiar.ernt
Dia 20 de junho de 1035

Ao sal•inspector de seguros da -P cio-
cu inscri peão

N. 209 — Reeommendando que preste ia-
forina,eiks sobre sorteios. e quaesquer escla-
recimeatos sobre as opereie5es da companhia
de seguros so5re a vida, «Garantia Mutua
do Brazil», a que se referem palAicações na
impren-a da capital do Estado da Bahia,
por lhe competir a fiscalização das compa-
nhias estabelecidas, ou ageacias que func.:-
e,lonem na cireumseripção a Seu cargo.

—Ao director de rendas do That-ouro Fe-
deral

N. 210 —Prestando, em resposta ao officio
n. 17, informaçks sobre o fanecioaamento
da Xuri/Lera Assurance Company.

Dia 21
Ao Sr. Ministro da Fazenda
N. 211 — Itemeitendo, informada, a re-

presentação da companhia de seguros «Con-
fiança» relativameate il decl,ão dada á, con-
sulta feita pela companhia «Brazilp de serem
necessarios 40% do capital subseripto para
poderem ser validameate negociadas as
acções das companhias de seguros em geral.

--
Impransa Nacional

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 17 de junho de 1905

Deelara ao director da Contabilidade da
Secretaria da Industrio, que é muito incon-
veniente a sabida de operarios do estabele-
cimento para eweutarein nas proprias re-
partições trabalhos que podem ser executa-
doe aqui, onde .são fiscalizadas o etupqgo
material e o tentip 	 .n ido;

Declara á Directoria da Contabilidade do
Thesouro Federal que as contas que deixa-
ram de ser registradas min Tribunal de
Cantas foram legalmente classificadas na
verba — Material — visto rererirem-se á
ztequisição de, material para pequenos con-
certos de urgente necessidade.

Lia 20

Communicia-	 á Directoria da Estrada.
de Ferro Central do Brazil que se pro%

)11 para a remessa do Di,frio Ofliei,o,
agente Jerully,no Alpoim Silva Menezes.

Dia 21
pediu-«e et Inspectora da Alfandega, do

Riu de Janeiro, o despacho, livro de direitos,
de volumes c et;en lo material para a Im-
prensa Nacion,d;

Ao Thesouro, O pagamento a Alfredo Ebel
de unia conta proveniente do fornwimento
de material.

Idem a Paula Souza & Com?.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DA PRIME:PA sueçIo

Dia 21 de jaillio de .1905

Ao linisterio da Fazenda, rogando provi-
(ladeias afio] de que

No Thesouro Federal, por canta das com-
petentes rubricas do orçarivuto em vigor,
;ejam pagas as facturas que se lho re,-
mettein, na importancia total de 5:581$710,
proveaiente de fornecimento de vatio-:, ar-
tigos feita a este ministerio, nos mezes do
março a maio do corrente mana ( aviso
n. 907)

Sejam despachados, livros de direitos, na.
AI landega do Dará, Ires volumes c:munido o
material O 14 , )bre.a1ente4 do um apaarelho
de luz iucandescente, destinado ao piiarol do
Simão Grande e encommendado á casa
Barbier Benard Turenne, de Pariz (aviso

0a7). — Communicou-se ri Carta Mul-
tam (officio n. 998).

— Ao Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores, tiimeanittindo as cópias dos termos
da ()bit° de Ataliba Ferreira, de Nascimento,
Antonio Sabia° de Vaseoncellos, Candida
Severina, Muioel Raymundo e Ra y mundo
Julio Corra; dados a bordo dos vapores
Tejo, Nori, Ca3ti11a e Tapaini, em viagem
ao norte da Republica (aviso n.

— Ao Quarto:. General da Marinha, decla-
1'411do, 011 olução ao enleia n. Wo, 1.4
see4 1, de 23 de maio ultimo, que o moo-
rimeato do capitão de fragata Alexandre
Baptista Franco, pedindo restituiçã,o de urna
etapa que lhe foi dexiontada diariamente no
penedo de 1 de junho do 1903 a 14 de julho
de 1931, CID gLie esteve preso, não piela ser
deferido, porque, elabora tenha sido anui-
lada pelo Supremo Tribunal Federal a sen-
tenea que o condemnara, o mesmo Oleia'
percebeu em geueros, durante todo o tempo
ao sua. prisão, o valor da etapa que reclama
(aviso n. 1.000),

— Ao Arsenal de Marinha desta Capital;
autorizando a abrir concurrencia publica
para a venda do ferro velho existente nesse
arsenal e que DãO páde ser aproveitado nm
respectivas offieinas (aviso n. 1.001).

— A' Capitania do Porto 4o Rio Grande do
Norte, auterizandu a matar lavrar um
termo de desoaza para isantar o patrão-nár
dessa, capitauia, da responsabilidade de uma
bola, 15 metros de amarra e uma manilha
que se extraviaram], o outro para isentalo
da responsabilidade de unia bandeira na-.
ciou' de quatro palmos e unia espia de ma-,
nilha de 150 Jo/ol que se inutilizaram, e bom
assim determinando que, com as cópias (109•_
refeádus terwes envie a esta secretaria umilnp6r.
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'tfOta da espia do manilha, trazendo a 1611-
P :tração de seu custo, afira de se reclamar da

Calnpanhia Novo Lloyd Bra,zileiro indemni-
. ftção de tal prejuizo, visto ser elle rasai-
'Janto dos trabalhos de desencalhe do paquete

•)72rasi1 (aviso n. 1.002).

)Ministerio da Industria,Viação e
ObrasPublica.s

Directoria Geral da Contabilidade

Requerimento despachado

Dia 23 de junho de 1905
Coelho, Duarte ,a Comp. — Compareça,m

na ia seeção desta Directoria Geral.
—

..Dirucsoria Gerai .da Industrm
Expediehle de 2,9 de junho de 1905

• Itecommendou-se ao director do Ob:erva-
torto do Rio de Janeiro saiam dadas as devi-
das providencias no seatido de ser -o 2) te-

. neute Elyseu Fonseca de Montarroyas,actual-
mente praticando no mesmo obaervatorio,
cbnsiderado no numero dos incluidos no
aviso do Ministerio da Gusrra, n. 3,de, VO do

'Janeiro ultimo, em substitiiçt ao a'fores-
alumno 'lanando Lyra, da Silva, que foi dis-
pensado.

—Solicitou-se á Directoria Geral do Saude
'Vaie% a desianação de um dos mantla-is da
•mesma directoria para assistir, eia 2a do

• corrente, á 1 hora da tarde, ci abertura do
co ( anexo rola ti vis á ia tasstção do Dr. Foi ippe
Saboia Baadeira do Melo, deaominada
novo mcesso de ntefhoramerato e conserv'eçao
do Xarque, que denominou Xarque presunto.

—Expediu-se baleio ao 1" procura Ir se-
ccional da Republica n.) District) Federal
solicitaado o seu comparecimento nesta Dire-
ctoria Geral, em 20 do curreate, á 1 hora da
tarde, afins do a- sistir á abertura do cavo-
lucro da. iaveação de Eugenio Graaa, dom-
a-ninada Uso de juntres, sem C1:ti:lade poli-
lie", de publici tale prop«y:oulista ou relativa
a tolo que interesar ao lacWieo e ao commer-
do, á i,zdas:rt ,t, ás r,rles, i scienciqs,
Iiiu gratr n itdwe1e, ele., e dar parecer a
resoeito, ooporlat..ameate, saibre o assumpto•

--
Ecoverisicoto desimehaJo

Dia 23 lo junho do 1905
Jaaquim Alsea da silva, pedinio rosat tt i-

cão de ti C11i110:11	 rCeitiO.

Directoria Ger:il do Obras e ariaçao
P.a) avisa de 21 do c wreate, foi autorizado

o (brecha. da Estrada de Ferro D. Theresa,
Chri s tina a celebrar amora.) com o cidadao
Am .rico Lage fura, arrendadnent'i do in

feriai flutuante da MCSMa osi r ia, cais-
feia e no porto de imbitnint, median e as
clausulas con':tantes da minuta que a este

aeompadhou.

Erpedierte de 21 de junho de 1905
Dealarou-se í. 1:tineta:ia, da E-tra 'a de

Feero Ceatral do Itrazil, em solução a , oaa
olhei° n. 341, de 10 de maio ultim), ficar
apor'sada a minuta do cortracto a celebrar
entre a referida, estrada c E. Sas atara e
Antonio Dy para construceão de um edi-
ficioalestiado a tonar de deposito de lubri-
ficantes e estopa, no Engenho de Dentro.

— Auto ázdt1-._o a Great Westeast of Brasil
Raitray Company a encimar modificações
nns desvios das estações de Nazareth e l'áo
(['Alho, da Estrada de Ferro do Recife ao
Limoeiro, correndo . as respectivas despezas
por couta da conservavaa- u ordivaria, da linha.

•

Requerimento despachado

Dia 23 de junho de 1905
David Muitas, conferente da 2 classe da

Estrada de Ferro Central do Brazil, pedindo
90 dias do licença, som vencimentos, para
tratar do negocias de seu interesse, em pra-
rogação á de igual tempo que,para tratar de
sua saude, obteve da directoria da mesma
estrada.—Indeferido.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Requerimentos despachados

Dia 23 de junho de 1905
Alfredo Frederico do Carvalho, ex-car-

toiro de 23 classe.—Compareça na l a secção.
Joamna Falis Miguel, pedindo autorização

para vender soltos em seu estabelecimento
á rua da Saude ii. 203.—Como requer.

SCIENCIAS E INVENÇÕES
Os eam inlios oleados (ia

Cali fornira,

Brevemente surgirá, um congresso para
oectipar-se da poeira. no nocivamente tem
sala invadido as ruas e vias publicas, que
se torna urgente conjurar este flagelo mo-
derno.

A respeito toem sido feitas varias tentas-
uvas, mas sem resultados decisivos, de modo
a debelar o mal.

Na Califarnia o problema está resolvido.
Os caminhos oleados ião offerecem um

só dos incanvenientes dos systemas en-
saiados até hoje.

Eles são submettidos a uma preparação
especial, que os adapta ao clima e ao so/o
d ) paiz. Começa-se por preparar o terreno
a 30 ou 40 contitnetras de profundidade,
dopais) noite se passa o quebra torrões, a
grade e por fim o cylindro.

Feito isto, quando resta simplesmente
urna camada do poeira fina do 25 a 30 coa-
timetrcs do espessura, derrama-se então
um oloo composto do asphalto o petrole,o,
que peoetra ata o fundo. O asphalto absor-
ve, utrvindo de cahosivo o petroleo.

O oleo, assim preparado, custa tres fran-
cos em barrica de 103 litros o o seu em-
proa° a de 300 barricas por milha, ten-
do- e em atteaç	 ião, a mportando, do
trafego e a largura do caminho. E', por-
tanto, graude a despeza.

Feita a primeira applicação do oleo, no
fiam de algumas 80111:111 :15 de repouso, Pra

-cedo-ae á uma irrigaçãa'supplementar, sem-
pre com o mesmo oleo. Então a superficie
toraa-se unala nu toda sua catensão o
muito aproprizela.

Qualquer que soja a força do vento, a
polra nao será, levantada. As ruas oleadas
da Cantara:a são do e )r escura, baotante
e rregada, que 11ãO brilha o não offende a
vista.

O proce• s) foi applicado a toda a Cali-
fornia, soado incontestaveis suas vantagens.

A radio-teleraphia
A ra,dio-telographia, está agora adoptada,

de um modo pratico, no exercito alemão,
graças a creação do uma secção especial,
comprehendendo um effectivo de oito offl-
ciaes, quinze subsofficiaes, oitenta o cinco
inferiores e quarenta ca.vallos. A secção é
ligada a um batalhão do telegraphistaa.

.As experioncias radio-telessraphicas ao-
montam a 1897, isto é, osprimeiros ensaios
do systema Marconi. Foram, a principio,
confiadas ás companhias 'militares do aero-
nautas. liul'1890, es resultados obtidos per-

mittiram regulamentar o serviço da radi
telogra,phia, que de agora em doada fanado-
nará com regularidade.

Os aperfeiçoamentos applica,dos na Alie-
manha á telagraphia som fios pelo system.
Braun, offerecom a vantagom do poder es- !
tabelecer communicaçõos radio-tolegraphi-
cas a trinta kilometros do distancia.

Tem-se estudado igualmente a .applicação
da telegraphia sem fio afim de facilitar a
corre,spondencia entre as fortalezas, sendo
que o serviço alemão está actualmente do
pos se de um receptor telephonico, que per-
mitte a communicação a cineoenta o ata
setenta kilometras de distancia.

O te?ephone popular

A invenção é americana, mas póde afran-
cezar-s,.

Nas prinaipaes cidades dos Estados Unidas
a Companhia Dell instalou em diversas ruas
apparelhos telephonicos, que lembram 03
nossos avi 'adores do incendi°.

O transeunte, que quer tolephonar, intro-
duz na fenda do approllio uma ou Áltias
moedasaconformo o tempo craque deve durar

communicação.A caixa telophoatea abre-se
ou fecha-se á vontade de quem a utiliza,
sendo que O a moeda que estabelece a.com-
municação.

O apparelho funcciona sem obstaouloso sem
inconveniente, sob fiscalização do xublico,
que exerce vigilancia, impedindo as explo-
rações; dispmsa assignatura o atrazos de
gabinete. E tão commoda quanto .as caixas
postaes e o mais pratico possivel, a)nforme o
toem demonstrado os ensaios até bojo
feitos.

Uma novo alimerato

Os butterini de Sorrento e das arredores do
Napole3 são um novo producta alimentei°,
composto de manteiga queijo, tildo as
propriedades de uma e outro e Meado ser
conservado durante muitos mezes nos climas
queates.

E' muito simples o processo da fabricação.
Faz-se bolas de manteiga fresca,pe3audo
setenta a oitenta gramma4, que se deixam
endurecer en1 agua galada.

Torna-s3 então duzentas° cincoonta aram-
mas de queijo, feito de leite de vacca, o
amassa-se dando-se a forma de um cliapao
sem abas.

Ativem-se em agua quente e quand ) está,
ba tante maaeavel alle se coloca a bola do
manteiga, andar cala, de modo a fazer tune
ao mesmo temia)a Airma do uma ab,diora.
Essa mistura de manteiga o queijo em
seguida, mergulhada em agua golada para
tomai-a fresca e consistente. Depois de al-
gumas horas do immer-ão no banho frio,
pasat, para um outro banho do agua do sal
durante dez horas; O por fim exposta ao ar
ato que saia servida.

Os Ou/feriai conservam se perfaitamanio
no sul da Italia durante tres mezes no in-
vento e um moz em pleno 'estio. Custam 1
franco e 50 por libra. Tem o g Isto do quel'o
da llollanda e a sua crosta pouco Mais ao
um cantimetro de diamotro.

A industria dos butiertini começa a tomar
grande desenvolvi mento.

A aluminothermia

A aluminotbermia é um novoprocosan em-
pregado na fundição o soldadura do aço o
do ferro.

iO methado consiste 'em eliminar o oxydo
de um metal, offerecendo ao oxygeno um

outro metal com mais afinidade para ele,
tEsse metal O o aturando, cujo preço agora

está pane° 'elevado, por encontrar-se .cm
grande quantidade na superlicie da torra.
Ora, tem-ao constatado -que, quando mistu-
ra-se o alumiai° em :pó com oxydo, por
exemplo o da lterrugera, logo qua a naissturk
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Sra-ao o aluminio em pó com oxydo, por
exemplo o da ferrugem, logo que a mistura
aquecida chegneat temperatura desejada, o
aluminio apodera-se do oxygenio, abando-
nando completamente o ferro, que, restituído
ao estado puro, torna-se inteiramente fluido.

Este system de fuadiçao de ferro e outros
inetaes, que não damanda grandes despesas,
está sendo empregaalo na reparação imme,-
diata dos trilha:, etc. Em Parto Arthur, foi
vantajosamente utiliza i° na reparação dos
navios russos attingidos pelo projeetis ja-
ponezes.

Os trabalhos de Nora Yorlt e Chicago

Proseguem em propus:5es gigantescas os
trabalhos de Nova York e Chicago.

Em Nova York, os novos caminhos de ferro
subterraneos absorverão mais do dois mi-
lhares de francos, e para o caminho de ferro
central New York Central serão dispensados
duzentos e vinte e cinca milhões. Os servi-
ços da: aguas exigirão duzentos e quarenta
milhões ; os m.dhoramentos do porto outros
duzentos e quarenta mila5cs.

Em Chicago, as communicaç3es subterra-
noas demandarão um milhar o miras meio
milhão para de :pesas inipraviJtas.

A ponte de Bi•oolin

A ponte de Brook l in,orgullia de Nova
e maravilha do mundo, segundo os ameri-
canos, ameaça destruição, se nella não se
proceder a trabalhos do coes )1id.tçã.o.

A razão principal do perigo não é a ex-
cessiva frequencia do trafago sobro aplana
Tia unica, que liga duas grandes cidades
proximo visinbas. A deterioração da con-
atracção provém principatm mta da ele-
ctrolyso ( decomposção pela corrente ele-
etrica) dos trolleys.

O facto não interessa exclusivamente a
Nova York ou Brooklin. me 'eco bambem a
attenção de todas as cidades, onde se faz uso
dos trolleys, entre outeaaPa,riz, e onde a ele-
ctrolyse pade fazer estragos igua,cs.

Uma cidale de papeirentos

A acroditar-se no explorador francez M.
Guinarmo Capas, existe urna cidade de pa-
peirentos, que é khokand, em Turkestan.

Nessa localidade não ha habitante que
ião tenha papeira mais ou menos volum ma.
Facto curioso: cousa alguma parece indicar
a procedencia dessa verdadeira epidemia.

Khokand esta situada 0:11 região app iren-
temente salubre,,a mais de 400 metros de al-
titude, sendo que a agua, que desce dos
montes •ltai, tem abundante consumo,

Provavelinente,e a atua que °ocasiona as
papeiras, por isso que modicos militares
constatam que a guarnição ru-sa, de Kb ;--
kamd, depois de estaci.,nada alli algumas
semanas, passará a sanar de alreeções
c utaneas.

Trata-se, pns, de papeira endemica. O
facto púde interessar aos path úogistas frau-
cozes.

Com arreato, a França canta varias de-
partament-s onde os papeiroatos abundam,
por eetilo, Pay-te-dóme.

E'. pois, de utilidade investigar si os mi-
cro-nrganismos da região do Turkestan são
os mesmos das reaiões francezas.

A pendula que trabalha sempre

na muito que os inventores procuram
descobrir a peadula incessante, isto é, que
funccione sempre, indepoudeate da renova-
ção da corda. Já so chegou mesmo a con-
struir algumas, que trabalham sem parar
aluran•e ires mezes, seis, uai armo o mesmo
MaSÀ . Mas isto ainda não importa a solução,
isto é, a marcha indefinida.

iiin relajueiro de fleaucaire, M. Beauvet.
julga tela-a descoberta, empregando coma
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força motora as variações da temperatura
do ar.

E' bastante complicado o machinismo
sua invenção,coja peça interessante consiste
em uma valsada ou registro que assegura o
fuaccionamento constante.

As laranjeiras
As larWeiras teom no Aonidia Avrantii

um insecto (imo acaba de fazer sua appari-
ção, inimi go tão perigoso quanto para as
vinhas a phylloxéra.

Por ora se praeura, dr:Miar o mal com
fumigaç -ies de acida cyanhydrica ; mas este
processo reclama grandes precauççies e não
pia° ser empregad ) senão sob condição de
cobrir-se todo o arbusto de uma tela negra
impermeavel, afila de eviiar a decomposi-
ção daquelle acido ga y.oso pela luz, unia vez
que suas exlialaç5es esp ilhalas no ar
podem Ser nocivas aos trabalhadores ; e por
isso cogita-se de outro meio.

DR. L. CAZE.

SEÇÃO JUDICIARIA
Côrte do Appolhntio

SESSÃO Da SEGUNDA CAMADA EM 23 DE JUN110
DE 1905

Preidencia do Sr. desembargadm • Gnillierme
Cintra —Secretario, Dr. Evaristo Gonzaga

Colunar ac. rara os Srs. (1^...embargadores
Mirattla Ribeiro, Salvador Muniz, Souza Pi-
tanga, Drummond, Muniz Barreto e Viveiros
de Castro.

JULGAMENTOS

Aggravo	 peli0e,

N. 87 — Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga, ; aggravante, João Alves de
M4.!ailiães Bittencourt ; appellado, o Dr.
curador do:; ausentes.— Não tomaram co-
nhecimento do aggravo por não ser caso
defe recurso, contra o voto do desembar-
gador relatar.

N. 103 — Relator, o Sr. desembargador
Miranda Ribeiro ; aggra,vante„kntonb') .Josá
da Costa 13:irr.“,•, sucio da, firma Pinto
Barros.—Neaaram provimento ao aggrav°,
unanimemontc.

N. 101—Relator, o Sr. desembargador
Salvador Mitniz ; tt ,gravante„layine Chris-
tian° Ferreira Serra ; ag,gravado, Antonio
Gonçalves (b-) Araujo. —Negot-sa provim.rito
ao aggravo, unanimemente.

N. 78 — Relator, o Sr. desembargador
Souza, Pitanga ; aggravante, Maria Lenido
itobim ; agTavala, a Fazenda, n Iimicipú. —
Negaram rir .v i meato ao a o, conira. o
voto do relatar e do desembargador Salvador
malfiz.

N. 105—Rolato'.., o Sr, daaambargador Vi-
veiros da castro ; aaser tvante, Marfaria-)
Leal Ferreira ; a ;geavado. Dr. maanet
Francisca do Rego Barros. — Deram provi-
mento a, agravo para mandar que o juiz

gleo, rofnanaudo o desfacho aggravado,
julgue psovada a excepção de incompetencia
de juizo a folhas, 12 unanimemente.

N. 100—Relator, o Sr. de :embaegador Mu-
niz Barreto; ag,g,ravan te, Dr. Ant mio
lho I) .ria, syndiC0 da massa (Unida de F.
dos Sant )s ; agg:avado, T. dos Sontos.—Nã-
t. une' An conhecimento do ag,gravo, pelo
voto de de :em;i)ate, par não ser caso des(e
recur,o, contra os votos (los Srs. desembarga-
dores Miranda Ribeiro, L. Drummoud e Vi
veiros de Castro.

N. 99 — Relator, o Sr. -desembargador
Lima Drummond aggra.vante, D. Maria
Pailtare3 Ribeivo agravado, Julio de

Appellações commereirtes

N. 3.015—Ao Sr. desembargador Miranda
R ibe iro •

N•. 5,3.009. 3.016 e 3.111—Ao Sr. desem-
bargador Pitanga.

N. 3.064—Ao Sr. desembargador Salva-
dor Muniz.

N. 2.816—Ao Sr. desembargador Lima
Drammand.

Ns . :3.012 e 3.01'4 — Ao Sr. de3embarga4
dor Viveiros de Castro.

Appellaffles eiveis

Na 54 e 3.163 — Ao Sr. desembargador
Miranda Ribeiro.

Na 3.131 e 3.13G—Ao Sr . desembargador
Pitanga.

N. 2.944 e 3.033—Ao Sr. dosombargador
Salvador altiniZ.

N. 2.842 — .So Sr, desembargador Lima
Drummond.

N:+. 21, :3.09? e 3.094 — Ao Sr. desembar-
dor Muláz barrido.

Ns. 20 e 44 --- Ao Sr. desembargado: Vi-
veiros de Castro.

COM DIA
Ap.pf,111;. ,To crime

N. 7.

NOTICIÁRIO
Teibuttuti (1.	 Ordffill

de pagam oito i bro as q luta proferiu dos-
pacho do rogisirJ, C 11 23 aa eoresaie, o
Sr. presideate deite tribuna:

Mini sterio da Industria, Viitçãa o Obras
Publ i cas --- XYiso5:

N. 1.081, da 11 do c lin' . n! e, pagaineAtO
de t0t	 ithill'co R ).1:agnes (çz.. (' om:).,
de f.irai.! . !:Ine 1.	 :"( 	 ie Perro Ceui,ral
do lira/A. em 1i\ 	 ultimo •

N. 1.7 -n, de 10 do cal...rent'e, idem do
600;5 Ia a ;onça. ires Castro (5.; Comp., idem
idom, eia Ill'Aeo: .) llltiifl);

N. 1.0t-47, de 15 do corrente, idem de
152a5 a Jc);(' Verduss , m, de trabalhos

e.xeueit)iito:filoi á mesma esastaa, em abrilui 

N. 1.748, de 17 do cfiwate
'
	de

g' Co :ná Cfi Novo L l oyd Brazileiro,
da ... ubvencii.) r. , lativa fl vi .tginri na linha, do
su p.-no p.tquate Praleate de ilfer,ws, a 25

;
N. 1.710, da 1T1 mut data, idern de 4 500.

mi. nt , .rna, alem ide ir pelo paquete Vicluria,
aliciada. a O de mixio ultimo

N 1.1 lI, da mesma data, idem do ?1:25o$
á me .ma, idem da viagem na linha de Mattu
GrOs .z:1 pelo paquete Ladario, iniciada em 1
de abril ultimo

N. 1.747, da mesma da :t, ilam de 4:500$
á m-sma, id mi da viag,an at linha do norte
sul pel. n paquate íris, inici . ia a 8 de março
tilam );

N. 1.74a,da miasin t data, idem de 3:531a450
mosmaailem Li viaaan la tinha da Bailia,

inielado, a de abril tutim i e reaiizata
pelo paquate ilayrink

N. 1.745, da iii saia data, idom de 8:003a
á mesma, iriam da viagem In, linha. sul,
iniciada a 1 de maio ultimo e realisala pelo
paquete asoliss ;

Junho — 1005

Freitas Junior. — Deram provimento ao ag-
gravo para mandar que o juiz a quo, reter-,
mando o despacho aggravado, mantenha
na tutela a aggravante, unanimemente.

Caiaa testemunhavel
N. 7—Mator, o Sr. desembargador Munia

Barreto ; supplicante, o Banco do Credito
Real do ; supplieado, o juizo. —
Julgaram improcedente a carta testemua
nhavel, unanimemente.

PASSAGENS

8
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MARIO OFPIC/AL Junho - iso5 noda;
N. 1.743, da mesma data, idem de 12:150$

á 3100 •Mitt, idem da viagem na. Tinha do norte,
inicia:la a 13 de abril ultimo e realizada
pelo paquete Magnas ;

N. 1.744, da mesma data, idem de 12:150$
à mesma, idem da viagem na linha do
morte, iniciada a 23 de abril ultimo e reali-
zada pelo paquete Espirito Santo;

N. 1.742,da mesma data, idem de 8:493$270
mesma, idem idem, iniciada a 7 de março

ultimo e realizada sównte até o Pará e
vice-versa pelo paquete Nandos

N. 1.770, de 20 do corrente, idem de
325:547$084 á The Brasilian Coal Company,
de carvão Cardiff fornecido á Estrada de
Ferro Central do Rrazil, em maio ultimo.

-1dinisterio da Fazenda-Officios:
N. 679, da Casa da Moeda, de 25 de maio,

pagamento de 198$400 a diversos, de 6a .ne-
•imentos áquella repartição, em nutro ul-
timo;

N. 678, da mesma repartiçã.o, da mesma
data, idem de 299$ a diversos, idem idem,
em fevereiro ultima

Do juiz municipal de Barra Malva, idem
de 721:$059 a Francisco Sadino, juro; de ca-
pital em cofre dos orphiis;

Do juiz municipal de Valença, idem de
3i6$5.23 a D. Thereza Chilatti, idem idem

Da 1* vara de orphãos, idem de 30750 a
Antonio Maria de Paula Ramos. idem;idein;

N. 487, da Impunsa Nacional, de 18 do
maio, idem do 91n250 a diversos, de forne-
cimentos dquella repartição, em maia ul-
timo;

N. 334, da Caixa do Amortização, de 30 de
maio, idem de 167$183 S'ociétd Anonyme du
Ga:. de Ui° de Janeiro, de consumo de gaz
naquella repartição, durante o 1° trimestre
do corrente anno ;

N. 307, da Alfandega desta Capital, de 23
de maio, idem de 1G:730$190 a diversos, de
fornecimentos áq ateia repartição,no corrente
anno ;

N. 1, da Alfandepet do Corumbá, de 2 de
janeiro, credito de 1:260$ ao Thesouro Fe-
deral para pagamento, dur :lite o corrente
exercieio, do mio-soldo e montepio que com-
petem a. D. Amelia de Jesus Desehamp3;

N. 78, da 1.),degacia em P. ,rna.mbuco, de 23
de maio, idem de 24:833$582 áquella dele-
gacia, para pagament ), durante o correate
amo, de diversos pensionistas ;

N. 67. da Delegacia na Ballia,,de 12 de
maio, idem de W:954$395 áquella delegacia,
para pagamcnto, dura.nte o correate armo,
de diversos pensionistas e aposentados;

N. 36, da Delegacia em Alagalag , de 27 de
maio, idem cie 800$ itquella delegacia, para
pagamento. durante o corrente atino, de di-
versos pensionistas

N. 48, da Recebedoria do Rio de Janeiro,
de 23 de maio, pagamento do 228$ ao Jornas
do Brasil, de publicaçãeS feitas para aquella
repartição, nos mezes de janeiro, fevereiro,
março e abril do corrente anno.

--
.Jorrei° - Esta ropa.rtioão expedira

malas pelos seguintes paquetes
Hoje
Pelo Umas), para Santos e Buonol Aires,

recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás li 1/2, di-
tas com porte duplo e para o exterior até ás
12 objectos pira registrar até ás 10.

Pc'o Vila', para Paranaguá, recebendo
impressos a.t.5 ás 12 horas da manhã, cartas
para o int vier a,té. ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo até á 1 o objectes para re-
gistrar até ás 11 da manhã.

Amanhã
Pelo Desterro, para Santos e mais portos

do sul, recebendo impressssaté ás 7 horas da
manhã„ car .as para o ineriar até ás 7 112,
dias cilia porte duplo até ás Se objectes para
registra: até ás 6 da tarda do hoje.

Nota Saques para Portugal e vales
postaes para o interior, nos dias utels, até
ás 2 1/2 horas da tardo.

Observatorio cio Rio tio Janeiro - Boletim meteorologico - Dia 18 de junho do 1905,
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Capital Federal, 20 de junho de 1905-0bservações meteorologicas simultaneas a O h. m. de Greenwich ou Oh. 07 m. a. t. tu. do Rio.
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,e 11.... 765.43 22.01 16.16 82.0 NNW 2 Bom Nevoeiro tonna ..
,,.
.r.

12....
13....

764.77 23.0:
764.13 22.9

16.23 78.0 NNW
15.78 76.1 SE

2
2

Bom
Bom

Nevoeiro tenuo
Nevoeiro tenuo

CS.C.K
-

2 - - - 1,40 ... -

15
a

14....
.

763.49 23.0
763.28 23.2

16.40 78.0 SE
15.43 13.0 SSD)

4
4

Bom
Muito bom

•.
•.

-
CK

si 16.... 763.29 23.6 14.49 66.6 8 4 Muito bom •. -
17.... 763.20 23.4 14.62 68.6 SSP: 3 Muito bom .. ..	 .

s..-,so..,,,
'..'

18._
19....
20...,
21....

763.37 22.9
763.55 21.8
763.80 21.6
761 .13 21.3

15.10 72.7 Calma
15.92 82.0 ESE
15.12 82.0 SE
16.39 87.0 ESII

O
2
3
2

Claro
Muito bom
Muito bons
Multo bom

Nevoeiro	 teime baixo
Nevoeiro tenue baixo

..

..

..

..	 .

..	 • O 23.4 23.6 18.7 - - 7.1;
22.... 764.25 20.8	 15.57 85.2 AVNW 21 Muito bons Nevoeiro teime	 baixo ..
23.... 761.18 20.2	 15.61 89.0 WNW 2 Muito bom Nevoeiro tenue baixo ..
24.... 764 .10 20.0	 15.58 89.9 W 2:	 - - - - - -	 - -

.	 vitu x	 A - A or,,-;,:so altitu.su	 ertea eu' Santos. nu dia 9 do corrente soez. foi 769 1,1 ' 1%8.	 e não a osso subiu ou .)1 cada

m;in 0 . ,, m:us 0 /„, 11	 O O inlm
Bolem 	  762.32 21.8 21.31 91.8 Quasi nublado Bom - E Bafagem Bom 31.6 23.0 27.30 3.00
3. Luiz 	 - - - - Nublado Incerto Nev. baixo S Aragem Variavel - - - -
Parnahyba 	 ... - - - - Meio nublado Incerto CIILIVIsCOS ENE Bafagem Variavel - - - -
Fortaleza 	 763.09 20.8 20.03 90.0 Quasi nublado Incerto - 8 Aragem.. Variava! 27.1 23.0 25 . 15 3.00
Natal 	 765.80 23.9 20.12 91.0 Nublado Incerto Chuviscos ESE Muito fraco Variavel 28.8 22.0 25.40 41.00
Parahyba 	 - - - - Meio nublado Ans,Liiçador - S Fraco Mão - - - -
Recife 	
loazciro 	 768.37 21.0 15.12 82.0 Nublado Incerto Chuviscos SSE Regular Muito bons 31.0 18.8 2.40 -
NIacció 	 - - - - Limpo Incerto Nov. tenue alto E Fraco Bom - - - -
Aracajá 	 ... 766.15 k6.0 17.92 71.4 Nublado ,Bom Nov. temia baixo SE Fresco Bom 26.6 23.0 21.80 1.00
Dndina (Balda)._ 71;6. SC 22.5 19.21 95.0 Nublado Encoberto - E Regular Variavel 27.2 21.5 2 i.fri 5.00,
S. Salvador 	 767.?' 25.6 18.53 76.0 Quasi nublado bons - NE Fraco Variavel 28.7 . 	 2?.1 1 2.70 _
Guyabã 	 706.16 23.5 16.10 74.5 Meio nublado Bom - ESE Muito fraco Boas 311.:	 23.1 27.00 -
Victoria 	 770.30 22.0 16.85 86.0 Nublado Incerto Nev. termo baixo ESE Aragem Variavel 21.ft 18.5 23.25 30.00
lois de Fóra 	 773.47 16.1 12.15 91.3 Nublado Enc.)berto - - Calma Muito bom 3i.41116.2 20,to -
napita1 	 770.67 18 .8 15.19 01.0 Nublado EneJberto Nevoeiro NNW Aragem Muito bom 23.6;18.7 21.15 -
S. Paulo 	 771.13 11.2 0.07 97.0 NI1111,110 EnC01Ier10 Nev. baixo E Baiauem Muito bom 23.2 11.0 18,10 _
Santos 	  	  ... 76:1.38'22.5 15.85 78.5 Limpo Bom - NV Baiiiem Muito bom 27.0 15.5 21.25 -
Paranaguá 	 768.20 22.3 13.53 67.5 Quasi limpo Bom - W Ba itt ge tu 7 22.6 13.2 17.00 -
Caril yba 	 773.58 0.6 8.33 03.5 Limpo Muito bom Nev. tenuo baixo - Calma Muito bom 22.2 1.5 11.85 -
Assuncion 	
Pondas 	 765.40 20.0 14.13 81.0 Meio nublado t - NE Regular - 20.0 17.0 18.50 ...
Florianopolis 	 709.05 19.0 12.01 77.0 Quasi limpo Muito bons - s Regular Bom 24.5 15.0 19.75 -,
Corrient C9 . a 	 763.70 20.0 11.13 81.0 Nublado ? - - Calma 1 27.0 18.0 22.50 -
ltaqui 	 769.27 13.0 10.11 91.0 'Nublado Incerto Nov. tenno ESE Fresco	 - Variavel 21.5 !7.5 21.00 ...
Porto Alegre 	 771.44 12.5 7.65 71.0 Nublado Aiss açadur Nev. . tenue baixo SW Regular Bons 26.6 11.0 20.30 -
Rio Grana 	 770.48 17.5 5.00 33.6 Nublado Incerto Nev. baixo 8 Fraco Variavel 20.5 11	 5 18.50 -
Cordoba (x) 	 768.00 13.0 6.10 55.0 Meio nublado t - s Regular 1 25.0 12.0 18.7,0	 -..
Rosario (x) 	 766.20 13.0 7.33 6(3.0 Meio nublado . t - SE Regular 5 23.0 12.0 17.50	 -
14fendoza (x) 	 768.60 11.0 6.21 6:3.0 Meio nublado 5 -- S Aragens I 25.0 710 16.00	 --
Buenos Aires (x) 	 764.40 17.0 4.94 31.0 Meio nublado . t -- 5 Aragem Rum	 118.0 11.0 . 14;59	 50.4,4
Nfontevidixi 	 772.90 9.3 5.02 57.0 Quasi limpo Bons •-•	 . ENE Muito fraco Bons	 120.0 7.9 13.931	 -

_ 1 __ ,

'EmItaui chuviscou-na madrugada de hoje so wamh, • ESE -fresco. No Rio Grande chuviscou •ros tarda de liontem e c-A g iram aguaceiros
parte da noite. - Notaaomeio-dia - Na Capital o estado actual do tempo continuara bom.- As observações com este sigma (x) são de !soldem. -
4viso ..As notas de provisão do tempo são válidas durante as 4íloras Nezaintes, a contar da hora indicada nu mappa.

.
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Leve) . Prot.hers, estabalecidw em
Paia Santana, condado de Chestar, Inglater-
sei, apresentam a m uc upra, qu e ifi aste
na palavra carnavai • Esta marca, que pôde
vari ti, ee tvpos e aill13118õeS, SerVII a dis i 111-
gn ir periuniaria (incluinlo artigos ds
lett e a,prep ilações para os (leme • C Ca'iello:,
e sabão peaumado da fabricaeão dos depo-
sitantes. Rio de Jaueiro, 13 de abril da 1905.
—Por procur iça°, Jn'es Gt'roul, Leelere
COMP (sgbre unia estampilha (I! $300).

Annisentada na secretaria da Jutita Com-
nercial da Carina! Federal a 1 boa tiaau-
ge de 1:1 de abril do 1005. — O secretario,
Coar de Oliveira.

Reaistrada sob n. 1 .4aS por despacho da
Junta Camineecial em sesaão de hoje. Pagou
no 1 0 examplar CO100 de selbs por estampi-
lhas. Rio do Jausiro, 19 do junho de 1905.
.._. O secretur.o, Casar de 0:irei.ra. (A.) lado o
carimba d, Juuta Cornmercial.)

N

The Atlas Preservative Cohyrwy, estabe-
/acida om Londres, Inglaterra, apresenta a
sua ira supra, cato consiste na figura de uni
hoineat nd, sustentando sobre a nuca uni
globo, no qaal se vacai diversas palavras.
laata marca, que pado variar eci suas di-
mansaas e coressnevo a distingui e tona com-
posiaão liquida para preservar coaras cries
e panos de couro da fabricaaão da devo-
aitsente. Rio de Janeiro, 2)...). do abril de 1905.—
13(a. peocuração,Juk g f3trditd,Leefere bro;;èp.
(sobra doas estampilhas no valor de 30)

Aprssentaala na secrotavia da Junta com-
ia mala' da capital Federal as horas da
tard. , de 22 do abri/ de 190a.— O secretario,
Caaar de Oliveira.

Registrada sol) n. 1.4a9 por despacho da
Junta oommerciai em sessão do hoai. Pagou
no 1 9 e ~piar e000 de solto por e Áampi-
111. Rio de Janeiro, 19 do junho de 1905.-0
searotario, Ces«r de Oliveira. (Ao lado o ca-
rimbo da Junta

N. LIGO

The Mies Preservutive Coutpany, estala:-
13111 Londres, Inglaterra, apre,senta

a marca supra, que consiste na figura do um
homem na, sustentando sobre a nuca um

'oh), no qual se venni diversas palavras.
Esta marca, que pado variar em suas di-
Men4te3 e oores, serve a distinguir um pre-
parado para preservação de caldeiras da
fabricaçâo da dsposita.nta. Rio do Janeiro. 22
do abrildo 1905.—Por procuração, Ju'es Gd-
rand, Leolere Comp. (sobro duas estampi-
lhas no valor de 300 vais).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal as 2 horas da
tarde da 2.2 de abril do 1905.-0 secretario,
Votar de Olieeiro.

Registrada sob n. 1.460 por despacho da
jix.Dta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou' no primeiN) exemplar t3S600 de, sello
pn. astatnnithas.—Ria do Janeiro, 19 de ju-
nho (na 1905. O secretario, Pesar de Oliveira.
(Ao MO' u carimbo d4 Junta Cora:floreia».

ALFANDROA DO RIO DR

Renda doe dias 2 a 21 de
junho de 1905 	

Idem do dia 23:
Em papel..	 208:897$214
Em ouro...	 85:1611236

Em igual periodo de 1901.

RECEOEDORIA

Renda do dia

Interior 	
Consumo:

Fun) o 	
Bebidas 	
Phosphoros 	
Calçado 	  ••
Perfumarias...
Especialidade s

pica rmaceu -
ticas 	

Vinagre 	
Conservas 	
Cartas dejogar
Chapeos. 	

•
Bengalas 	
Vi nhos .....

8:9085220

163:284167
Renda dos dias 1 a 22 dê junho 1.979:958$533

2.143: 2245700
Em igual periodo de 1904.... 1.370:1011434

Differença para mais. 	
	

764:1235266

EDITAES E AVISOS
1.-47.sooL T., Vrepavatoria o do

Taotioa dø Realengo
De ordem do Sr. coronel connnandante e

presiden ta do conselho economico, faço pu-
blica que no dia 26 de junho, ao meio-dia,
recebem-se propostas para o fornecimento
de fardamento para os primeiros-sargentos e
praças que som corpos designados servem
nesta escola. Calças de brim branco, divisas
de patino para 1° sargento, gorros de panno,
kapi de patino, meias de algodão, tunicas de
fianella, platinas e luvas.

Para alumnos
Blusas de brim pardo, calças do brim

pardo, tunicas de fianella azul ferrete, calças
da mesma fianella, capota de panno azul
ferrete, calças de panno garance, dolman de
puno azul ultra-mar, kepi de copa azul
ferrete e cinta gavance e kepi de copa ga-
rance com cinta azul Itraniar.

A mataria prima, aviamentos e accsssorias
a empregar no farda.men to para os primeiros
sargentos e praças que sem corpos designa-
dos servem nesta escala, deverão ser ignaes
e da mesma qualidade dos adoptados para
artilharia, obedecendo as modificações
actuaes feitas no plano de uniformes, tro-
cando-se o distinctivo da arma por um
castello.

As propostas serão em cartas fechadas e
devera.° ser feitas com clareza, em tinas vias,
uma das quaes soltada, devendo cada pro-
ponente depositar nesta eaeola a quantia de
100$ uai: a assignatura de seu contracto.

Os interessados obterãci nesta secretaria as
informaçães que preaisarem e. bem assisar.,
poderão examinar as amostras das fazenda'
que servirão de base pias a concurrencia.

Sub-secretaria da Escola Prepara.toria o de
Tactica do Itealanao, 16 do j unho do 1.903.—.
A lferes-al u ra na Greyorio Porto da Fon SCra

s b-secre tario . -

floapi tU Ceicatitt-oal do Uxosas

CONCURRENCIÀ

De ordem do Sr. ten;mite-coronel, Dr. pre-
sidente do Conselho Economico deste Hospital,
faço publico que, no dia 27 do corrente mez,
as 9 liaras da niaaliã, serão recebidas, em
presença do Cansellio, propostas para foa-
nechnento, durante o 2 3 semestre deste
anno, dos goneros abaixo mencionados, que,
por excesso de preços, não foram acceitos
na sessão do dia 1-1, a saber : Em ki1O,
amo liquido assacar branco crystalisado

lachinlia,s americanas ; banha americana
n iti barril ; figos passados ; goiabada nacional
de qualquer procedendo. (excepto de Campos
e Peraambuco, já cantractadas) ; maizeaa.
manteiga Demagny : matte em pá , peixe
fresco ; toucinho de Minas ; verduras, le-
gumes e temparas.—Em litro : vinagre tinto
nacional ; o vinho branco de Lislida.—Ens
unidade : par duzia, vassouras de plassava.
por duas, banana prata e laranja da China
cada uma : banana de S. Tborná ; laranja
selecta ; ganhara ; ovos ; limão dOCC ; lima;
limão azedo e roscas do Barão.

Pada concorrer qualquer negociante, MIM-
prinilo, porém, que Os pretendentes se habi-
litem ata ao meio dia de 26, na fárma dos
arts. 27 a 34 do regulamento approva.do por
decreto n. 2.213, de 9 de janeiro de 189a, o
publicado a 21 do 111031110 mez e ano ; de-
vendo os concurrentes receber até aquilo
dia e hora, (26) na secretaria deste boRpitar
(rua Jockey Club, S. Francisco Xavier) as
relaçae4 imaresas dos generos o artigos
necessarias as proposta, que deverão
ser em duplicata, senda 111714 sentida o ambas
assignadas e apresentadas, perante o Coas
selha em envolucro fechado, no dia e hora I
acima desigaadosa pelas proprias ou por pra-
postos, devidamente habilitados.

O Canselho só acceitará propostas de negoa
Mantes que provem, com documentos, qui-
tação dos impostos do Thesouro Federal o
Prefeitura Municipal desta Capital, não
podendo as referidas pr,postas conter preços
de artigos estranhos ao respectivo negocio.

Para garantia da assignatura dos cou-
tractos, 03 concorrentes farão, no acto da
apresentação das propostas, parado o Can-
solho, unia caução do quinhentos mil raiS
(500$000) em dinheiro, perdendo taes eauçiies
os concurrentes preferidos que não compare-
cerom para firmar Os respectivos coatrac1os.
(Art. 29, regulameilto citado.)

As importancias das contas de forneci-
mento servirão de garantia para execução
dos coutractas, segundo dispOe o regulamento
citado.

Os fornecedores ficarão sujeitos, de accordo
com os arts. 29e 33 do regulamento citado
e portaria do alinisterio da Guerra, as mul-
tas da 25, 50, 75 e 100 nos casas do in-
fracções estipuladas nas propostas impressas,
e obrigam-se a fornecer a dinheiro, pelos
preços do contracto, aos ofilciaas o empre-
gados deste estabelecimento.

Na secretaria deste hospital, nos dias
uteis, das 8 horas da manhã ás 2 horas da
tarde, dar-se-hão qua,csquer informações de
que carecerem os pretendentes á eoneur
receia.

Secretaria dá Hospital Central do Exercito,
16 de junho de 2905.— O secretario, Gui-
lherme Midosi Pereira do sVaseimento, major

('hanorario.

MARCAS REGISTRADAS
	

RENDAS PUBLICAS
JÃNXIII0

4.863:1735227

204:058$450

5.157:2315477

4.373:9155089

DO R10 nu JANEIRO

23 de junho de 1905

88:7875083

1:0805500
6 0$000

36:000500
2:9955000

2615000

365$000
565000

1505000
2505000

4:0945000
10:0005000

125000
5201000

Extra ordinaria 	
Deposito 	
Renda com applicação aspa-

cial 	

57:0705500

7:8775789
165000
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1.2)	 1.21 : 1.291 1.22: 1.10
2.20 2.21 2.21 *).23' 2.10

1 -2.2) 1.21' 3.20 1 3.21 2.10
4.2) 4.24 1.29: 4.22' 1.10
4.2D! 1.21 4.29 1 1.42: 4.50
1.15! 1.49 4.511 4.58 : 5.05
5.00' 5.01 5.09, 5.12; 5.20
5.10! 3.14 5.191 5.23' 5.30
5.25 5.29 5.14, 5.281 5.45
5.51 ' 5.51 5.59 0.03: 0.10
6.15 6.19 6.21 6.28: 6.35
6.2o : 6.31 6.2à 0.42! 6.50
0.50 0.51 0.59 7.031 7.10
7.20 7.21 7.29 7.311 7.40
7.10 7.11 7.29 7.411 7.50
7.10 7.11 7.49 7.52 8.00
7.50 7.51 7.59 8.03 8.10 8.12 8.15; .....
8.15, 8.19 8.24 8.28 . 8.35 8.27 8.40:
8.451 8.19 8.51 8.58 9.05 9.07 9.10'

8.52 8.55, 8.59 9.01 9.031 9.15 9.17 9.201
9.02 9.05 9.01 9.11 9.18 i 9.25 9.27 9.20.
9	 9

	

.17 9.201	 .21 9.')9 9.321 9.40 9.42 9.45!
	9.22 9.25;	 9.29 9.44 9.48 9.55 9.58 	

9.47 9.501 9.51 9.59,10.0310.10 10.12 10.15
10.27 10.30i10.34 10.39'10.43,10.50 10.52 10.551
11.07 11.10111.14 11.19 11.2:1!1.20 11.32 11.35'
11.57 12.00,12.01 12.0:1,12.13'12.20,12.2242.25!

1	 1	 1	 1

1
1 12.41 12.41'12.48 12.53 12.5
; 1.40! 1.11 1 1.48 1 1.51	 1.58
1 ?Ao ; 2.11;

1;.11.1
2.51.
4.o9:

1.41 I 	 1	 .
2.4? 3.r: 

2
1.13 : 1.51 2.05

2. 4 1	  1 .r 2.5),	 '; 3.051	 :	 I 
-1. t?' 4. 13 	 I

5.07 ! 5.10: 	
5.22 5.25

!
11

4.52 4.53 

a.,,, ..... .5.3*, 5 . 1 .,! 5.53
5.47, 5.51, 	
6.12 , 0.13
0.37, (3.4)1 	
0.52, 6.53 	 	
7.12 7.1S,
7.42 1 7. 13	
7.53 : ..... I 7.50 8.08 8.13
8.02 8.05:

.....

1.011 1.071 1.10	 1.13	 1.171
2.01 , 2.07 2.10 2.12 2.17,
2.01' 2.0; 3.10 1.12 2.17:
4.01 4.07 4.10 1.13 4.171
4.1.11 1.17 4.20 1.22 4.27
4.29 4.12 4.23 4.28 4,4?'
4.41 4.17 4.5'4 4.53 4.57
4.51 4.57 3.0) 5.03 5.07
5.09 5.12 5.15 5.18 5.22
5.21 '5.27 5.40 5.4:1 	 .•13'
5.5u 6.02, G.05 0.08 6.12
6.14 n.17' 0.20 0.23 0.27
0.34 6.37 0.40 0.43 0.47
7.04 7.07 7.10 7.13 7.17
7.14 7.17 7.2o 7.23 7.27
7.24 7.27 7.20 7.23 7.27
7.24 7.37 7.40 7.43 7.47
7.39 '8.02 8.05 8.08 8.12
8.29 8.32 8.35 8.38 8.42

8.42 8.43 8.48
8.49 8.52 8.55 8.58
9.04 9.07 9.10 9.11
9.1u 9.22 9.25 9.234
9.24 9.37 9.40 9.43

10,41 10.17 10.20 10.23
10.34 10.57 11.00 11.01
11.44 11.47 11.50 11.51

2.40;
3.5 ,!
4.051
4.201
4.201

5.10
5.2S
5 5.1
0.10
6.41
6.50
7.0o
7.10
7.25
8.05
8.15
8.25
8.40
8.55
9.10
9.50

/0.30
11.20

2.48,
2.4s 2.51;
1.581 •.0:1•
4 "m 4 IS

1 .21 1 4.28
I 	*

-. ; t s 1.:;8 1 4.42' I
4.101 4.3:3i 4.58!
5.11 1 5.18! 5.22

3.51• 5.581 0.02:
0.11 0.18 • 0.22
6.41 6.48 1; 0.51,
0.51 6.5S1 7.01'
7.01 7.081 7.111
7.14 7.18! 7.21:
7.29 7.42 7.481
8.69 8.13 8.1S,
8.19 8.23 8.281
8.29 8.1:1 8.28
8.11 8.48 8.51:
8.:39 9.02 9.081
9.11 9.18
9.51 9.5s

10.21 10.28
11.21.11.28

1'
3'
5
7
o

11'
13
15'
17
19'
21'
23
25'
27
29'
31'
33'
35'
37
39
41'
4:3
45"
47'
49'

1.01
2.01
2.01
4.01
4.11
4.26
4.41
1.51
5.00
5.11
5.56
6.11
G.3I
7.01
7.11
7.21
7.31
7.56
8.26
8.6
8.46
9.01
9. 1(3
9.31

10.11
10.51
11.41

10. 01 10. 11 10.20

2.58

4.2
4.18
4.48
5.o1
5.28
5.51
0.08
0.2,4
0.58
7.08
7.18
7.28
7.53
8.21
8.23
8.43
8.58
9.13

9.21, 9.23
10.02 10.08
10.1:110.48
11 .3:1.1.118
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	 Junno - 1n0"

FEizrzo
12AJ:I0 D0:3 TRENS D0:3 SUB -iP.BI;;S P.A.1"3.A. VI3ORAR

1-1,t manhã,

no tardo

F	 I55'	 12.15, 12.19 I	 i	 I	 I	 112.23,12.28,12.23 1 12.26 12.1/12.42 12.45 12.48 12.52 12.55 12.59 1.'1 1.014 1.15 1.17 1.201 
1) 1.04 1.e8	 1.131	 1.18 	 1.21 1.24'	 1.27 1.30 1.33 1.27 1.4O 1.41 1.49 1.53 2.06 2.02 2.05 	 .i

, 59'	 /.3*..,	 1.14
-	 ...312	 2.09;	 2.01

1.28
2.0s

1.12	 1.18
2.131	 2.18

1.51
2:21

1.51	 1.57
2.21	 2.27

2.0.)
2.30

2.02
2.32

2.07
2.37

2.10
2.4)

2.14
2.44

2.19
2.49

2.21
2.53

2.30
3.00

2.32
3.02

2.33 	
3.05 	

5'
2.21 !	2.21.,	 ..-:.2.);	 2.29

2.28
2.42

2.31 1	2.28
2.48i 2.52

2.41
2.50

2.44
2.59

2.47
3.02

2.51
1.05

2.52
3.08

2.57
3.12

3.00
3.15

3.04
3.19

3.09
3.24

3.13
2.28

3.2o
3.25 3.37

3.23 	
3.40 	

3.2 3.40 3.50

07' 2.00 i 	3.01 3.04 3.111	 3.18 3.21 3.21 3.27 3.30 3.32 3.37 3.40 3.41 3.49 3.51 4.00 4.02 4.03
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77' 4.251 	 4.35 	 4.55 -1.58 5.01 5.11 5.20
"1;) 4.30 ;	4.11 4.38 4.43 4.48	 4.51 4.51 4.57 5.00 5.02 5.07 5.10 5.14 5.19 5.23 5.30 5.32 5.35 	
Si: 4.43	 4.49 4.53 4.58 5,03 5.06 5.09 5.12 5.15 5.18 5.22 5.25 5.29 5.31 5.38 5.45 5.47 5.59 	
: -'3' 5.0O1 5.04 5.08 5.12 5.18 5.21 5.24 5.27 5.30 5.33 5.37 5.40 5.44 5.49 5.53 6.00 6.02 6.05 	 .....

'	 S5 5.121	 5.18 5.20 5.23 5.30 5.33 5.2i; 5.39 5.42 5.45 5.49 5.52 5.58 6.01 6.05 6.12 6.14 6.17 	
I.	 87 5.21 1	 5.24 5.12 5.17 5.42 5.45 5.48 5.51 5.54 5.57 6.01 6.04 6.08 6.13 6.17 6.21 6.25 6.2) 	 ..... •••116
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5.36,
5.4 5

5.40
5. :,2

5.41
5.00

5.4i
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5.51
6.0:3

5.57
0.00

0.00
0.12

0.02
0.15

6.03
0.18

6.09
6.21

6.12
6.25

6.10
6.28

6.20
6.22

6.25
0.37

6.29
6.41

6.31
G.43

6.38
6.50

6.11	 	
6.53 	

9,"; 6.00 6.01 0.08 6.13 6.18 0.21 6.21 6.27 6.39 6.33 6.37 6.41 6.44 6.49 6.53 7.00 7.03 	 7.05 7.10 7.25
95 6.1-: 0.16 6.20 0.25 0.30 . 6.31 0.30 0.39 0.42 6,45 6.49 7.52 6.55 7.01 7.05	 7.12 7.14 7.17 	
97* 0.21 0.28 0.22 6.37 6.42 0.45 0.48 6.51 6.54 6.57 7,01 7.01 7.03 7.13 7.17	 7.21 7.25 7.29 	
09' 6.33 0.39 0.42 6.48 6.53 6.50 6.59 7.02 7.05 7.0-: 7.12 7.15 7.19 7.24 7.23	 7.35 7.37 7.40 	

101' 7.09 7.04 7.08 7.15 7.18 7.21 7.21 7.27 7.30 7.33 7.37 7.49 7.41 7.49 7.53	 8.09 8.02 8.05 	
103 7.30 7.31 7.38 7.42 7.43 7.51 7.54 7.57 8.00 8.02 8.07 8.10 8.14 8.19 8.23	 8.30 8.32 8.35 	
10'.› - 8.00 8.01 8.08 8.13 8.18 8.21 8.24 8.27 8.30 8.31 8.37 8.40 8.41 8.49 8.53	 9.00 9.02 9.05 	
107 8.30 8.21 8.38 8.43 8.48 8.51 8.51 8.57 9.00 9.01 9.07 9.10 9.14 9.19 9.23	 9.39	 9.22 9.35 .
109 9.00 9.04 9.08 9.13 9.18 9.21 9.24 9.27 9.30 9.32 9.3: 9.40 9.44 9.49 9.53 10.0010.02 10.05 ....*	 	
111 9.40 9.31 9.38 9.43 9.48 9.51 9.54 9.57 10.01 10.03 10.07 10.1010.14 10.19 14.22 10.30 10.32 10.35 	
113' 10.15 10.19 10.21 10.28 10.33 10.36 10.39 10.42 10.45 10.48 10.52 10.55 10.59 11.04 11.08 11.15 11.IS 11,21 11.32 11.40
115 11.15 11.19 11.23 11.28 11.33 11.36 11.39 11.42 11.45 11.48 11.52 11.55 11.59 12. ,..i4 12.08 12.15 12,17 12.20 	
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2' 12.00 12.15 12.92 	 1" 27
1
12.35 1 12.39 1 12.42 1 12 0'5

1
12.48 12.51 12.54 1 12.57 1	1.00 1	1.03 1.00 1.09 1.13 1.17 1.21!

G
1

120
4.15

1	 .141	 3.473.341 3.40	 2
4.19'	 4.251	 4.29,	 4.32

3.50 1 3.53
4.35 ,	4.3S

2.56
4.41

1
3.3.59!4.02	 4.051
1.44 1	4.47	 4.50

4.08
4.53

4.11
1.50

4.14
4.59

4.18
5.03

4.22
5.07

1.2 5
4.26	 4% u
5.11!	 5.108'

10
, 4.Ú5 4.20

•
4.27 	

4.40
4.321 4.101	 4.44
1.11	 4.50	 4.54

4.47
4.57

1.50t 4.51
5.50: 5.03i,

4.56
5.00

. 1.501	 5.02
5.09.	 5.12

5.05
5.15

5.08
5.18

5.11
5.21

5.11
5.21

5.18
5.28

5.22
5.32

5.20, 5.30
5.36; 5.4012 4.50 1•511 5.09 1	5.01 5,07 5.10 t 5.1A 5.10 5.19	 5.22	 5.25 5.28 5.31 5.31 5.38 5.42 5.46' 5.5014	 	 5.00 5.00 5.101 5.14 5.17 5.20, 5.23 5.20 5.20 5.22	 5.35 5.38 5.11 5.41 5.18 5.52 5.56 1 6.0016' 4,45 5.00 5.07 	 5.121 5.20:	 5.24 5.27 5.30: 5.33 5.30 5.39 5.42 5.45 5.18 5.51 5.51 5.58 6.02 6.06 0.1018'	 	 3.20 5.91 	 5.301 5.34 5.37 5.101 5.41 5.40 5.10 5.52 5.55 5.58 0.01 6.04 6.08 0.12 6.16 6.2020 ' 	 5.30 5.31	 5.10 	 5.41	 5.47 5.05 1 5.5" 5.5G 5.59 6.02 6.05 6.08 6.11 6.11 6.18 6.22 6.26	 0.3022 5.13	 5.19	 5.55 1	5.59	 0.02 6.05 1 6.08 6.11 6.14 0.17 6.20 6.23 6.20 0.29 6.33 6.37 6.41 6.424 6.09 0.01.0.10 1	6.14	 6.17 6020: 6.03 6.2:1 6,29 0.12 6.35 6.38 0.11 6.41 6.48 6.52 6.56 7.0026'	 	 6.00 6.21	 0020 1 6.34	 6.37-	 i 6.40;	 6.43 6.40 6.49 6.52 6.55 6.58 7.01 7.01 7.08 7.12 7.16 7.2028'

. 3 0•
1.:	 32

6.15 6.00 6.37 	
7.00
7.20

000!
7.01
7.24

0050,
7.10
7.00

6.54	 6.57
7.1-1	 7.17
7.21	 7.37

7.00. 7.01n 	 .-,7.20 1	7.2-,
7.40, 7.43

7.00
6	 ,7.2u

7.40

7.09
~ .).i -9
7.49

7.12
1,37.. _.

7.52

7.15
7 .3-.. a
7.55

7.18
7 .38
7.58

7.21
7.41
8.01

7.21
7.41
8.01

7.28
7.18
8.08

7.22
7.52
8.12

7.30
7.5G
8.16

7,40
8.00
8.20

36
34'	 	, 7.10	 7.11

80»	 8.01
7.00
8.10

7.54
8.14

7.57
8.17

8.00: 8.03
8.20 	 8.23

8.06
8.20

8.09
8.29

8.12	 8.15
8.32	 8.25

8.18
8.38

8.21
8.41

8.21
8.41

8.28
8.48

8.32
8.52

8.30	 8.40
8.50	 9.00

38'	 	 8.20	 8. 24	 8 : 20	8.24 8.37 8.401 8.43 8,40 8.49 8.52 . 8.55 8.58 9.01 9.01 9.08 9.12 9.16	 9.20
40'	 	
42'	 	

8.40	 8.14	 8.50	 8.51
9.00	 9.01	 9.10	 9.14

8.57
9.17

9.091 0.03
9.20 1 9.23

0.06
9.26

9.09
9.29

9.12	 9.15
9.32 1 9.35

9.18
9.33

9.21
9.11

9.24
9.14

9.28
9.48

,9.32
9.52

.	 .9.36	 9.40
9.56 10.00

44 9.15	 9.1'.!	9.22' 	 	 9.28 	 1 9.32 	 i 9.40 	 9.50
46' 8.58 9.13 9.20 	 0.t0',	 9.00	 9.34	 9.27 9.40	 9.43 9.46 9.49 9.52	 9.55, 9.58 1.01 0.01 10.08 10.12 10.16 10.20
48 	 ,	 .. 9.10 9.44	 9.50	 9.54	 9.57 10.00 1, 10,03 10.06 10.09 10.12,10.15 10.18 0.21 0.24 10028 10.32 10.36,10.40
50'	 	 10.00 10.01	 10.10 10.14	 10.17 10.2010.2:1 10.26 10.29 10.32 10.35 10.38 0.11 0.41 10.48 10.52 10.56'11.00
52 	 1 10.20 10.24 10.00 10.34 10.3700.40 10.13 10.46 10.49 10.52110.55 10.58 1.01 1.04 11.08 11.12 11.16111.20
54'	 	 10.40 1000( 10.50 10 51 10.57 11.00 11.01 11.0G 11.09 11.12,11.15 11.18 1.21 1.24 11.28 11.32 11.3611.40

58'
56'	 	

$ 11,05 11.20'il.271..
	 	 11.00

...
1

11.01	 11.10 1 11.14	 11.17	 11.20 11.2A	 11.2G
11.32 1 11.40	 11.11	 11.17	 11.50 11.53	 11.50

1	 1

11.29
11.59

11.32 11.05112.02 ( 12.05
1

11.38
12.08

1.41
2.11

1.41
2.14

11.18
12.18

11.52
12.92

11.561.2.001I,.$ .0c-039il_. 33

Do tardo

1	 I	 '
12.00;12.04!12.10 12.14.12.17

) 1
co' , 	 12.20,12.23 12.26 12.29 12.32 12.35

!
12.38 12.41 12.41 12.48 12.52 12.50 1.00

62'	 	 12.43'12.19 12.55 12.39 	 1.02 1.03'	 1.08 1,11 1.14 1.17 1.20 1.23 1.26 1.29 1.33 1.34 1.41 1. 45
64' 	 1.201	 1.211	 1.10	 1.41	 1.17 1.50 1 1.50 1.50 1.59 2.02 2.05 2.08 2.11 2.14 2.18 2.22 2.20 2.30
66'	 	 '-):	 2 "9 :	 2.1')	 2.11	 2.47 2.59 2.53 2.56 2.50 3.02 3.05 3.08 3.11 3.14 3.18 3.22 3.2(3 3.30
68'	 	 2.00 	 3.04' 1.10	 2.14	 2.17 3.20 3 23 3.21 3.29 3.32 3.33 3.38 3.41 3.44 3.43 3.52 3.53 4.00
70' 	 1.4)	 3.44	 3.00	 3.51 • 3.57 4.00 4.03 4.00 4.09 4.12 4.15 4.IS 4.21 4.21 4.28 4.32 4.36 4.41
'72'	 	 4.00	 4.04 4.10	 4.15	 4.17 4.20 4.23 4.26 4.29 4.32 4.35 4.33 4.41 4.41 4.48 4.52 4.50 5.00
74	 	 4.20 4.24 4010	 4.34	 4.37 4.40 4.43 4.46 4.49 4.52 4.55 4.58 5.01 5.01 5.08 5.12 5.16 5.2C
76' 4.10 4.23 4.00 	 4.33 4.10	 4.41	 4.47 1.59 4.53 4.56 4.59 5.02 5.05 5.08 5.11 5.14 5.18 5.22 5.26 5.31
78	 	 4.33 5.2d
80'	 	 5.00	 5.04 5.10	 5.14	 5.17 5.20 5.23 5.26 5.29 5.32 5.35 5.38 5.41 5.41 5.43 5.52 5.50 6.00
82 ... 	 5.10 	  	 	 	 5.3:1
84'	 	 5.2 5.25	 5.30	 5.34 5.37 5.40 5.43 5.46 5.49 5.52 5.53 5.58 6.01 6.01 6.03 6.12 0.16 6.20
86	 	 5.40 5.14	 5.00	 5.51 0057 6.00 6.03 6.05 6.09 6.12 6.15 6.18 6.21 6.24 0.28 6.32 0.36 6.40
8E0 5.20 5..13 5.50 	 5.55	 6.00	 6.04 6.07 6.10 6.13 6.16 6.10 6.2 6.25 6.23 6.31 6.31 6.38 6.42 6.4(' 6,51

CL, 00'	 	
92'	 	
94	 	

(LOS
0 "O
6.20

6.09 3 6.15
6.24, 6.20
6.34: 6.40

6 1 0
0.;.:
n.44

6.22
6.37
6.47

6.25
6.40
6.50

6.28
6.43
6.53

6.31
6.46
6.50

6.31
6.19
6.59

6.3-7
6.52
7.02

6.10
6.55
7.05

6.43
6.58
7.08

6.46
7.01
7.11

6.49
7.01
7.14

6.53
7.08
7.18

6.57
7.12
7.22

7.01
7.16
7.26

7.05
7.2C
7.3C

96	 	 6.50 6.541 7.00 7.01 7.07 7.10 7.13 7.16 7.19 7.22 7.20 7.28	 7.31 7.34 7.38 7.42 7.46 7.5C
9t3'	 	 7•05 7.001 7.15 7.19 7.22 7,25 7.28 7.31 7.34 7.37 7.40 7.43	 7.46 7.49 7.53 7.57 8.01 8.00]

100'	 	
102	 	

7.20
7.40

7.24, 7010
7.4 7.5n

7.31
7,51

7.37
7.57

7.40
8.00

7.43
8.03

7.40
8.05

7.49
8.09

7.52
8.12

7.55
8.15

7.58	 8.01
8.18	 8.21

8.04
8.24

8.08
8.23

8.12
8.32

8.16
8.36

8.2C
8.4C

104' 7.40 7.55 8.02 	 8.071 8.15 8.19 8.22 8.25 8.28 8.31 8.31 8.37 8.40	 8.13	 8.46 8.49 8.53 8.57 9.01 9.0."
1.02	 	 8.25 8.29, 8.45 8.40 8.52 8.55 8.58 9.01 9.01 9.07 9.10 9.13	 0.16 9.19 0.23 9.27 9.31 0.0:
1081	 	 0 00 9.00 9.10 9.11 9.17 9.20 9.23 0.26 9.29 9.32 9.35 9.38	 9.41 9.44 0.48 9.52 9.50 10.0.
lio	 	 9:30	 9.34	 9.40 0.11 9.47 9.50 9.53 9.50 9.59 10.02 10.05 10.03 10.11 10.14 10.18 10.22 10.20 10.3i
112'	 	 10.00 10.01 10.10 10.14 10.17 10.20 10.23 10.20 10.20 0032 10.33 10.38 10.41 10.14 10.48 10.52 10.5C 11.01
114	 	 00 10 10.34 10,10 10,41 10.47 10.50 10.53 10.56 10.59 11.02 11.05 11,03 1 11.11 11.14 11.18	 11.22 11.20 11.01
11G	 	 01.00 11.04 11.1011.11 11.17 11.20 11.23 11.20 11.29 11.32 11.35 11.38,11.41 11.14 11.4811.5211.56 12.0
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71	 72	 o

1)a manhã

112.4012.44	 12.48112.53 12 . 5R	 1.01 1.04 1.07.	 1.10'	 1.13	 1.17 1.29 1.24 1.29 1i	1.23;	 1.40	 1.481 	 1.46 1.56 2.05
3. !	 1.40 ,	 1.11	 1.44;	 1.53 1.5S	 2.01 2.01 2.07.	 2.10	 2.131	 2.17 2.29 2.24 2.9); 2.331 2.40	 2.4 1	 2.46 2.56 3.05

2.4);	 2.11	 2.141	 2.5:; 2.58	 2.01 2.01 2.07,	 3.10	 3.13	 3.17 3.21 2.21 3.2)1 3.33; 3.40	 3.42	 3.45 	
-1.0	 4•04	 4,08.	 4.1:; 4.18	 4.21 4.21 4.27:	 4.21	 4.3$	 4.37 4.40 4.44 4.4):	 4.53! 5.00	 5.02	 5.05 	

9' 4.291 •.29	 4.31 4.38 4.41 •.41 4.4J 4.52	 4.55	 4.5s. 5.02 3.05 5.00 5.14; 5.18	 3.23	 5.28 	 5.31 5.4 1 5.50
11.' 4,45,	 4.49	 4.53	 4.58 5.03 5.0) 5.18	 5.225.12	 5.15 5.25 5.29 5.311 5.38	 5.45	 5.47	 5.50 	
1:3' 5.251	 29	 5.3A 5.38 5.13 3.10 5.49 5.32	 5.55 5.5 0.02 0.05 6.09 0.111 6.18,	 6.25	 6.27	 6.30 	 •	 o •

15' 6.19,	 G.14	 0.18 6.28 6.31 0.31 0.37,	 6.40 6.42 0.47 G./-)(1 6.51 0.59 	 7. 03,	 7.10	 7.12;	 7.15 	
G.30, G.54	 0•5 4	7.03	 7.08 7.11 7.14 7.17	 7.2,1 7.23 7.27 7.34 7.31 7 .V1	 7.13,	 7.50	 7.511 	 7.56 8.08 8.18

9 7.10;	 7.14	 7.18	 7.23 7.31 7.34 7.37,	 7.40 7.42 7.47 7.5') 7.51 6.59 ,	8.03,	 8.10	 8.12	 8,15 	
:4 I. 7.35;	 7.29	 7.41	 7.4	 7•53 7,50 7.59 8.02	 8•05 8.08 8.12 8.15 8.19 8.911	 8.28;	 8.35	 8.37	 8.10 	
2•3 8 . 0 -) i	 8,0J	 8.13	 8.18	 8.21 8.21 8.29 8.32	 8.35 8.38 8.42	 8.45 8.49 8.511	 8,58;	 9.05	 9.07	 9.10 	

2:2,0 ;	s,.,1	 8.28	 8.43	 8.48 8.5 8.54 8.37	 9.00 9.02 9.07	 9.10 9.14 9.19, 9.23 	 9.10; 0.32	 9.35 	
9 , 0° 1 9,01	 9.08	 9.13	 9.18 9.2 9.24 9.27, 9.30 9.32 9.37	 9.40 9.41 9.491	 9.53,10.00,19.01	 10.00 10,16 10.25

31.
9.201 0.21	 9.28	 9.33	 9.38
O.r10!	 9.1	 9.58 10.03 10.08

9.4
10.1

9.44
10.14

9.47	 9.50
10.17 10.20

9.32 9.57 10.00
10.22 10.27	 10.30 10.31

10.01 0.00,10.13,10.20110.22 10.25, 	
1.39 10.43 10.50

'
 10.5210.331

33' ;	 yi , 10 21 10.28	 10.3.,	 .	 1	 .	 .. 10 31	 S 10.1 10.41 10.47 10.59 10.53 10.57 11.03 11.01 1.2911.1211.24,11.22	 11.251 	

;V?
ió.N1i11).'")4	 10.58	 /1.03	 11.08
11...01.21	 11.28,11.33	 11.38

11.1
[1.4

11.14
11.44

11.17 11.20	 11.2311.27	 11.21	 11.34
11.47 11.50 11.5311.57	 12.0+12.04

1.31	 11.43	 11.50 . 11.32 11.55 	12.09;12.13 12.29 ; 12	 19.15 	
•	 • •

3 11.50'11.51	 11.58112.03 12.08
I	 I

12.1 12.14 12.17 12.20 12.23112.27 12.39 12.31 2.39
I
12.4312.59

I
12.52 12.55 	 •	 • •

1)t., tardo
I

41	 12.15	 2.191 12.2312.28 12.33 I2.3G 12.39 12.42 12.45 12.48 12.5? 12,53 12.59 	 1.04	 1.08	 1.15	 1.17	 1.20 	
4.,;*	 12.49 12..:1 12.4812.53 12.58	 1.01	 1.04	 1.07	 1.10	 1.13	 1.17	 1.2)	 1.24	 1.29	 1.33	 1.40	 1.42	 1.45 	

1.00	 1.01	 1.08	 1.13	 1.18	 1.21	 1.24	 1.27	 1.30	 1.33	 2•37	 1.40	 1.44	 1.4u	 1.53	 2.00	 2.02	 2.05 	 	 ...	 ..
47	 1.90	 1.21	 1.28	 1.33	 1.38	 1.41	 1.44	 1.47	 1.50	 1.53	 1.57	 2.09	 2.04	 2.09	 2.13	 2.20	 2.92	 2.25 	

1.40	 1.41	 1.48	 1.53	 1.58	 2.01	 2.04	 2.07	 2.10	 2.13	 2.17	 2.20	 2.24	 2.29	 2.32	 2.40	 2.42	 2.45 	
;51*	 2.00	 2.01	 2.08 2.13	 2.18	 2.21	 2.2• 	 2.27	 2.20	 2.33	 2.37	 2.40	 2.44	 2.43	 2.53	 3 00	 3.02	 3.05 	
'53 . 	 2.31	 2.24	 2.28	 2.43	 2.48	 2.51	 2.51	 2.57	 3.00	 3.02	 3.07	 3.10	 3.14	 3.19	 3.23	 3.31	 3$3 .....	 3.36	 3.46	 3.5;
55*	 3.00	 3.04	 3.08	 3.13	 3.18	 3.21	 3.24	 3.27	 3.30	 3.33	 3.37	 3.40	 3.41	 3.49	 3.33	 4.00	 4.02	 4.05 	
37	 3.30	 3.24	 3.28	 3.43	 3.48	 3.51	 3.51	 3.57	 4.00	 4.03	 4.07	 4.10	 4.14	 4.19	 4.23	 4.30	 4.32	 4.35 	
59	 4.00	 4.04	 4.08	 4.13	 4.18	 1 .21	 4.24	 4.27	 4.30	 4.33	 4.37	 4.40	 4.44	 4.49	 4.53	 5.00	 5.02	 5.05 	

G4'	 4.15	 4.19	 4.23	 4.28	 4.33	 4.36	 4.39	 4.42	 4.45	 4.48	 4.52	 4.55	 4.59	 5.04	 5.08	 5.15	 5.17	 5.20 	
G3'	 4 • 95	 	 	 4.35 	 4.42	 4.47 	 	 4.55	 4.58	 5.01	 5.11	 5.21

67	 5.09	 5.04	 5.08	 5.13	 5.18	 5.21	 5.24	 5.27	 5.30	 5.33	 5.37	 5.40	 5.44	 5.40	 5.53	 0.00	 6.02	 6.05 
65*	 4.40	 4.41	 4.48	 4.53	 4.58	 5.01	 5.04	 5.07	 5.10	 5.13	 5.17	 5.20	 5.24	 5.29, 5.33	 5.40	 5.42	 5.45 	

O	 G9	 U15 5.19	 5.23	 5.28	 5.33	 5.30	 5.39	 5.42	 5.45	 5.48	 5.52	 5.55	 5.59	 6.04	 0.08	 6.15	 11.17	 6.20 	
0,	 7/.'	 11N0 5.34	 5.38	 5.43	 5.48	 5.51	 5.54	 5.57	 6.00	 6.03	 6.07	 6.10	 6.14	 6.19	 6.23	 6.3a	 6.32	 6.35 	

"i3'	 5.45 5.49	 5.53	 5.58	 6.03	 6.06	 6.00	 6.12	 6.15	 6.18	 0.22	 6.25	 6.29	 6.34	 6.38	 6.43	 6.47	 6.50 	
75*	 6.00	 6.04	 6.08	 6.13	 6.18	 6.21	 6.24	 6.27	 6.30	 6.33	 6.27	 6.49	 6.44	 6.40	 6.53	 7.00	 7.01	 7.06	 7.10	 7.W
77	 6.15	 6.19	 6.23	 6.28	 0.33	 6.36	 6.3o	 6.42	 6.45	 6.48	 6.52	 6.55	 6.59	 7.04	 7.08	 7.13	 7.17	 7.20 	

79'	 6.25	 6.39	 6.43	 6.48	 6.53	 6.56	 0.59	 7.02	 7.05	 7.08	 7.12	 7.15	 7.19	 7.24	 7.28	 7.33	 7.37	 7.40 	
81'	 7.60	 7.01	 7.08	 7.13	 7.18	 7.21	 7.24	 7.27	 7.30	 7.33	 7.37	 7.40	 7.44	 7.49	 7.53	 8.00	 8.02	 8.05 	
83	 7.30	 7.24	 7.38	 7.43	 7.48	 7.51	 7.54	 7.57	 8.00	 8.03	 8.07	 8.10	 8.14	 8.19	 8.22	 8.30	 8.32	 8.35 	
85.	8.00	 8.04	 8.08	 8.13	 8.18	 8.91	 8.24	 8.27	 8.30	 8.33	 8.37	 8.40	 8.44	 8.49	 8.53	 9.90	 9.02	 9.05 

87'	 8.30	 8.34	 8.38	 8.43	 8.48	 8.51	 8.54	 8.57	 9.09	 9.08	 9.07	 9.10	 9.14	 9.19	 9.23	 9.30	 9.22	 9.35 

s9	 9.00	 9.04	 0.08	 0.13	 9.18	 0.21	 9.24	 9.27	 9.30	 9.23	 9.37	 0.49	 9.44	 9.49	 0.53 10.00 (0.02 11.05 	 	 ..	 .
91	 9.30	 9.34	 9.38	 9.13	 9.48	 9.51	 9.54	 9.57 10.00 10.0310.07 10.10 10.14 10.19 10.23 10.30,10.32,10.35 .......... 	 ....,

03'	 9.55	 9.5910.0310.08 10.12 10.16 10.19 10.22 10.25 10.28 10.32 10.33 10329,10.44 10.18 10.33:10.57 11.00 	
')5 .	 10.2010.2410.2810.33 10.58 10.41 	 10.44 10.47 10.50 10.53 10.57 11.00 11.01111.0 11.13 11.2911.22 	 	 11.C6 11.30 11.4:
97	 11.1511.19 . 11.2311.28 11.33 11.36 11.39 11.42 11.45 11.48 11.52111.55 11.50,12.01	 12.08 12.15112.17	 12.20 	

1	 1	 1

./2 tre.nsluarca lLs com ki gual (*) conduzem bagagen e eneonlmendas.
• .45,1terdç.io no borarlo dos trens SS 1 e s3 7 para coninw a vigorar

EsTAçóts

Centra/ 	
Eagenao de DCAIP.i 	

Piedado
Caseadura 	
n0h:reira 	
Itio das Pedr..ts 	
Sapapeinha 	
Reit leag	
Ilangú 	
Suaissbna 	
11.II31) Grande 	
Pack:nela 	
aiti,a Cruz. 	 	 • •.	 .	 . .

o Trafeg), 2) de ,u ,}a) d	 13iL,5„	 L2/;;; da
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VIGORAR AOS rOMINGOS, A CYLIEÇAIt 1 DE JULHO DE 1005
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If o irnanlifi
1

2' !12.00 12.1512 99 	 12.27 12.35 12.39 12.42 12.45 12.4812.51 12 . 51 1 12.57 1.00 1.03 1.00 1.09 1.13 1.17 1.21 1.25
4'	 , 	
e	 i 	   	

3.30
4.00

3.32
4.34

3.40
4.10

3.41
4.14

3.47
4.17

3.50
4.20

3.53 : 3.56
4.23 ! 4.20

3.50
4.29

4.02
4.32

4.05
4.35

4.08
4.38

4.11
4.41

4.14
4.44

4.18
4.48

4.22
4.52

4. 03
4.56

4.3d
5.00

8* 1 4.05 1.20 4.27 	 4.04 4.40 4.44 4.47 4.50 4.531 4.56 4.59 5.02 5.05 5.08 5.11 5.14 5.18 5.22 5.211	 5.30
10'	 	   	 4.50 4.51 5.00 5.01 5.07 5.10 5.13	 5.16 5.19 5.22 5.25 5.28 5.31 5.34 5.38 5.42 5.40;	 :1.5o
12' 4.50 5.05 5.12 	 5.17 5.25 5.29 5,32 5.35 5.38 5.41 5.41 5.47 5.50 5.53 5.55 5.59 6.03 6,07 6.11 ;	6.15
14	 	   	 5.30 5.34 5.40 5.41 5.47 5.50 5.53 5.56 5.59 6.02 6.05 5.08 6.11 6.14 6.18 6.22 6.26!	 6.3.
16	 	   	 5.50 5.54 6.00 6.04 6.07 6.10 6.13 6.16 6.19 6.22 6.25 6.28 6.31 6.34 6.38 6.42 0.46 	 6.50
18'	 	   	 6.20 6.24 6.30 6.34 6.37 6.40 6.43 6.46 6.49 6.52 6.55 6.53 7.01 7.04 7.08 7.12 7.1C	 7.2o

PI 20' 6.15	 6.35 6.42 	 6.46 6.55 6.59 7.02 7.05 7.08 7.11 7.14 7.17 7.20 7.23 7.23 7.29 7.33 7.37 7.41.	 7.45
7,. 22'	 	

24'	 	   	
7.20
7.50

7.24
7.54

7.30
8.00

7.34
8.01

7.37
8.07

7.40
8.10

7.43
8.13

7.46
8.10

7.40
8.19

7.52
8.22

7.55
8.25

7.58
8.28

8.01
8.31

8.04
8.34

8.08
8.3A

8.12
3.42

8.16
8.4

8.2o
8.54)

26	 	   	 8.20 8.24 8.30 8.34 8.37 8.40 8.43 8.46 8.49 8.52 8.55 8.58 9.01 0.01 9.08 9.12 9.16 9.2o
28'	 	   	 8.50	 8.54 9.00 9.04 9.07 0.10 9.13 9.16 9.19 9.22 9.25 9.28 9.31 9.34 0.38 0.42 9.46	 9.50
20' 8.58	 9.13 0.20 	 9.25 9,30 9.34 9.37	 . !.40 9.43 9.46 9.49 9.52 0.55 9.5810.01 10.04 10.03 10.1 9 10.10 10.2o
3 0	 	   	  9.50 9.51 9.57 16.00 10.03 10.06 10.09 10.12 10.15 10.18 10.21 10.24 10.23 10.32 10.36 10.40
34' , 	
36 	 	 	  

9.401 9.44
10.00 10.01
10.30 10.34

10.10
10.40

10.14
10.44

10.17
10.47

10.20
10.50

10.23
10.53

10.26
10.56

10.29
10.59

10.32
11.02

10.35 10.38
11.05 11.08

10.41
11.11

10.41
11.14

10.43
11.18

10.52
11.22

10.56 11.0
11. 00	 11.-

38 11.00 11.04 11.10 11.14 11.17 11.20 11.23 11.26 11.29 11.32 11.3511.38 11.41 11.41 11.48 11.52 11.56 12.01
40' 11.0511.2011.27 	 11.32 11.40 11.44 11.47 11.50 11.53 11.50 11.59 12.0212.0512.08 12.11 12.14 12.18 12.22 12.26 12.00

Do tardo

42
.

	 10.00 12.04 12.10 12.1412.17 12.20 12.23 12.26 12.29 12.32 12.33 12.38 12.41 12.44 12.48 12.52 12.56 1.00
44	 	
46	 	

• 	  12.40
	 	 1.00

12.44
1.

12.50
1.10

12.54
1.14

12.57
1.17

1.00
1.20

1.03
1.23

1.06,	 1.09
1.20;	 1.29

1.12
1.32

1.15
1.35

1.18
1.38

1.21
1.41

1.24
1.44

1.28
1.48

1.32
1.52

1.2G
1.50

1.40
2.00

48'	 	 	 	 1.25 1.29 1.35 1.39 1.42 1.45 1.48 1.511	 1.54 1.57 2.00 2.03 2.06 2.09 2.13 2.17 2.21 2.25
50	 	 	 	 1.45 1.49 1.55 1.59 2.02 2.0" 2.03 2.111 2.14 2.17 2.20 2.23 2.26 2.29 2.33 2.37 2,11 0.15
52	 	 	 	 2.00 2.04 2.10 2.14 2.17 2.20 2.23 2.25	 2.29 2.32 2.35 2.38 2.41 2.44 2.48 2.52 2.55 3.00
54'	 	 	 	 2.25 2.20 2.40 2.44 2.47 2.50 2.53 2.56' 2.59 3.02 3.05 3.08 3.11 3.14 3.18 3.22 3.26 380
56	 	 	 	 2.55 2.59 3.05 3.09 3.12 3.15 3.18 3.21 3.24 3.27 3.30 3.33 3.36 3.39 3.43 3.47 3.51 3.50
	  'LOS05 3.09 3.15 3.19 3.22 3.25 3.28 3.31	 3.34 3.37 3.40 3.43 3.46 3.49 3.53 3.57 4.01 4.05

60'	 	
62'	 	
	  2.40
	 	 4.20

3.44
4.24

3.50
4.30

3.54
4.34

3.57
4.37

4.00
4.40

4.03
4.43

4.06, 4.09
4.46; 4.49

4.12
4.52

4.15
4.55

4.18
4.58

4.21
5.01

4.24
5.04

4.28
5.08

4.32
5.12

4.20
5.10

4.45
5.29.

• 64' 4.15 4.33 4.40 	 4.45 4.50 4.54 4.57 5.00 5.03 5.06	 5.09 5.12 5.15 5.18 5.20 5.24 5.28 5.32 5.36 5.40
• 65	 	 	 	 4.55 4.59 5.05 5.09 5.12 5.15 5.18 5.21 5.24 5.27 5.30 5.33 5.36 5.39 5.43 5.47 5.51 5.50

!--) 68 	 	 5.15 5.19 5.25 5,20 5.32 5.35 5.38 5.41 5.44 5.47 5.50 5.53 5.50 5.59 6.03 6.07 6.11 6.15
7,,ra
1.4 '72'

70*	 	
5.30 5.43 5.50 	
	 	 5.40 5.44

5.55
5.50
6.00

5.54
6.04

5.57
6.07

6.00
6.10

6.03
6.13

6.06	 6.09
6.16	 6.19

6.12
0.22

5.15
6.23

6.18
6.28

6.21
6.31

6.24
6.34

6.28
6.28

0.32
6.42

6.30
6.46

6.15
6.50

'74'	 	 	 	 6.10 6.14 6.20 6.24 6.27 6.30 6.33 6.36	 6.39 6.42 0.45 6.48 6.51 6.54 5.58 7.00 7.06 7.10
76	 	 	 	 6.30 6.34 6.40 6.44 6.47 6.50 6.53 6.56	 6.59 7.02 7.05 7.08 7.11 7.14 7.18 7. 0 2 7.26 7.3,0

78	 	 	 	 6.50 6.54 7.00 7.04 7.07 7.10 7,13 7.16	 7.10	 7.22 7.25 7.28 7.31 7.34 7.38 7. -42 7.16 7.50
80'	 	 	 	 7.05 7.09 7.15 7.19 7.22 7.25 7.28 7.31 7.34	 7.37 7.40	 7.43 7.46 7.49 7.53 7.57 8.01 8.00
82'	 	 	 	 7.25 7.20 7.35 7.39 7.42 7.45 7.48 7.51 7.54	 7.57 8.00	 8.03 8.06 8.09 8.13 8.17 8.21 8.25
84	 	 	 	 7.45 7.49 7.55 7.59 8.02 8.05 8.08 8.11 8.14	 8.17 8.20	 8.23 8.26 8.29 8.33 8.37 8.41 8.45
86' 7.40 7,55 8.02 	 8.07 8.15 8.19 8.22 8.25 8.28 8.31 8.34	 8.37 8.40	 8.43 8.46 8.49 8,53 8.57 9.01 9.05
88'	 	 	 	 8.35 8.39 8.45 8.49 8.52 8.55 8.58 9.01 0.04	 9.07 9.10	 9.13 9.16 0.19 0.23 9.27 9.31 9.35
90	 	 	 	 9.00 9.04 9.10 9.14 9.17 9.20 9.23 9.20	 9.29	 9.32 9.35	 9.38 0.41 9,44 9.48 0.5? 0.50 10.05
92'	 	 	 	 9.20 9.34 9.40 9.44 9.47 9.50 9.53 9.56	 9.59 10.02 10.05 10.08 10.11 10.14 10.18 10.22 10.26 10.00
94. 	 10.00 10.04 10.10 10.14 10.17 10.20 10.23 10.26 10.29,10.3210.35 10,38 10.41 10.44 10.48 10.52 10.56 11.00
90	 	 	  10.30 10.34 10.40 10.44 10.47 10.50 10.53 10.56,10.50111.0211.0511. 08 11.11 11.14 11.18 11.22 11.26 11.30
98	 	   	 11.00 11.04 11.10 11.14 11.17 11.20 11.23 11.20 	 '11 20 1/.3? 11.35 11.38,	 )	 , 11.41 11.44 11.48 11.52 11.n.6 12.09

Vá. •••••841~~.~.........

'Com o	 novo horario dos trens	 dos	 suburbtos A 1 de julho proxiro
SS 1-DE MANIa	 S 7 -SDE TARDE

Chegada Partida
5.25

Chegada Partida,
410

5.40- i.`2.à 4.:27
5.43 4.30 4..*.

SÃS 5.47 4.35 4-..374
.... 5.49 .... 4.30

5.55
5.51
0.00

••••
4.44

4.4t
4.43.

6.07 6.09 4.54 4.5G
6.14 6.16 5.01 5.03
6.24 6.26 5.10 5.13
6.34 6.29 5,21 5.25
8.49 6.51 5.:15 5.37
7.00 .... 5.45 ....

2'Çobreg,7, sub-direcior d .) trafego.
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Cair te de Aprsellstção

' "Faço publico que o juliramento da appel-
lição crime n. 7, a,ppellante, Antonio Ja-
eintho de Rezende, appollada, a Justiça Sa-
nitaria, terá lostar na sessão da 2 3 Camara
do dia 27 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Côa° de Appellação, 23 de
junho de 1905.-0 secretario, Ecdristo do
veiga GOfilaya.

Instituto inenjanxinCoumtant,

De ordem do Sr. director e de conformi-
dade com as instrucçúes mandadas observar
pelo Sr. Ministro da Justiça, e Nesossios lute-
piores, as quaes foram publidada,s no Diario
147cial de 4 de setembro de 1001. e, 1.tn
assimale accordo com o aviso n. 1.516, de 17
de outubro do mesmo anno, faço publico que,
pelo prazo de tres mezes, da data infra, estará
aberta, nesta secretaria, das 11 horas da
manhã ás 3 da tarde, nos dias uteis, a in-
seripção do concurso ao provimento da ca-
deira de instrucção moral e civica, e ele-
niemtot de pedagogia, deste instituto.

As provas para este concurso são: escripta,
Gral e pratica.

Para que posa inscrever-se, deverá apre-
sentar o candidato documento que prove ser
cidadão brazileiro no goso dos direitos civis
e politicos e folha corrida, podendo, na occa-
sião de se inscrever, atém dos documeatos
especificado.% apresentar outros quaes lue.r
*pie julgar convenientes, como titulo de ido-
neidade ou provas de serviços prestados ás
Jettras e ao Estado.

A inscripção poderá fuer-se por pro-
•uração.

Secretaria do instituto Banjamin Constara,
28 do março do 1905.—Teajano Adotplio Lopes,
cmcripturario-archivista.

--
Uirectoria Gforal do Saudo

Publica

De ordem do Si'. De. director geral de Sande
Publica, convido os proprietarios, arrenda-
¡fartes ou seus procuradores, (los predios
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
directraaa, dentro do prazo de 10 dias, con-
tados desta data, atlas de tomarem conheci-
mento das intimações que lhes fora.m feitas
peio inspector sanita,rio da zona, em que se
acham situados os referidos proibis, sob as
isonas da lei

Rua da Providencia n. 32.
Rua isarão de Pirassinunga as. 3, 5, 7 e 9.
Rua Pedro Ivo n. 17.
Rua Nora n . 4 A .
Rua da Bella Vista n. 28.
Rua de D. Romana n. 13 (barrac5e3).
Rua Vital n. 15.
Nua Cardoso u. 39.
Rua de Souza Barros n. 2 (barracão).
?tua do Engenho Novo n. to.
Rua do Senador Euzebio ns. 121 (loja) e 103.
Rua do Passeio o. 62 (sobrado).
Travessa de S. Salvador n. 1.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica. Rio de Janeiro, 18 do iunho do
14)05.-0 secretario, Dr.	 Pedroio.	 (•

INFRACÇiiES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
•toria geral, no prazo (le cinco dias, as mul-
tas que lhes leram impostas, ou, findo esse
prazo, se verem processar de accsrdo com o
sregulameuto santtario vigente :

Pela 5° reiega,cia de Satule:
João José Carapinho, resi tente á rua Vis-

2021 le dcSaptasthy n. 30, multado em Js9-s.:,

	~1~

por ter alugado sem licença da respectiva
do/egacia s.wil:t o predio a. 103 da rua
dos Aloiradas, infringinde o paragrapho uni-
CO do art. 87 do regulamente sstuitario

Pela Ga Dele g acia de Sande:
HYPAiit s d ie4 , residente á rua do Lavra-

dio n. 128, arrendatario do reavido predio,
multado em 125$, por ter deixado de cum-
prir a in'imaçáo para melhoramentos no
predio acima, infringindo assim o § I') do
ast. 93, do Regulamento Sanitario

Hyppolito Cilas. re3ide:de á, rua do Lavra-
dio n. 128, arrendatario do referida predio,
multado em 50$, por não ter mantido em
estado d s asseio a casado corimmilas acima
infringindo assim o § 1 0 do art. OS do Regu-
lamento Sanitaria

1). Maria Jacintila de Abreu, residente á
praça da Republica n.77 (sobrado) multada
em 125g; p ir não ter clamor:do a intimação
para o • sanesvnunto da loja desse predio de
sua propriedade, infringindo assim o § 2 0 do
art. 98, da Resulameato Sanitario.

Pela 7' delegacia de sande:
Joaquim José Magalhães, procurador de

Isaac L. de Mi-aos, residente á, rua Frei Ca-
neca, esquina da do Visconde de Sapucahy,
multado em 20rl por ter deixado do cum-
prir a intimasas para mellioramenos no
predio á rua do Chichorro n. 17, infringindo
o § l a do art. 93 do regulamento sanitario

Antonio Coelho, resideate á rua Dr. Aris-
tides Lobo n. 83, multado cio 50,ti;, por ter
deixado de cumprir a intimação que o obri-
gava a acabar com a horta da, rua Dr. Aris-
tides Loba n. 83, infringindo o § 120 do re-
gulameat u sa

Pela Sa delegacia de saude:
Rutin.) Augusto Pores, residente á rua da

Const tuição n. 16 A, multado em 50$, por
ter alugada sem licença da respectiva dele-
gacia de sande o pradio de soa propriedade,
Boulevard Vinte e Oito dc Setembro n. 46,
infringindo o paragrapho mico do art. 87
do regulamento saltitado

Manoel Augusto de Seabra, residente á
travessa da Universidade n. 5 A, multado
em 125$. por ter occupado sem licença da
mesma delesaela, de sande a casa de sua
propriedada acima referida. infringindo o
parstarapho unico do art. 87 do regulamento
sanitario

José Maria, da Silva Rosas, rasiden te á rua
de S. Francisco Xavier D. A 72, multado em
5a.; por ter alugado sem licença tIt me tua
delegacia de sande a cocheira da rua Vis-
conde de Itamaraty sem numero, fundos do
pee•lio n. A 72 da rua do S. Francisco Xa-
vier, infringindo o paragrapho uaico do
art. 87 do regula,meato ssuitario.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 24 de junho de 1905.— Pelo secre-
tario, Olynipio de Nieoleyer, chefe de secção.

—
Briada Policial da Capital

Federal
O conselho administrativo receberá no dia

27 do ewrento, ao ateio dia, propsstas em
duplicata e !ecoadas ( seud ema soltada )
pa pa o foraecimeato de fructe,s, laranjas
ou baianas ( raeUes de J ita'z ), temperos e
verduras (1 Isilo),capiin veras (Isilo), cravos
para ferrar (milheiro) e ferraduras para
ca,vallos (milheiro), durante o 2 s semestre do
CO1TOIItt3 anno.

Os concorrentes deverão enviar até á ves-
peva da coucurreacia rcquerimento diri-
gido ao cominando da brigada, pedindo para
serem admittidos, jaataado documento de
idoseidade e depositar na contadoria da
beis ala a quantia de 50,1$. para garantia de
ruas propostas, sem o Tio não .crão
mesmas Limadas em consideração.

Assistencia do Material, á rua Rvarista
Veiga, em 24 de junho de 1905. — Macei
Perc.'íra de Sou;a, niajm assisteate do mate

Decimo quinto batalhão 41 )
iii rant:trila da g•uarda, ii
&tonal

CONSFLII0 DE QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NA-•
CIONAES DA PAROCIIIA DE INIIA.UMA (13°
PRETORIA)

Segunda reuni,To
Aviso aos interessados que no dia 20 do.

corrente, com a. assistencia do Sr. Dr. juiz
psetor da 13° pretoria„ começarão os tra-1
bailios da segunda reunião do conselho do
qualificação, no °Meio da rua da Piedade •
n. 14 e se prolongarão diariamente das 9
horas da manhã ás 2 da tarde, até o dia 4 do
julho, afim de rever as listas que se acham
afixadas no edificia do quartel o na 13° pre-
teria e publicadas 110 Diario Officiat de do-
mingo, 18 do corrente.

Durante os eine() primeiros dias o conselho
attenderá ás rrclamass5es sabre os seguintes,
casos

I", qualifieação de cidadão que nio esteja
em circuinstancia• de ser guarda nacional;

20 , omi ssão ou exclusão do que dever ser
quaNlicado.

elasshicaeão da reserva do que
dever porte-seer á do serviço activo, mi
nes t a do que d rser pertencer á,quella;

COIWCIill cal deaegaeão da dispensa do
todo o serviçn, ou ~ente do activo. (De-
c Isto e. 72, ui. 33 e o. 1.130, art. 20).

Tae 4 reciamnries só serão admittidas
quando feitas- por ni-do de requerimento as-
signade pelos reclamantes ou seus procura-
dores, instruido com documentos.

Sala do eses 4110 de qualilica.ssão de guar-
das na cionaes da parochla de Inhauma, 19
de junho lie 1905.—Jossi Nico'au EurIconnai,
teitente-coron s t presidente.

Obra do 31inis4torics ttrt .Tu.
tiça e .74;.o,woolos Interiores

PROPOSTAS

De ordem titsr. eriaaslie:r) atinava-sai/o
das obras deste Minirio, recebem-se 'pro-
postas. em cada re ;Ii:v1a, até o dia 30 do
corrente mez, ás duas horas da tarde, no
escsiptorio á rua das Invatidos n. 67, para.
o fornecimento de materiaes necessarios
mesmas obras, durante o segundo semestre
deste anuo.

0 , Srs. concorrentes eacantrarão no mes-
mo eseripterio a relação dos materiaes
1n Weecer.

Eseriptorie do EtI4 IMIll'IPO, 22 de junho
de 1995. — O esCriptarario, AMIOni0 Delfim,
dos Santos.
Directo:ria de eontaluilidado

do Thes:nt vo roo (levai
uxtrottstizaçao Do Tveo DAS APOLICES PA

DIVIDA PUBLICA ;AS DIrEeS03 EMPI:EsTIMOS,
PAPEL, DE JUIZOS DE

Pelo presente e lital e de aecordo com o
n. 2das ha:Dates:aos exnadbias, pelo Ministerio
da Fazen la, com a circular n. 2n, de 16 do
corrente melo são e, lividados a comparece-
rem na The,s- oiraria Geral do Thesouro Fe-
(lemti os possuidores das apolices da divida
publica dos diversos ani:)re ¡timos, papel, do
J urss de 5 nis, de lettras A a E, do dia O do
julho proximo futuro em deante,das 11 horas
da manhã ás 2 di i•arde.para substituirem os
seus títulos pelos novos, que Vão ser entre-
gues na conf ~idade do decreto n, 4,330, do
28 de jaaeira de 1902.

Os p rs suidares das aoslices
'
 porém, antes

de se dirigirem ao Thesouro,deverão rece-
ber na Caixa de Amortizarão a proposta do
que tratam os ns. V e VI das mencionadas
instrucs5es e, recebida essa proposta, apre-
sentarão com dIa, ao Thesouro Federal, os
respectivos tituh.s.

Directoria de Contabilidade do Thesouro
Federal. 17 de junho de 1095 —	 F. (W
COSta



Ili geoet,oria iiic reta: L ie ria.
b11e:A .4 do J. L&.i'tttt. loucteral

AFORAMENTO DE TERRENOS DE MARINHA E DI:
ACCRESDIDOS, REoi"Eatilos roa D. mARIA,
JOAQUINA AINEs coE1.110, Pau:ai:H:OS AO
rn•:olo DE SUA 1%OP:ti:IDADE, NO LoGill
DENOM1NADo «ItEmEntos.., MAUÃ, MUNI-
MIO D MAOÉ, NO EsTADO DO RIO DE
JANEIRO

Tenda D. Maria Jea,quina Alves Coelho
requerido o aforamento de terrados de ma-
rinha o accre,scido exioa,ao de 1,019'170,
fronteiros ao seu prodio, no togar denomi-
nado cRemedioss, em Militá, município do
Maga, Wtado do Rio de Janeiro, são coavi-
dado:, de conformidade com O art. 14 do de-
creto n. 4.105, da 22. de fevereira de 1803,
todos mulles qt1 ,3 tiverem opp isição a fazer
ao mesmo aforamento a apresentar as razões
o documentos que a fundamentem, neta di-
rectoria, dentro dg prazo de 30 dias, con-
tados da data do presente edital , finde o qual
não •o attenderti a rei:Iam:14a alguma.

Dieeetoria das Relidas Publicas do 'lhe-
soara Federal, 29 de maio de i	 le
Cardoso de .14.6116;CS e SOLU4, director luta-
ria°.	 (•

reece)oaorin	 Rio do
JLtflOiIO

co.Nsusro DE AMA

DO ordem do Sr. dl...catar ide dito, se fiz
publica, para cenhecimento ti interes eidos,
que durante o mez de junho DNA ima ruim ro
sarau arrecadadas. á boccii do cofre desta
repartição, ai taxas do can:elmo de arraia,
sendo de 54$ atol preilio; cujo valor lociiiivo
exceda a 2:409$ annuaes e de 30$ aos que
não :tf tinjam aquella quantia, Remido sujei-
tos a nitifta do 10",'0, que seri elevada. a
15 0,1 ,„ si pa siar do exCroicio do 1905, os de-
veduees que não realizarem o ly,,,ganicato no
citaao mez.

Recebedoria, em 10 d e maio de 1903. -
Eueeio T. de Soa4a, sab-direadr.

3:111recto1'ia tio COntoncioso
Pelo presente edital, são convidadas. a

comparecer no ta directoria os devedores
abaixo mencionados, afrili de satisfazerem
ami.:avelmente seus dObitos (Intro de cita
dias. sob pena de se recatirer ao meio ex-
ecutivo:

João Domingos Marques Pires, penna,s
de agua dos e,xeecicioi de 1883 a 1897 e um
mez de 1887, na impartancia total de 417$450
e referentes ao predio n. 15 da rua Ade-
laide (Meyer).

Jo:a Ferreira Bastes Coelho (Dr.), idem,
de 1/ mexes do exercinie de 1897, na im-
portanda do 37$30e e relativa ao predio
ti. 14 da rua Conde de Porto Alegre.

Jos() Matheus Nunes, idem, dos exereicioi
de 1895 a 1897 e oiti) mexes de 1894, na im-
portaircia total do 151$800 e referentes ao
predio n. 1 da travessa Aquidaban (sleyeo,

Vireinia Teixeira Vilella, idern, dos ex-
ereicies de 1888 a 1897, e um mez de 1897,
na importancia t)tial de 417 150 e relativa
ao predio n. 13 da rua Adelaide (Meyer).

Directoria do Contencieso, 2:1 de junho
de 1905.-0 sub-directer, Delieto kprpito
lermmdes da Veiga.

Directoria, (14)Cuittoncioso
PENNAS DE ACUA DE 1893

Pelo presente edital são convidados a com-
parecer nesta directoria, dentro do prazo do
oito dias, os devedores do imposto de agua
relativo ao 40 e 50 districtos de 1898, allm
de §stisituerem amigavelmente os seus de-.	 . _ .

s.)1) paua	 avr'',10 praZO,
robradiro,

Die ., ,,e1.0ria. d . ) Cooteacioso, 22 do
de 11)5. ---	 sob-dieector, Didiuto AL/vil°
For.l.tles ria	 (.

.A.1 riutilo,wit do Rio do
janeiro

Pela Inspeetoria desta alfaniliera, faz-se
para eimlieedniento doi iieeressados,

que foram dose irre garlios, para e,ta reparti-
ção os volumes ab Lixo moncionades com
signaes de avarias o de fa l ta ; devendo Seus
donas ou coa -deleitarias aproientar-se no
prazo de 15 dial para providenciar a re-
speito

Vapor allemão Bonn, procedente de Bra-
mem, enteada eia 30 de maio de 1905. -
Manifesto it. 386.

Annazistit n. 10 -F/f&F-B C: I caixa
n. 1, repregada e avariada,.

11S&C -V 7 E 33: 2 ditas as. 100 7, re-
preeadas.

Idem : 1 dita n. 9, idem.
Ideia : 1 dita a. 11, repregada e ava-

riada.
118C - F 5K 33: 2 ditas ns. Se 7, re-

pregadas.
Wein : 2 ditas ns. 3 e 6, idem.
LV: 1 dita 11. 9.333, idem iduia.
PCGC: 2 caixas as. 2 e 5, idem idem.
Vaeor ai luaci iWifteiaeceo., peaceilente de

Brettrien. eatrado em 13 de junho de 1005.-
Ma ai Cesto.

Armazeno da,iamostras--S: 1 caixa n.6.0'33,
reli regai Ia .

Va, toe fraecez Magellfin, procedente de
Borileaux. entrado em 12 de junho de 1905.
-Manifeste n. 417.

Despacho sabre agaa-MGC:2 caixas ns.243
e 311. reoregarlas e avariadas.

Ideie: 2 ditas os. 135 e 3)6, idem idem.
lime: 1 dita, sem numero, idem idem.
C-M -C: 1 dita 11. 43, i leia idem.

1 \Tourão & Comp.: 1 dita n. 339, idem
dem.

CMC: 1 dita n. 719, ident.
Meie 1 dita a. 2.16, ideio.
ble»r 2 ditas os. 2e9 e 291, idem.
MGC: 2 ditas ni. 221 e 271, ideia idem.
Vapor allemão P. E. Frederieá, proce-

dente da Hamburgo, eatrado em 10 dejuulio
do 1905.-Manifesto n. 413.

Armazeno n. 11-0P&C, : 1 caixa n. 2.234,
repregaila e avariada.

1111,-GSA : 1 dita a. 2.421, ideio lutem.
AMC-CN : 1 dita n. 4, idem idom.
F--.1-21-WW : 1 dita n. 2.552, idem

idem.
CF-Kcir 1 dita n. 8.411, dlem idem.

: 1 dita n. 3.709, idem idem,
RII : 1 dita n. 101, idem idem.
MFB : 1 dita n. 3.:137, ideia idem.
T-1-21-WW : 1 dita n. 2.733, idem

idel\11"1.1: : 1 dita n. 2.033, idem idem.
ARPC : 1 dita n. 2.4111, idem ideia.
M&C, : 1 dita a. 2.494, idem idem.
RII : 1 dita n. 103, iilem idem.
Idem : 1 dita a. 110, idem idem.
CP&C: 1 dita n. 12.751, idem idem.
LII&C: 1 dita n. 133, idem idem.
CP&C: 1 dita n. 1.057, idem idem.
NO: 1 dita n. 50, idem idem.
CPC: 1 dita n. 12.775, idem idem.
Armazeno a. 11-Idem: 1 caixa a. 12.832,

idem idem.
Vapor francez Cooriektleg, procedente do

!lavre, entrado em 5 de junho de 1905.-Ma-
nifesto n. 399.

Armazom n. 11-CC-Conteville : 1 caixa
n. 271, repregada e avariada. -

KC: 1 dita n. 60, idem ident.
Cr-C; 2 ditas ej. 596 e 601, idem

Saeobado 24 - '4.90	 feefeleeLet

GC: 2 ditas RS. 03 e 97, liem
aC: 1 dita n. 15, ideal idem.

D-22-1): 1 dita it. 2, idem idem. .
D-LF::: 1 dita um.202, idem ideia.
Atenazem n. 11-VLC: I caixa u, 1.033,

reeregada e avarinda.
JTC: 1 dita, o. 3.974, idem idem.
Das:tacha sobre agua-P&C: 1 dita n, 206,

repregadt,
TBC: 2 ditai ai. 592 e 581, idem.
E-N-C: 2 ditas as. 401 e450, idsm.
Idem.: 2 ditas ne 332 o 230, idem.
Ideia: 1 dita, te	 idem.
N: 2 ditas as. SI o 188, idem.
Idem: 1 dita n. 210, idom.
TBC: 1 dita a. 2.310, ideai.
Idem: 2 ditas ai. 2.303 e 2.391, idem.
Idem: 1 dita n. 580, idem.
Indo: 1 dita it. 19.083, ideia.
Dose-acho sobre agua-AF&C: 1 caixa a. 141,

reereàada.
Vapor fraecez Corricates, procedente le

Havre, entrado em 5 de junho do 1005.-
Maeifesto o. 999.

Trapiche da Ordem	 A&P; saecos seu
numero, comi falta.

Arneazmn a. 11-1 dito idom, avaria e-
terna.

Idem: IIP: 1 dita n. 103, repregada, o ava-
riada.

D-SC: 1 dita n. 3.232, ideia idieneol..n
CC: 2 ditas . 593 e 639, idem d
Idem: 1 dita a. 597, ideia ident.
Idem. 1 dita n. 600, idem idem.
Idem: 1 dita n. 603, idem i
AV: 1 dita n. 11, idem idem.
FIE: 1 dita n. 5.04/, idom
1111: 1 dita mi. 8:10. idem ideai.

1 dita ii.61, idem ideia.
CC-Conteville: 2 ditas os. 1.810 o 1,817.

ideia 
iltlen4azi'entla• n. 11-CC-CAteville : 1 caixa.

n. 2.153, roerogada.
G: 2 ditas its. 5 e 7. idem.
Fc: o dita n. 19, ident.
CLS: 1 dita a. 8.610, idem.
JAB: 1 dita n. 10, ropregula e avariada.
D-SB: 1 dita a. 3.281, idem idem.
CG: 1 dita n, 002, idem idem.
D -PAC: 1 fardo n. 3.426; roto e avariad%
(I: 1 cid:c t a. 1, raeregada e avariada.
Vapor inglez Ga;r:ch, procedente do L.o*.

tiros, entrada ent 13 de junho de 19O5.-M..
nifeston. 424.

Armazeno n. l6-B-C-312-C-L: 1 bar-
ril n. 1, va:ando.

Vanor inglez Tama, procedente de An-
ttierPla. cotando em. 7 de junho de 1005.-
Manifesto n. 408.

Armazein n. 8-OAZ: 1 barrica a. 9, rei-
Pregada e avariada.

It11/ 51: 1 caixa n. I, idem idem.
ore : 1 dita. n, 4.37e, Mien ident.
IsFC :1 dita n. 2.829, idem Idem.
.1W : 1 dita n, 2. 373, idem idem.
RE : 1 barrica n. 2, idem idem.
CD 4 caixas es. 9, 2, 8 e 7, repregadase

2 ditai as. 3 o 2, idem.
BC : 1 dita sem numero, repregada o a,vs.

nada.
BMC : 1 dita n. 9.478, idem.
OTC • 1 dita n. 4.164, idem.
CMEI : 1 dita n. 145, idem.
indo: 2 ditas ns. 287 e 271, idem.
Vapor sueco Waasa, procedente do gato-

burgo, entrado em 14 de junho de 1905.-
Manifesto n. 371.

Despacho sobre aguo.- WF: I caixa n 59,
repregada.

: 2 ditas ni. 426 e 292, idem.
\VF : 2 ditas os. 439 o 233, idem.
Ideia : 2 ditas ns 448 o 452, idem.
Idom : 2 ditas mis. 490 e 126, ident.
Idem : I dita n. 422, idem.
Vapor allemão CordoWt. procedente de

Hamburgo, entrado em 12 de junho do 1965-.
-Mail i fego n, 416,
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, Despacho sobre agua-A: '2 caixas ris. 3307
e 3.144, represadas e °sugadas,

(dom: 2 ditas ns. 3,.108 o 3.127, idem
Idem.

idem: 2 ditas ns. 3.101 e 3.197, idem
idem.

(dom: 2 ditas ns. 3.126 o 3,140. idem
idem.

Viam : 2 ditas ns. 3.141 o 3.173, idem
idem.

Idem : 2 ditas ns. 3.130 o 3.113, idem
idem.

Idem:2 ditas RS. 3.118 e 3.170, idem idem.
C-M-C-54 : 3 ditas ns. 1, 1 o 1, idem

idem.
Idem: 3 ditas ne . 1,1 e I, idem idem.
F&A-2I: 3 ditas ns. I, 1 e 1, idem idem.
Ideio: 1 éli ta n. 1, idem idem.
11MC: 1 dita n. 1, idem idem.
F&A: 2 ditas os. 1 e 1, idem idem.
-Vapor alienai° Witiembery, procedente

de Bremen, entrado em 13 de maio de 1905.
-Manifesto li. 425.

arniazein u. 14-ALXF: I caixa. n. 7.404,
.reeregada.

DG: 1 dita n. 3.670, idem.
Idem: 1 dita n. 3.692, idem.
.1-11.-C-41: 2 ditas lis. 4.889 e 4.809,

idem.
MC-C: 2 ditas ns. 750 e 751, idem.
CM: 2 ditas ns. 3.500 e537, idem.
CC-B-100: 1 dita n. 338, idem.
K-F-&--C: 1 dita, u. 1.739, idem.
Vapor ingIez Tilian, procedente de Liver-

moi, entrado em. 15 de junho do 1905.-Ma-
fes to n. 435.
Armazeno II. 9 -E-A-C: 1 caixa n. 3.250,
epregada.

W: 1 dita n. 15, avariada.
CCC: 1 dita n. 81, repre.gadas
ll&C: 1 dita n. 2.613, idem.
S&C: I dita, n. 1.014, idem.
LSC: 1 dita n. 230, idem,
CSM: I dita n. 00, alem.
11151C: 1 dita n. 532, idem,
Vapor allemão Cordolia, procedente do

Hamburgo, entrado em 12 de junho de 1905.
-Manifesto n. 416.

Armazeno n. 12-S: 1 caixa n.3.703. re-
pregada e avariada.

Possas: 1 dita n. 3,571, idem, idem.
S: 1 dita n. 5.057, idem ident.
RJ: 1 dita n. 2.059, idem idem.

: 1 dita n. 3.705, idem idem.
VHS: 1 dita n. 1, ideal ideal.
CBC: 1 dita n. 1.382, idem ideM.
COP : 1 dita ri. 474, idem idem,
KKC: 1 dita n. 52, idem idem.
S: 1 dita se 3.899, idem idem:
Idem : 1 dita n. 3.869, idem idem.
COP: 1 dita n. 473, idein idem.
ItY 1 dita n. 1.811, idem idem.
Idem: 1 dita n. 1.016, idem idem.
C: 1 dita n. 2.301, idem idem.
GCC : 1 dita n. 154, idem idem.
COP: 2 ditas xis. 477 o 476, idem idem.
8 : 1 dila n. 3.887, idem idem.
COP : 2 ditas xis. 475 e 472, idem idem.
Alfandeg.a, do Rio de Janeiro, 19 de junho

de 1005.-Pelo inspector, Francisco Manoel
Feramides, ajudante.

...1••••11

Contadoria da Marinha
ASSIONATURA DE CONTRACTOS

São convidados a comparecer nesta re-
partição, dentro do prazo de troe dias, os
Srs. silva Irmãos, Adolpho & Veiga, Freire
Guimarães & Comp., Bragança Cid (St Comp.,
Bragança, Sá & Comp., A. de Mallet Soares
e Arthur Leitão para a assignatura dcs re-
gleetiVos contractos.

Coetadi Tia da Marinha, 21 de junho de
19t15.-O contador, A. de Babo Mayo.	 e

1)I.ARIO OFFICIAL

Administração dos Correios
do District° Federal o .Es-
tado do Rio do Janeiro

De Ordem do Sr. administrador interino
dos Coactos do District° Federal e E4ado
do Rio de Janeiro, faço publica, para conhe-
cimento dos interessados, que se acha aberta
por 30 dias, a contar desta data,na i a secção,
nos dias Meie das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde, inscripçãa de candidatos ao concurso
a realizar-se no mez de julha prosemo fu-
turo, para preenchimento de vagas de pra-
ticante de 23 classe.

(13 candidatos deverão ter de 18 unos. a30
de idade, gosar boa saude, estar vaccinados
ter boa coaducta civil, tudo devida.meate
comprovado p ér documentos bastantes com
que será 1n41ruido o requerimento de inseri-
loção, e exhibirão provas de conbecim mto
das Rapas partugueza e francezt„ geagra-
phia, geeal, com desenvolvimento quanto ao
Brazil, arilimetica até a theoria das pro-
pores inciusive, SOIRIO motivo de prefe-
rencia para a respectiva clasallicaçio o
conhecimento de alguma ou algumas das
matarias seguintes: desenho linear, escri-
pturação me:cantil, inglez e allemão.

Primeira secção da Administração /
COITOlos Distada() Federal e Estada da Rio
de Janeiro, 5 do junho de 1uoi.-0 ajudanta
interino do a4ministradue, Josj C, da Mes-
quita Suares,

Com missa° Visral e AI-amiais-
Le:t ti va das Obras do l'orto
do Rio do Janeiro

PROPOSTAS PARA O FORNECIMENTO DE MATE-
RUFA A' SEGUNDA DIVISÃO, DURANTE 
SEMESTRE DE 1903

De ordem do Sr. Dr. director technico,
faço publico qus, no dia 26 do corrente mez,
á 1 hora da tarde, recebem-se prop stas
para o fornecimento do materiaes especifi-
cados nas wIniioS sob xis. 1 e 2, qua os cera
currentes devem vir examinar, no °seri-
torto technien desta divisão,d, rua Primeiro
do Março n. 103, 2, andar, das 11 horas da
manhã ás 3 da tarde, onde Serão apresen-
tadas aos proponent as condições para a
assignatura do contracto.

OS proponentes aprasentarão,até á raspara
do dia da coneurrencia, no armarem das
obras da Avenida do Mangue. as respectivas
amcetras dos materiaes a fornecer, conve-
nientemente numeradas e com a declaração
do nome do proponente.

As propostas deverão ser Mampilhadas,
datadas e assigna,das, sendo nellas especifi-
cado, sem rasuras, SM emendas, sem acres-
Cintos O por exten so, o preço de cada um dos
artigos.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumentos com que provem estar quito: com
a Fazenda Nacional quanto ao pagamento
do imposto de alvarás de licença para o
exercido de negocio, profissão e industrio,.

Todas as propostas apresentadas no dia e
hora acima mencionados ssrão abertas,
numeradas, rubricadas e lidas na presença
dos concurrentes e nenhuma será recebida
ou retirada depo:s do aberto o concurso.

Cada proponente caucionará na theson-
=Ma, desta commissão, ata a vespera do
dia da concurrencia e mediante guia ex-
pedida por esta divisão, a quantia de
200k, para garantia da a signatura do con-
tracto, sendo os recibo dessas cauçõeaexhi-

3nnho..-ra: 1905

bidos em separado no acto da apre ;entação
das propostas.

O proponente preferido para o forneci-
mento de qualqusr artigo, recusando-se a
assignar o contracto deatro do prazo de
cinco dias, a contar da data do aviso que
por esta divisão lhe for dirigido, perderá
o direito á caução.

Os proponentes preferidos para o forneci-
mento de madeiras e areia reforçarão as
suas cauçTies com mais 5 srs retidos de cada
pagamerr,o que se efreetua.r.

Fica ressrvado o direito de se escolher
entre as propostas os okectos que se en-
tender conveniente contraetar com o respe-
ctivo concurrente.

Segunda divisão da Commissão Fiscal o
Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro, 12 do junho 1905.-Alvaro
Torres, (Oficial.

COMInb4Stit) Fir.: 43161 e Adiu in
tral;iyo., dast Obras do Porto
do lhe do .1 anui re,

PROPOSTAS PARA O FORNECIMENTO DE MATE-
RIAM E ARTIGOS DIVERSOS Á SEGUNDA DI-
VISÃO DURANTE O 2° SUIESTRIS DE 1905

De ordem do Sr. Dr. diretor technico
faço publieo, para o conhecimento dos inter-
essados que, não havendo expediente no dia
ZS, serão amoitas até ás 12 horas do dia 26
do corrente as cauçõe; para apresentaeão
de proposta; de qua trata o edital de 12 da •
.'arreate, bem coma que, no aramem da
Avenida do Mangmeserão racebidas as ames-
Iras dos materiaes até o:tuella hora.

Sowinda Divis'io da Com inis•ão Fiscal Ad-
Ministraliva, das Obras do Porto. 19 de
junho de 1905,--.11caro 'Turres, oficial. (.

EDITAES
.Juizo da Sr. v.;on oli. Vara,

Criminal

O Dr, Cicero Seabrs, juiz de direito da Se-
gunda Vasa Cri minsl do District° Federal o
presidente da 3 , seseão °atinaria do Tribunal
do Jury:

Faço saber aos que o presante virem e in-
teressar possa que, ens eananonidade do dis-
posto no ast. 5s, § decre;.e n. 3.475, de
4 de novembso de 1890, e art. 52, S 3°, da lei
n. 1.338, de 9 de jan firo de 19a5, irisam, a
requerimento do 20 promotor publico, a
multa de 40$ por dia Roi cidadãos jurados
que, sarteados o devidamente intimados,
deixaram de comparecer sem cansa j net ifi-
cada aos trabalhos da tarceira sessão °Mi-
naria do jury, re.tlizada ditratIL:o mez de
março praximo findo, e são os seguintes: An-
tonio Port.ella, 04Ok3; Adoida da Silva ilek.
404; Antonio dos Santos Braga. 1:0W-3;
Dr. Augusto de Abreu, 3e0 ze Albano An-
taro de Araujo, 200:3: Alberto Cobére,
640$; Abilio de Mattos, 010* Alfredo Ne-
ves da Rocha, 64O; Adelpho Poeira Fer-
reira, 610$; Alexandre Pereira Lima, :160:4;
Bento Costa,960; lienedicto JarIVrot, 1:000s;
Celestino G011103 da Cunha, 330; aludido
Miguel de Albuquerque, 2.00$; Domingos José
Fontoura, 200$ . Francisco Alves da Silva,
40;3; Francisco da Freta Coelho, 400$; Fran-
cisco de Olive.ra Bustos, 20a3; Franklin Her-
mogenoo Dutra. 40:3; Fredolino José da Costa.
360e; Gustavo Lins, 1:009:3; Gasião Lins,
640; Gaspar de Souza, 640$; Gregorio Peco-
gueiro do Amaral, 360$; Henrique Figueira,
200:: José Alves Guimaãea, 400; Jose Al-
ves Pessoa, 060$; José Manoel de Araujo Lima,

capitão José Pereira de Maealhães,
200.; José Pereira R.ibeieo, 200$; Joao Alves
Salazar, 20.0$; Joãa Fernandee da Silva, 200,5
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uma vista do ente; fig. 3 é uma plantari
parte em secção, por AA o 113, fig. 3, ai
machina tendo tres ey/indros ; com mania
velas a cerca do 120° uma da outra ; fig, 4
uma elevação em secção e fig. 5 é unia
vista em lateral da valvula de reversão o
mecanismo.

Figs. G e 7 são elevação lateral e pia mia •
do apparelho de movimento da vai .. Lila
do mistura ; e fig. 8 ti uma planta do aa-
parelho do movimento da valvula do ar;
fig. O é urna elevação, parto em socaão ;
lig. 10 é urna. planta, parta em secção ; u
fig. 11 é uma vista do topo, parte see,:ão,
mostrando o apparelha pulverizador de
primento de mistura. Fig. 12 é uma planiá`.
cm secção,mostra este apparolho pulveriza-
dor o do supprimento em ligação com o
apparolho de aquecer a mistura.

A machina abaixo descripta é constr.:G.1a
e destinada a emprnar como seus combus-

uzaios fluidos, ar e uleo 'pulveriza-
do ou saparizado, mas é em parte app/ica-
vel nos casos em que o combustivel for gaz
o ar.

Na machina desenhada cada cylindro 1
tom uma valvula aspirante 2, na parte su-
parior e na fundo o caixa da valsada 3 com-
innnicando por meio de orificlos 4 com a,:
extremidades dos cyliadri.S. O °riflai° do
descarga G está no centro do cylindro o des-
carrega em ambas as extremidades da cylin-
dro, que são descobertas e cobertas alterna-
tivamente pelo piston

O ar é distribuido em cada cyliudro par
uma. valsada 8, trabalhando em uma caixa 7.
e communicando em ambas as extremidades
C3M as caixas da valsada 3 paios °Meios 9,
sendo esse ar fornecido ao cylindro por uma
bomba de ar.

Ha tambem, ligada AG cylindro, uma caixa
semelhante 10 a 7, tendo uma. valvala 11 (s
communleando em cada extremidade com as
caixas da valvula 3, pelos OrifielOS 12. da-
tribuindo a mistura de combustivel ao cylin-
deo fornee.ido nor t1M4 bomba calcante.
O ar é admittido nas extremidades op.ios-
tas do cylindro pela vadvula 8, com cinco
libras, por sua bamba, quando o oriacio
do descarga O ti doscoberto pelo embolo 5;
e e ao ar varro Gira as sobras dos productors
do canfoustão o doais canstitue um, carpo do
ar livre no cyliadro, proximo do piston, du-
ra.nto o curso °Dativo de compressão e u
seguinte do volta.

O ar o a mistura c mibustivel, no sen curso,
levantam a valvula 2, presa por molas, tine
actuam como vais-uma naa reversivo! ptra
ambos e intarrompa a conommicação entro
o interior do cylindro e os o:alicias V o 12 da
vais-um.

A mistura, do combn tivel fornecida com
cinco kilos é admiti ida por sua vais-da rapi-
damente na curso de retorno do piston 5 a)
permanecerá como uma lamina na extremi-
dade do cylindro, o ar permanecendo e..Mirl
um corpo, is )1ando a mistura do pistola nu
momento de infiammar.

Com relação d bomba da ar, 15 representa
seu cylindro, 16 sou piston, 17 a caixa da
valvu/a o 18 a valvula do distribuição itts
seu interior, o ar senda impellida para dana
tro da caixa da vais-uma 17 pelo tubo 19.

A bomba do cylindro de mistura do com-
bustivel é indicada em 20 e 22 o a caixa da,
sua valvula de distribuição esta bomb:r
sendo praticamente identica á bomba de ani
A caixa 22 é ligada. a caixa do valvula dar
cylindro 10, pelo tubo 24; o supprimentoda.,¡
mistura do combustiyel sendo feito por unl
tubo 26 na caixa 22.

Uma valvula do escapamento 27, fixada
por mola, existo no tubo do supprimento
.pela qual, quando a pressão na bomba 'to!

flanado 24

João Jacintho da Cruz, 1:000$; Leandro Gut-
=sãos Cruz, 40$; Luiz Pereira da Silva,
1:000$; Loopoldo Teu Brink, 649; Luiz
Yianna, 6404; Manoel Alves da Palmo, ;
1tt guel Dias Maciel, 1:003;3; alaraellino Fran-
cisco da Silva, 40$; Miguel do Souza Roia,
400$; Mario Francisco Vida!, 200$; Octavia-
no Augusto do Figueiredo, 640:$; Oscar Bro-
chado Mondes Raupp, 400$; Paulo José da
Rosa, 200$; Raymundo Nonato do Magalhães,
40$; Sebastião Mala, 40$; . ORM° Nunes, Mn;
Ze.ferino do Campos, 640$. Pelo que se pas-
sou o presente, em virtude do gual ficam
intimados OS jurados multados a virem, den-
tro do prazo do cinco dias a contar da pu-
blicação deste no Diario Officio', pagar as
multas impostas o custas, sob pena de, não o
fazendo dentro do citado prazo, serem as
mesmas cobradas execntivamente, na fôrma
da. lei. Dado o passado neaa. Capital Fede-
ral aos 23 do mez de junho de 1903. E, para
que chegue ao conlincimenta dos interessa-
dos mandei passar o presont r. que va,e por
mim assignado. E. • , n. :os,:(,:m;tano Machado,
2o escrivão da J .te , , o ._scrovi. — Cicero
Soabra.

---
Juizo da r i'	 tira, Vara

Co
De Maça, com pra:o de 10 dils, aos cre.10-

res da faltando de Manoel Gonçalves Haia,
para, dentro ergueria pra;o, exhibirem neste
it(i40 os seus titules credito rios.

O Dr. Nestor Moira, juiz de direiti da 3.1
Vara Commercial do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
virem, em como por parte do syndico
provisorio da fallencia do Manoel Gon-
çalves Mala, me foi dirigida a petição do
teor seguinte : Petição — 111m. e Em.
Sr. Dr. Juiz da 3.a Vara Commercial.
Diz A. Claus.en, syndico provisorio da fal-
lencia do Manoel Gonçalves Mala, que as
condiçiies nas pules se acham escripturados
04 livros do fallido, o que constam do
laudo dos peritos por V. Ex. nomeados a fl.,
não f xnecem os precisos elementos para a
organização da lista e cla.s.-ificação dos cre-
dores. O supplicante trazenao esse facto
ao conhecimento de V. Ex.. requer se digne
V. Ex. orleJar o que for de direito. Nestes
termas pede deferimento. Rio do Janeiro,
de abril do 1005. — .4. rlausen, (E:stava
lado ) Despacho: Convoquem-so os credores
para, no prazo do dez dia ,, exhibirem, em
Juizo, os seus tantos creditoriGs. Rio, 0 de
abril de 1005.— T. Figtieirelo. Em virtude
de quase passou o presente edital, pelo qual
tão citados os crebros da atanada de Ma-
noel Nonçalves Mala, para, dentro do prazo
do dez di r ()atinaram, neste Juizo, Os seu -3
titulos croditorios. E,para constar,passara.m-
ge este e mais dons do igual teor que serão
publicados e atfixaaos na farma da lei , Polo
ciliciai do sf3mana deste Juizo que, de assim
• haver cum:4.W°, lavrará a compatente
certidão, para ser junta aos autos. Dado o
passado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos
17 do pinha do 1905. E eu, João do Souza.
Pinto Junior, escrivão, o escrevi. — Neslor

PARTE COMERCIAL
Goma" Synd Tical dos Corro.

. toros do Fundos Publieos do.
Cupit:t1 Irodoral

CURSO °MOIA,. DE CAMBIO E MOEDA
liSTALLICA

	

LlO d/v	 A vista
Sobro Londres 	  16 13/114 16 5/04

s Pará 	 •	 a80	 590
Ila,mburgo 	 	 726	 7:34

tARtO ol—ifferit

Italla 	 59.)
Portugal. 	 . 314

as Nova-York	 3.3076

Libra esterlina, em moeda 	
Ouro nacional, em vales, por 1$000

Igor)
1071

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

	Apolices Gemes de 5 %. 1:000$	
Ditas do Emprestam Nacional

do 1803, part 	
Ditas idem idem de 1903. port 	
Ditas do Emprestimo Municipal

do 1896, port 	

	

Dita .; inm..1p5es de 3 %, port 	
Ditas do Estado de Minas Cornes,

de 1:000$, 5 %, port 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, do 100$, 4 %, part.....
Banco Iniciador de Melhoramen-

tos 	
Dito da Republica do Brazil 	
Dito da Lavoura e Commercio

do Brazil 	
Dito Commercial do Rio do Ja-

neiro 	
Dito do Cominarei°, intogr 	

	

Comp. Toaras o Colonização— 	
Dita Internacional de Docas e

Melhoramentos no Brazil 	
Dita Estrada de Ferro Minas do

S. Joranymo 	
Dita Tecidos Corcovado 	
Dita Ferro Carril de S. Christo-

vão 	

Vendas por arcarei

50 anos do Banco Commer-
ciai do Rio de Janel..o....

100 ditas do Banco do Cominar-
cio, integr 	

75 ditas da Comp. Forra Carril
do S. Chrislovão 	

Secretaria da Camara Synd ica.1, Capital
Federal, 23 de junho do 1905.— José Claudio
da Silva, ayndico.

Janta dosi CO reatores

COTAOSS DO DIA 21 D8 JUNO') DE 1905

Assucar de Campos, branco, crystal, 280
a 290 róis por kilo.

Dito do Ilaceió, maseavinho, 150 réis por
kilo.

Dito de Sergipe, mascavo, 00 réis
kilo.

Café, 68800 a 7$600 por arroba.
Kerozene americano, 6$800 por caixa.
Rio de Janeiro, 23 de junho de 1903. —

Judo Sacarino da Silva, presidente.—SebasticIo
S. da Rocha, secretario.

PATENTES DE INVENÇÃO

4 .325— Memorial deseriptivo acompanhando
tini pedido de privilegio, por 1.7 annos, na
Republica dos Estados Unidos do Drazil,
para «Aperfeiçoamentos eia machinas ou
motores de combuslao interna.» !avança°
da The Is!mpire Oi; Engine Syndicate,

estabeecida em Londres (Inglaterra)

A machina de combustão interna aqui
descripta é do typo antomatico reversivet.

A maahina, será descripta juntamente com
os desenhos annoxos nos quaes Ílg. I é uma
elevação lateral, parte em secção ; fig, 2 é

1:0013000

1: 00000
9913000

197$500
953$000

79%000

033000

433029

110.3000

144500
184$000

43750

53250

10;000
100:3000

2003000

147:3000

184:390o

200$900

por
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Mistura excede á exigida .e quando os ori-
aios da valvula de cyli(lro estão fechados,
escapa para traz pelo ramo 28 no tubo do
aspiração 26. Os pistons dessas bombas de ar
e mistura são movidos polo pino da cruzeta
30, da haste do piston 31 pelas bielas 32 e 33,
respectivamente.
. Com respeito á regularizaçã.o aa carga da
Mistura combustivel, fornecida ao cylindro,é
eirectuada dando, á valvula do mistura 11,
um curso variarei, do modo a obrigar os
trificios communicar da caixa da válvula 10,
ao cylindro, para ficarem abertas em uma
Illenor ou maior extensão.
. As valvulas 11 e 6 são accionadas pelas

extremidades das partes salientes 30 do pino
da cruzeta; as duas extremidades das pro-
ecç'ões 30, operando pelas bielas 35, ala-

vancas 36, 37, ligadas, respectivamente
bastes 38, 39 das valveilas do mistura e
4e ar.

A alavanca 36 é suspensa poios braços 40,
oupportado por um consolo 41, fixado nas
'colunmas da machina; a extremidade ia-
larior de taes braços, supportando muuli5es
42, sobro blecos 41, que abrangem e suppor-
tam barras alavancas 3a. As extremidades
exteriores dessa alavanca são 1;g idas á haste
da valvula 38 pelas barras 44.

O gráo de movimento que será tra,nsmit-
tido á valvula 11 por esse apparelho da val-
Vula é regulado pela posiça) dos blocos 43
nas alavancas 36, que são movidos appro-
ximando ou afastando das barras de cume-
ião 44 da valvula, oscilando os braços do
Suspensão 40 em torno do sou apoio no
consolo 41 operado por qualquer alavanca
ou apparolho á mão-não indicado, as ala-
vancas 36, sendo conservadas na mesma
posiçãa no plan ) horizontal pela barra 46,
que está, ligada a uma das extrernida,dos da
alavanca 36 e na outra á lia-de 45. Com re-
lação ás alavancas 37 das valvulas do ar,
elas são impedidas de mover-se na direcção
horizontal pelas barras 48 ligadas a uma
extremidade do eixo 45 o prendendo um
pino 49, uma a outra, o qual passa pelas
alavancas 37 ; este pino, sondo tamboril su-
jeito pelos tirantes 50 supportados por um
consolo 41, nas columnas da frente da 

a_i

china.
Assim, corno simples adaptação da posição

nos blocos 43, a quantidade das aberturas
das valvulas de regular e distribuir mistura,
pôde variar e a quantidade de mistura ad-
mittida no cylindro e a pra:45.J.) consequente:
e força devida á combustaa da mistura
Variam.

O movimento da val au la do ar será con-
stante. A reversão da lincham é elfectuada
por uma valvula colocada no lado do cy-
lindro e ligada com o cyliadro acima e em-
baixo do piston e tambem com o maneio do
descarga 6 do mesmo. Esta valvula é accio-
nada por meio de um excentrieo e barra do
movimento, sendo a barra dirigida em uma
e em outra direcção ou su.spensu no centro
por adequada alavanca o meios para traba-
lhar á mão sobre o eixo 45, que oscilari no
sentido axial nos sons supportes.

Esta disposição valvular (vmaai, figs. 4 e 5)
comprehende uma caixa 55, tendo oriticio 56,
na parte superior e no fundo, ligado com o
interior do cylindro em cima e em baixo do
piston ; e um metido 51, ligado com o ori-
Oleio de descarga 6; o a propria, valvula do
piston consiste eni um piston 58 em cada
extremidade de um tub 59 o trabalhando
em ligação com os orificlos 56. O ar com-
primido, ou outro gaz, impelido para
caixa 55 pelo tubo 60.

Normalmente, quando a machina está
•anccionando, a barra 01 se moverá para

oppasição do centro, quando os pistons 58 in-
terceptarem os orificios 56; e a advida não
receberá nenhum movimento dos seus ex-
centricos. Para inverter a maehina, as peças
do movimento da valvula do misturar 11 é
accionado, de modo que essas valvulas não
deverão doscobrir seus orificios e nenhuma
mistura será fornecida aos cylindros ; e
então as barras 61 das valvulas de reversão
são impal.lidas do uma extremidade ou ou-
tra, conforme for nocessario fazer trabalhar
as valvulas para fazer a machina mover-se
na direcção desejada, o que colocará uma
extremidade ao cylindro, pelo orificio 56,
em communicação com o orificio do des-
carga 57, emquanto a outra extremidade
será posta em cammunicação com um rasar-
vatorio do ar, contendo ar sob pressão, como
está mostrado nos desenhos ; o o ar pado,
então, pa sar pelo tubo 60 desse reservatorio
para dentro da outra extremidado do cylin-
dro e impelirei o pistan para a extremidade
do cylindro que tenha sido descarregado ou
esgotado. A valvula do pistoa 58, então,
actua como simples valvula invertida de
distribuição. Quando a machina, começa a
trabalhar, então as barras 61 podem sor im-
pelidas para o centro, ou outra vaz para a
posição neutra ; o o apparelho das volvidas
de misturar 11 podem ser adaptadas para
abrir essas valvidas o do novo sumir a
mistura aos cylindros.

Naturalmente serão usados era pontos no-
cessarias na cylindro apparelhos áfiamma-
doras para infiamraar a carga; o proverse
meios ligados com &Ma para iniciar ou
cessar a acção quando se desejar. Queren-
do-se em vez de empregar ar no inicio do
movimento da machina„pade-se armazaaar,
sob pra-são em um reservo.torio, urna mis-
tura do combustivel que será supprida se-
melhantemente como o ar, corno foi descri-
pta ; e neste caso, naturalmente, quando tal
m:stura é suprida á machina e compri-
mida, será inflaram ida somelhantomeate
como na ()ocasião em que a machiaa, tra-
balha normalmente depois de posta em Mo-
vimento. Em ambos os casos o raservatorio
quer empregando o ar ou a mistura, deverá
ser carregado por uma bomba adequada.

A uneldna desenhada é de acção dupla,
empreganlo mistura de combustivel
cada lado do pistoa o infiammando mis-
tura a cada curso para fira do mesmo em
cada extremidade, mas será evidente que
si se desejar a combustão, sarnenta será em-
pregada em urna das extre.midados do
cyliadro, a machiem, deverá trabalhar e ser
movida somelhanternsate como fui descripta
acima, com exceaçã) de que as varias
valvulas ou partes do valvula, usadas li-
gadas á extremidade dos cylindros não
São naco sa,rias naquela: caso o podem ser
disaensadas. Do aceord .1 com esta invenção,
a mistura de combustivel é feita por sucçã)
e oie) juntas em uma cansara areando um
vacuo pardal naquela camara por meio
do uma bomba, e pulverizando o °leo na-
quela comam, e a mistura depois do pas-
sar pa'a camara e bomba do cylinira e, im-
pelida por este piston de bomba para dentro
de um aquecedor e dali para dentro da
melaria ou reserva,torio de armazenagem,
do onde será supprido á machina quando
nocessario. O apaarelho para preparar a
mis aura O ilustrado nas figs. Da 12 dos de-
senhas. 65 é uma camara, em que é feito o
vacuo parcial e o alo é pulverizado com o
ar e a mistura. feita. 65 representa uma
bomba de piston caminum na qual 67 é
o pista» e 68 representa uma, valsula
de piston commum para regular a en-
trada e subida da mistura para dentro o
rara, do cylindro 66; emquanto 69 repre-
senta uma bomba de °leo do construcção
cominara, cujo embolo é formado pela ex-

tremidade prolongada da haste 70 do pisCon
da valvula 71.

A camara 65 communica com os orificios
72 do cylindro pela passagem 73 e dald ao
cylindro da vedada, 68 o bomba do cylin-,
dro 66, pelo modo bem conhecido ; da 6
descarregado, da caixa da valvula, por uno
tubo 74, no interior da °amara de aqueci-
mento 75 que consiste em um cylindro com
tubos internos 76 fixados nos dia,phragmas 77
em cujos tubos, de gazes aquecidos perdidora
da machina do oteo,ou outros gazes quentes,
passam por um tubo 78; emquanto os gama
perdidos passam para a extremidade °mista
de um tubo 79. O olco é supprido aos pulve-
rizadores 80 na camara 65 da bomba 69
através o tubo 81, cujos ramos entram de
baixo para cima nos ramos de entrado. de
ar 82, dos pulverizadores 80.

As extremidades de descarga desses pul-
verizadores são exactamente fronteiras uma
da outra na coixa, 65 e as duas correntes de
oleo pulverizado o ar misturado com elle,
reune-se um com o outro o assim produz
um choque e faz com que as puticulas
oloo dissolvam-se pelo cimo inc e misturem-se
completamente com o ar.

Segundo a anu:dada da bomba 65 e a,
volocida,de com que fuacciona„ assim será
suprida a qua,atidade de ar e como a
bomba. de 0130 69 trabalha, com o mame
numero de cais ..s que o piston A7 o a valaula
do piston 63 ( as quaes podem todas ser
accionadas par uma parte movediça da uma-
china princi pal) a quantidsde o proporção
de ar o olea su optado ao pulverizador será
proporcional e m m, de modo que uma
mistura constante e uniforme de acalanta
com a proporção de ar e olea exista sempre.
E-sa, mistura paosa, da, bomba para o acme-
codor 75 p10 tubo 74 e passando pelos tubos
76 torna-se aquecida e ficará permanente
ella saleirá desse aquecedor para a machiara
Principal par um tubo a3 ou a um roserva-
brio de armazenagem, si se desejar.

Por esse systema pjde ser empregado e
oleo mi e as nadei mais leves sopa,radao
das mais pesadas; isto é o ar dissipar-se-ha
sab vacuo ou descarga da campa, as parte,'
mais leves do oleo, emquanto aspados Mate
pesadas deveoão calar no fundo da aunara
e podem ser retiradas ou reunidas quando
se desejar. Quando se empregar oleo ara
podasse dispensar um dos puIve,rizadores o
o outro esborrifará o oleo em um cone,
cobrindo-o com os seus apices e as partes
mais pe:adas do oleo baterão esto cone a
caleira° e miarão fara, de sua supernal() para
o fundo da amuara no caso em que se dese-
jar empanar petroleo puro, então essas
partes mais leves do oleo transportadas pelo
ar e sopla'adaS4 do oleo orá, as vezes ante.*
do sar ompreaadas nas machinas podem soe
condorusadas do ar por meio de resfriamonta
artificial, e, então tal petroleo será empre-
gado junto com o ar de qualquer mode
íidc mado, ou introduzido no cylindro d•
machina, corno o eas) exigir, para nu-usar •
e3mbustivel a amarava' na. mesma.

Reivindicação:
1°, uma um whiria ao combustão interna,

comprohendendo um cylludro operador, unia
bomba da ar, uma, valsada de distribuição
accionada mnoanicamente, entre a bamba
de ar e o cylindro, uma bomba mie suppri-
menta do migara de combustivel, 11.10a
vala do di-tribalyry) accionado. Illeatalean
men te, ont e a bomba de Mistura e o cy-
Endro, substancialmente corno foi acima
descripto;

2°. urna machina de combustão interna,
unia bamba de a Imiti-mato do mistura do
combustivel, uma valvula, de distribuição
accionada mecanicamente entre a bomba
do mistura e o cffindro, adaptada para ter
uma quantidade do aborturas no cylindro
para o supprito,onto do anistura, ¡Varanda p
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CUM do mesmo, • substancialmeate corno foi
deseeipto acima;

e 2°, urna machina de combustão inferna
:b0Mprobendendo um cylindro e um piston
O uma valvula accionada mecanicamente
.pa.ra regular e admittir a mistura de com-
Irestivel nello, e uma valvula separada, ao
reversão, communicando com o cyliadra por
,xneio de oáficios e com uni reservatorio de
: .pressão fluida, destinado a actuar como urna
,Vsalvula de a.dmissão o descarga. essa val-
truta sendo accionada por uma barra e ex-
Centrieo de movimento duplo e a valvula de
regular o supprimento do mistura de com-
biiestivel,tendo »idos ligados a dia para va-
riar o seu curso e abrir mais ou menos ou
totalmente os orifícios de supprimento pelo
qu e , quando tal °Meio tie upnrimento é
fichado o a referida barra movida de uma
ex t remidade 31 outra, a referida valvula de
reve..sao supprirá o fluido do rescrvatorio

. descarregará o cyliadro para o curso de sa-
bida o volta do pistom su l.stancin [mente
cala° foi dito acima.

4, ein urna machina de combustão inter-
na um mecanismo de reversãa consistindo
era urna valvula e caixa da volvida, com-
Municando com o ()árido de descarga e
espaço de combustão do cylindro por oriti-
cios e com uni ieservatorio de fluido caiu-
primido, os referidos cálidos adaptado .; a
sereia cobertos e fechados pela valvula.
quanto a barra esta no centra e ai peças da
valvula que trabalham em ceneeeão com
est' ious; cálidos, sendo adaatad:s a abrir
e Inchar altemadameate os mesnits quando
as Larra,s sao justas emtinia eu em (.ura
extremidade o sup, rir o cyliadra met .r com
fluidoido do resarvatorio quando o pisem
esti na extreanida,le inter:ia, do curso
e para descarregar o e lindro quando o
embdo está na extremidade exterior do
Curso;

5, urna machina de cornbustio interna,
uma valvula 11 rogalando a de mistura
combuetivel, communieamlo par um ()rindo
oa orificio 12, com o interier co cylindro e
uni mecanismo do vaIvula accionado pAzt
haste do piston da machina, por meio da
barra 30, ligada em uma edrominada com
aliaste do piston e na outra com a valv
tendo um apoio ino vei outro essa; extre-
midade

'
s adaptado para s. aeoprox mar ou

afastar da extremidade lieadn á valvula,
pela qual sa pida variar o curs ) da vai vala,
e a quantidade de mistura combustis ci sup-
prida, ou interrompida;

6, uma machiva de combustão interna
len lo os earactmisticos ex110:) i3O3 na rejeia-
(hena:. precede.de e teoda una valv
aspirante 2 entre o orificio da valvula 12,
tl valvida de coreediça 11 o o interior dus
cylindros;

7. , unia machiaa, de con •Vmetão interna,
um cylindro, uni piston trabalhando nel-
le, uma valvola accionada mecanica-
mente para di-aribuir e re :miar o striod-
meeto de mistura comi, nst I vei ao eyilUdeo,
urna bomba para o sup •primeato do mistura
combustivel, cuja distribuição o correata é
reeulada pela referida valvula, urna valvu-
la accionada mecanicamente para distri-
buir e regular o supprimento de ar ao eylin-
dra, unia bomba da ar para o supprimento
de ar ao cyliudro cuja distribuirão e cor-
rente são reguladas pela referida vadvula,
uma valvula ligada e mi a extremidade ou
extremidades do cylindro e como o seu
Orifício de descarga para iuverter a melú-
ria é accionado) por uni e (catariam O qua-
drante, o um reservatorin contendo fluido

• sob pressão ligado á referida vidvula
reversão ;

uma machina do cambustão interna,
eomprehendendo um cylindro operador apro-
priado para ter combustão eia ca,da, uma de
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suas extroanidades, urna bomba de ar adapta-
da a supprir ar a ambas extremidades do
cylindro e uma valvala de distribuição
accionando mecanicamente entre a bom-
ba de ar .e cada uma das extremidades do
eylindro e unia bomba do mistura combus-
tivel apropriada para supprir a mistura
em ambas as extremidades do eylindro e
urna valvida de mistura actuando mecani-
camente entre a bomba de mistura e cada
urna das extremidades do cylindra, substan-
cial:unto c ano foi exposto

90 , na produção de combustivel para uso
nas machins de cambustão interna sujei-
tando oleo era ou olea mineral pesado ou
petrole á acção de unia corrente de ar
pela qual elle é pulverizado na camara, em
que é mantido um vacao parcial, pelo que
as partes mais leves do oleo são levadas
pelo ar e as parte; mais pesadas separa-
das;

10,na produção de cornbustivel para uso
em machiam de combustão interna sajei-
tando ole.) ern ou ole mineral pesado ou
petroleo á acção de uma corrente de ar
pela qual elle (! espargido em uma camara
na (mal um vacilo parcial é mantido o fa-
zendo o jacta de ar e oleo ser projectada
sobre uni cor" pelo que as partes mais
pesados cabem no corpo, precipitam-o, e as
portes mais leves são levadas polo ar;

11, uni aoparelha para paoduzir petrol())
ou combustível de essancia de petrdeu para
machioa; de cambustão interna ou para
fim do aquedmeato, compreheedeedo uma
enteara destinada a ser exgottada, uni pul-
verizador eu pulverizadores de deo ligado
com a ron.rida cantara, tendo suas distá-
baições dentro da mesma com condado: de
suearimeato de oleo o ar e destinados a
lançar o fluido pulverizado sobre unia su-
paracie adequada, ou sobre um outro jacto,
peto que os bleos mais leves são lurados
pelo ai . e es mais pesad .s cabem na super-
ficie d.) alem...lho e são retirades separa-
damente, iubstanciahneate com, lei dito

asitteio''de Janeiro, O do abril de I905.—Corno
procaradors, Moura	 Wi:son.

ANNUNCIOS
Apol ices perdidas

.T-0 do Darmos FritlIC, residente em
S. Paulo, faz 'idílico que, nos termos do
art. 103 do decreto n. 0.70, de 11 de fe-
vereiro de 1885, vaa reparar novos ti-
tulas das a2olie ..5 gemes, do sua propric-
da le, que se extraviaram, o de ns. 62.0e0,
eme; ,ão de 1862 ; 122.81e, 122.813, 12.2.819

12e.85:1, emissão de 1858; 2e2.709 e 222.770,
emi s eio de 1870, e na. 35.073 e 36.074 do
emprastimo do 1880, todas do valor do
1:0iO43, juros de 5 "1.

Apolices perdidas
Ernesto de Barro; Franco, residente em

Pernmainico, tendo perdido as apolica3
gentes tle. sua. propriedade, 113. 62.113 a
62,119 de 1:000a. cada urna, juros de 5 "1,
emiseão de 1853, faz publico que vao re-
querer noves titulo; nos termos do art. 108
do decreto n. 0.370, do 14 de fevereiro de
1885.	 (•
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as cidades, villae odiados, etc 	 ,
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A stonograpit ia In to e-
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borga/. ). parte i.ortuglioza, ca;n
28 estam ;ias autugraphadas. por
Alberto Keil 	 	 1:P90
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Primeiras Licções do
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1 grande volume em 8° 	
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3. Barba Rodrijuz,'s 	 ...

Prosadores Q Poetas
1.41 tinos. polo Dr. Cesar
Zaina 	

Projec to do Codigo
Civil Hraziteiro, prece-
dido d um projecto do lei pre-
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Antonio Coelho Rodrigues 	 ..
é plica do Senador
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defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camará dos
Deputados 	

Rep,• allatnen to proces-
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Li ria, decreto n. 5.221, do
30 de maio de 1001 	

Regulamento Sani ta-
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discreto n. 5.122, do 26 do ja,-
neiro do 1001 	

1-ecgu la meai to do sello,
Ide 1909). decreto n. 3.56-1, do
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alpliabotica, do decreto n. 181,
de 21 de janeiro de 1890 (casa-
mento civil) e dos demais quo se
seguiram , acompanhada do
texto da legislação em vigor e
de uni 1'01'1111114Pb) annotado de

mento civil, por Manoel André
alguns actos relativos ao casa-

da Rocha 	 	 2$060
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do Breail d esde.o anuo do 1808
a 1889, por M. A. ( nen

Relu torio apresentado ao
Exm. Sr. Ministra da Fazenda
sobre fiscalização desalfandegas,
por Leopoldo Leme! de Alencar. 	 1$000
eforma UI& toral—De-

ereto n. 1.269, de 15 de novem-
bro de 1901, que reforma a le-
gislação eleitoral o dá outras
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7$000	
local do District Federal — e
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dispo -ições provisorias para a
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Ia reas do fabrica o
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1$500	 mero 1.23i, de 24 de setembro
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legit, descripsit et iconibus

, J. Barbosa, Rodrigues,
2 volumes 	

Historia Financeira o
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